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PARTE OFFICIAL 

SoYemo do Estado 
« 

Lei-n. 54 de 12 de Fevere i ro 
de 1895 

O G o v e r n a d o r d o K * L a d o d o R i o O v a m l v d o jNort«-.; : . F a v ° 
^ a b e i M i u e o C o n g n i s ^ o L i e í j ç i ^ l a t i v o d o e v o ta- o o u 

o k > n o a rfó^itinto l o i : 

Orça« reecita ejixa a despem para o corrente ãuno ji 
nancçiro de l<soõm 

Art% i* A receita do Estado do Rio Grande do Norte, rcLUivii. ao armo fi-
nanceiro dc ?8í)o £ constante do*> §§ M'guin!c.s é orçada tni ySorooe^íoo. 

| Importo de Io£ sobre todos os j/endros de expoilação, inclusive o& 
manufacturados, a excepção do algodão em p^mia e pelles de caprinos e Luiigeror, 
que pagarão 

§ 2o imposto dc gyro commercial sobre os estabelecimentos que expo.vuem 
á venda mercadorias dc qualquer natureza o procedeu ei a, cobrado » importo â ra-
zão de 2íj e por quotas de couto dc reis. N 

§3° Dizimo lie gado vaeeum, cavallar, muar e jumentos. 
§ 4° Dízimos de pescado. 
$ 5a Taxa de 3$ r*\ sobre cada rez abatida para o consumo publico. 
§ 6° Imposto dc sello e custas judiciarias. 
§ Emolumento« das'repartições púbi cas 
$ Multas por infracções de leis e regula meu los 

• § 9° Imposto de lo;,' de uovos e velho* direitos s-íbre nomeações, acce.-rvos 
ou outras quaesquer vantagens: 

§ io. Ronda dos proprios do lotado, inclusive as ferras publicas. 
$ l i Importo de 300 rs. por litro de aguardente, nà<> produzida uo Ei-tado. 
§ 12 Decimas dc heranças, legados e doações. 
§ l 3 Juro do 12$ ao anuo sobre lettras vencidas dos devedores à Fíuenda. 
§ 14 Juros de ao aimo sobre a retenção de dinheiros públicos em poder 

dos exactores da Fazenda. 
§ 1 5 imposto dc 10^ sobre transferencia de contractos ou tmprezas do lis-

tado. 
§ 16 Idem dc sobre contractos, sua renovava o ou pro rogação e .sobre con-

cessões ou privilégios. 
§ 17 Idem de ior/í sobre transmissão de bens immuvcis paço* pvlo adquiveu-

te no município do immovel. município cl o immovel. 
§ j8 Idem de 5«.$ rs. sobre curral dc apanhar peixe no littoral. 
§ 19?Idem de 3$.sobreo producto de leilões e de 5;;' sobre o de salvado.. 
§ 20 Idem üe 400 rs. por tonelada de navio ou vapor dc longo cur.so. car -

regado ou descarregado nos portos do Estado, pago o imposto por c uia vez que 
carregar ou descarrega*, exceptuados uá vapores que lizeicm viagens regulares, 
quacs pagarão este imposto à razãò de 100 rp. por tonelada. 

§ 21 Idem de 50$ rs. sobre barcaças grandes, ou hyates de um ou dois mas-
tros, e 1 5 $ rs. sobre barcaças pequenas, lanchas ou cuttcrcs. 

S 22 Idem sobre equipagens e cascos de emb çcações. 
§ 23 Idem de 20$ rs. sobre práticos das barras e costas do Estado. 
§ 24 Idem de 50$ rs, sobre agentes, procuradores o a prepostos de compa-

nhias de seguros de qualquer natureza. 
§ 25 Idem üe dez contos de reis sobre agenciadores de vol untai i-o, pura as 

milícias estadoaes ou de trabalhadores para fora do Estado 
§ 26 Benefícios de lotenas. 
$ 27 Divida activa 

2S Producto dos bens do event>. 
§ 29 Idem da venda de genero % utensílios e im uoveib do Estado. 
§ 30 Passagem do Rio Salgado. 

31 Reposições e restituições 
§ 3 2 Receita eventual 

t w/ mS > ' fc* « / k.* » / V-* W-̂  

Art. A despe-za estadoal para o exercício ií;:anc<ir> de iSj^ c fixada cm 
reis 778:370^715. 

§ 1 ° Resgate c juros de apólices 10:000*000 
§ 2o Instrucçàu Publica ; 
I Directoria c Secretaria, iutlusivc im-

pressões, expediente, agua e asseio . . . . io:6or»$uoo 
I I Corpo docente do Atheneu ay.-Scofsooo 

D e c r e t o n . 4 2 de 7 Oto F e v e r e i r o d e 
1894 

O Governador do Esta lo do Rio Grande 
do Norte, usando das attribuiçôes que lhe 
confere a lei ; 

Decreta ; 1 
Ari. 1* As apólice» da divida estadoa! e -

mitlidasem virtude «lo decreto n. 33 ilc *>> de 
Agobtodc posarão iIol» favores conce-
didos á.s emií-fcoes dos < ecn tos 11 * Ss do 1* 
dc Dezembro e 41 de de Janeiro do 
corrente anuo. 

Art, 2* Revogam i>c as dí^po^í^òr:. cm 
contrario. 

Palacio do Govetuo, 7 dc leve ri iro de 
7"iJa Republica. - / W v u\ Al-

l o 

1 ;ooo$ooo 

24;ooo$ooo 

5 ;4oo$ooo 
'3oo$ooo 

2 ;ooo$ooo 

io;ooo$ooo 

I I I JCnsino primário, inclusive agua e 
irisei o das escolas . . . . 75:7^4$ooo 

IV Mobília das autos ç material do e n s i n o . . . . a:ooo#ooo 
V Jiibliolheoa publicu. . -—«e^w. 

• ('ongre.sso do Estailo 
I Subsidio e itinerário dos deputados 

II S ec r c' a v i .1 do C' o n g resso, se n d o 6 ̂ o$ooo 
ici.í para um continuo 

I I I Expediente, agua e asseio 
IV Publicação dos trabalhos legislativos 

§ 4* Governo do Estado 
I Subsidio do Governador 

II Secretaria do Governo I7:22o$ooo 
I I I Expediente, agua c asseio i8oo$ooo 
IV Publicação dos actos administrativos 4:000^000 
V Aluguel de casa para P l:icio 2:ooo$ooo 

§ 5" * Magistratura 
I Justiça de i u intrancia, inclusive o pessoal 

da cecretaria do Superior Tribunal 35 :700^00 
II Expediente, agua e asseio . . . . 

1 l i Publicação dos trabalhos do Tribunal 
IV Justiça de i a intrancia 

vMí- Policia administrativa 
I Vencimentos do chefe dc policia, que 

i-erãu de »pooo^ooo e do pessoal da secretar ia . . . . 
1 J Aluguel da casa, expediente, luz, 

I I I 1111 pressoes e pu blicações 
JV Serviço marítimo — . 
V Diligencias policiaes 

$ 7-Sí gurança Publica 
I Tessoal c material do batalhão de segurança 230:0oo$ooo 

II Ve ti cimentos dos carcereiros 7.-760^000 
1 1 1 Medicamentos e dietas às praças 5OO$OQO 

S 1 lygiene e caridade publica 
I Pessoal / 

H M 
ti letiaL 

I I I Dietas aos '.'.uentes pobres 
IV Pharmacia do hospital 
V Lavagem dc roupa e enterramentos 

V I Diaria aos pregos |>obres d razão de 320 rj . 
Thrsouro do Estado 

I Vencimentos do pessoal de Fazenda, s e n d o . . . , 
3:óoo3oco ao Inspector.. 4 5 ; 3 4 c ' f 0 0 ° 

II Mútcrial, inclusive expediente, agua e asseio 
e alugnel dc casa para as repartições liscaes 

I I I Imprcs: ões e publicações j IV Porcentagens aos exactores da Fazenda. . V Serviço marítimo.. . 
§ lo Telcgrammas e passagens dc serviço pu* 

3I:700®000 

3$:02oêooo 

9oo$ooo 
6oo$ooo 

76:200^000 

12;ooo$ooo 

3/2OO$000 
6oo$uoo 

2 « 9006000 
I ;200$000 

n3;4oo$ooo 

19; 000 

*38;2ÓO$ooo 

ÍZ;'/OQ$OOQ 
4 ;oo0tooo 

12 ;^oo$ooo 
6;ooo|iooo 

90o$ooo 
l2;ooo$ooo 4S;6oo$ooo 

2:4oo$ooo 
3 :ooo$ooo 

37,ooo$coo 
3'6oo$OOO 9I, 340^000 

blic o 
11 Juros do iHotitc-pio do Estado. » . . . 
12 O bias publicas 

$ 13 A pose utados e reformados 
$ I4 Exercícios findos 
§ 10 Reposições c te.slituições 
6 16 Eventuaes 

. . . . . . . . . 3,$oo$ooo 
4,ooogooo 

1 o,ooo$ooo 
48,466$? 15 

4,ooo$ooo 
I,000$000 
2FOOO$COO 72:946$ 715 

778 ;370l7 t 5 

Disposições geraes 
Art. Coutiiiuão em vigor os arts. 3 e 4 da lei n. 30 de 13 de Setembro de 

Art , 4* Para os effeit JS dos 15 C 10 do art. r nenhum contracto será cele-
brado com o governo, sem especificação do seu valor real ou estimativo. 

Art. 5* Os direitos dc exportação, uma vez pagos, náo poderão mais ser res-
titi idos., mesmo no caso de naufrágio ou outros accidentes. 

Art. 6* Na arrecadaçào das taxas de heranças, legados c doações competem 
ao delegado do procurador fiscal y ' e á Collectoria respectiva sendo para o 
eolleetor e y! para o escrivão. Art, 7* Oi criadores que não livere n exactamente dez ou o múltiplo de 10 a -
nimaes, :;ujeitos ao imposto dc dizimo, nos termos do do art. I , § 3*, pagarão em df-
j iieirj a equivalência da decima parte do valor de cada um, segundo o preço esti-
pulado pelo arrematante, ou cedei o^-ha a este, mediante a torna de 9 décimos do 
referido valor, que lhes será entregue em dinheiro. 

Ar- Í5 A s procurações de proprio punho, para produzir os devidos effeitos, 
nos negocios da economia do Estado, pagarào i§ooo reis dc sello. 

Art- 9- Serão extinctos, logo que vagarem, os seguintes empregos ; 1ÜS offi-
ciaes e arehivista da secretaria do governo ; amanuense c bibliothecario da secre-
taria da lnstrucçao Publica, e um dos logares de amanuense da .secretaria da Polí-
cia, sendo expressamente vedado a admissão de collaboradores nas repartições pu-
blicas do Estado. 

Art. ÍO E ' vedado Intendências imporem tributo especial sobre a venda 
des géneros fabris ou agrícolas do Estado, sob fundamento de não serem de pro-
ducçJo dos respectivos municípios. 

Ait. M Revogam se as disposições cm contrario. 
Palacio do Governo, 12 de Fevereiro de I£qs —70 da Republica.— Ptdro Vc-

//:»> St' AIlrt ju?r<i>j(> Maranhão ~~ AIhti to Maranhão, 

. ^ fc* w/ ^ k * ^ ' 

su:iij)to (|ue tiver motivado a convocação, 
salvo si 11.1 occasião sobrevier algum outro, 
que reclame immcdi.ita providencia. 

Art. 2' Re voga »li-se as dispo>içòes em cou 
irario. 

gislativo decreta e eu -am:dono a seguinte í Paiacio dio Goveim», I de Fevereiro de I ' * • • " > ir.//. . tf 

buqucnfuc M'tranh<l>) —Alberto Múranhao. 

F E I N 55 DE 12 DE F E V E R E I R O DE 95 
O Govuuador do Estado do Rio Grande 

do Noite : Foço saber que o 0>ng;esso Le 
• * . 1 — ' - ... r I . » , . 

Ici : 
Ail. î* ( > Governador do Ehtado, sctnprc 

que tiver de eonvocir raordinariameiiic 
o l'ongre ho Fegirtlativo, lie^igna! ,t no I )e-
crclo de convocação o motivo tia reunião e 
o tempo detante o qual fane« ionará \> G«»n 
gi'f.-.vi, .silvo a < sie a uUríbipçào tio í Utlico 
do art. *Y da ''»nihlitiiiçâo. 

l'nico. Na extrai idi»Mii i. < n -
^robo occupar-^cdia cxcluiiivumcntc do .jh-

1 t l 1 C y í > 1 . ^ , - . - . _ . . . 

'^V.v 7'íhi Republica. — /V./V<> IW/tJ AU 
bui/uíi/nt' MwranhtliK Al hirto Mantn/«)o% 

L E I N 56 I ) E I ; D E F E V E R Kl R o ' D E 
1895 

Omcctk *f>1 /A/,7('-//<•/ /'flt/>/w Xcry Je 11 ri to 
(rtii'Mt, Jul* lit' tiir 'ili fl<t <\iuhirr»t tit \f*ih 

. ///<v nit% tir !i/tn(4. 

O Governador do E»tudo do Rio Grande 

dó Norte : Faço saber que o Congresso Le 
gislativo decreta e eu gancciono a seguinte 
lei : 

Art. r E* concedida ao Racharei Felippe 
Nery de Rrito (iuerra, Juiz de Direito da co-
marca de Macau, uma licença do cinco me. 
zes, com to lo o ordenado, para tratar de 
sua saúde onde lhe convier. 

An. 2* Fica marcado o praso de sessenta 
dias a contar da data da presente lei, para 
o referido Juiz entrar no goso da licença. 

Art. y Revogam se a* diupusiçóg* em cou 
ira rio. 

Palacio do Governo, dc Fevereiro de 
ttiyU, 7 d.i Republica.—Pedro Vdho de Al» 
/toftuf^uf M*nanhàô% Alberto Maranhtio 

P A ; I ; . A vj.I:C:LVDA t 
i [ fG (yn 
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2 A REPUBLICA 
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EDIWIAL 

Q u e s t a v ddfe M i s s O e s 

^ N a impossibilidade do transcrevermos a 
dèscripçuo que faz o "Jornal do Conimcr-
•cio" á\ ruanifesta<;ao popular, rcalisada na 
capital federal em honrado liarao do Rio 
Branco, a propósito do desfecho, pacifico e 
honroso,da questão das Missôes.liinitamo-nos 
a' efirtrafclàr do 'fflésmò' Jornal o brilhante e 
patriótico discurso proferido pelo Exm. Pies 
sidente da Republica no palacio de Itama-
raty, diante de selecto e numeroso auditório 
e depois de terem fallado eloquentemente os 
drs. Serzedello Correia e Garcia Merou, 
Ministro Argentino." 

Eil-o / 
" Sr. representante da Republica Argenti-

na.—Meos concidadãos. E ' justo, é nobre e 
patriótico o enthusiasmo que irrompe espon-
tâneo de vossos corações. 

O povo costuma coroar e glorificar os seos 
heroes e generaes quando regressam, vence-
dores dos campos da bataiiia, eni que se de -
cidem os pleitos entre as'nações. 

O heroe que glorificaes hoje vale mais que 
os grandes generaes, porque, representando 
a nação brazileira era um pleito secular, fez 
triumpharo nosso direito sem deixar o cam-
po da batalha juncado de cadaveres, fazen-
do desapparecer o único obstáculo que po-
deria turvat o horisonte da paz de duas 
grandes Republicas americanas. 

As legiões dirigidas com tanta sabedoria 
pelo nosso heroe nesta batalha renhida eraui 
constituidas pelos princípios invencíveis e e-
ternos do direito. 

Ao general que conduzio esta batalha in-
cruenta. sâo, portanto, justas as hpmen&gens 
dos brazileiros e dos argentinos, que pude-
ram sahir da luta, apertando-se as mãos. 

E ? justo,repito, o vosso enthusiasmo. A al-
ma brazileira vibra e estremece de jubilo com 
razao, porque esta Victoria, honrando-nos a 
nós, interessa á humanidade inteira e consti-
tuo uma lição aos povos do veliio mundo. 

Agora, concidadãos, quando a nossa alma 
de patriotas se ergue a altura de semelhante 
triumpho, é preciso que nos, que occupamos 
um dos mais vastos e mais ricos paizes do 
mundo, nos que vivemos no continente da 
democracia e da liberdade, façamos esfor-
ço collectivo e nobre para que 110 meio de 
tanta grandeza, só nào seja pequeno o ho-
mem. 

Aproveitemos a lição e mostreino-nos di-
gnos da magestade da natureza de nossa terra. 

Não ha obstáculo que nos perturbe na rea-
lisayão de todas as conquistas : esqueçamo-
nos de nossas individualidades e olhemos 
só para a sagrada imagem da Patria. 

Fitemol-a hoje e sempre, cobertos pela 
bandeira da Republica, rnats vasta que a im-
mensa vastidão de nosso territorio e ^ cuja 
sombra benefica podem-se abrigar todos 
os brazileiros, todos os americanos, a huma-
nidade inteira, collaboremos 110 regifrien da 
paz c da confraternisaçâo para elevai-a ao 
prestigio da gloria. 

Finalmente, concidadãos, depois deste 
desenlace brilhante e honroso do litigio que 
agitava a alma de dois povos irmãos, não 
r e ^ senão que entre elles se estreitem os 
laços de amisade sincera e fecunda, como os 
seos representantes neste momento solemne 
se abraçam. 

E ditas estas palavras, S. Exc, apertou em 
seos braços o illustre ministro da Republica 
Argentina. 

O Sr. Presidente terniinou entre acclatna-
ções.M 

— 

Na 5a feira ultima, 28 de Fevereiro, co;n-
pletaram-sè tres annos do fecuudo e honestis 
simo governo do dr. Pedro Velho. Sua Ex. 
foi durante todo o dia alvo constante 
das mais significativas provas de esti-
ma e consideração que merecidamente lhe 
tributam os seos coestadanos. Ao meio dia a 
officialidade do batalhão de Segurança, a-
còmpanhada da respectiva banda dc musica, 
foi cumprimentar o governador, e, á tarde.a-
chando-se S. Exc. na resideneia do nosso 
honrado amigo coronel Juvino liarreto, o 
illustre coronel Eugênio de Mello, muito 
digno commandante da guarnição, alli fez 
postara muzica do batalhão 34, que execu-
tou uma variada e brilhante retreta. A' noi-
te o palacete do coronel -Juvino liai reto es^ 
teve constantemente repleto de cavalheiros 
dos mais distinetos, representantes cbs di-
versas classes sociaes,que ainda uma vez iam 
apresentar os seos cumprimentos ao eminen 
te cidadão, governador do Estado; e poroc-
casião de um ligeiro copo d agua, gentilmen-
te offerecido aos visitantes, foi S. Exc repe 
tida e calorosamente brindado. Entre outras 
saudações occorrem-nos as seguintes l)o 
dr. Eloy de Souza, em nome das classes po 
pulares, que sempre tiverr.su no governador 
do Estado esforçado paladino na propagan-
da e effectividade dos sãos princípios demo-
cráticos ; do dr. Augusto L'Eraistre, em no-
me da Intendencia municipal, louvando c a-
gradocendoo zelo e beneiyercncia coin que 
S. Exc. tem sabido haver-se no governo do 
Estado ; dodr, Augusto Lyra, quu cm ele-
vadas« eloquentes phrazes, por si, c por seos 
cellega* de representação no Ccngresso Kc-
dera)* salientou os serviços prestados pulo 
dr, Pedro Velho i causa da Republica : do 
Desembargador ,Olímpio Vim), que, '.uihh 
homem da lei, e não como polilico nu 

1 litante, que uão é, proferio um bello d i^ 
curso em que, apòz as niqis honrosas e 
merecidas referencias aos talentos e dotes 
moraes do illustre governador do Esta-
do, fez patente do modo mais conceituo-
so e elevado a correcçãodo seo procedimen-
to perante os representantes da magistratu-
ra, cuja perfeita independência e autonomia 
S. Exc. tem sabido escrupulosamente man-
ter e respeitar do major Joaquim (iuilhcr-
me, inspector do thesouro, por si e por se >s 
companheiros do corpo de fazenda, que via 
em S, Exc , como gestor das finanças do Es-
tado, a inaxima garantia na appiicaçãt) dos 
dinheiros públicos ; do Desembargador Cha-
ves Filho, saudando em nome do civismo rio-

•grandense õ chefe prestigioso e estimadíssi-
mo que^linge com abnegação e tino inexce-
diveis o Iieroico partido republicano do Es-
tado ; do dr. Augusto Jkzerra to dr. Pedro 
Velho por pai te do congresso Estadoal ; do 
major Caídas Sobrinho pelos seus dignos 
camaradas do batalhão de : Segurança, 
leaes e gratos aos benefícios que tem o 
mesmo batalhão tecebido do honrado che-
fe do poder executivo ; do cidadão Pedro. 
Avelino ao Dr. Pedro Velho, como esforça-
do jornalista que foi nas duas grandes cam-
panhas da abolição e da propaganda repu-
blicada ; do coronel Eugênio de Mello, 
commandante da guarnição, que, cm phrases 
concisas c correctas, fazia sinceros v o u * pa-
ra que as dedicações que cercam o governa-
dor do Estado lhe fossem até o termino do 
seu governo amparo seguro nos uifficeis e 
espinhosos encargos de seu mandato; do ci-
dadão Arthur l ie Mattos* que, em saudação 
enthusiastica, brindou o Dr. Pedro Velho, 
antigo companheiro de propaganda e no 
qual via o orador a cuncretisação mais no-
bre e perfeita dos seus caros ide:ies de moço 
e democrata. 

Apoz estes e outros brindes, todoj cor-
I diaímente correspondidos, S. Exc. o gover-

nador do Estado,em breve e expressiva alio-
dição» a todos, penhora^issimo,assegurou o 
seu reconhecimento pela expontaneid.ide tão 
sincera e captivante daquelia manif jstaçã \ 
que novos estímulos lhe traria 110 desempe-
nho das suas fmicções de homem de governo. 

A nossa attitude 
v 

Nu prurido dc encontrar cm todo.* 
os> actos do Exm. Governador do Es-
tado pretexto para accusayòes, sempre 
apaixonadas, não vaoiilam os nossos 
adversados cm* avançar proposições 
que só nao provocam a iudumarao, 
porque todos aqui sabem aquilatar-
lhe* o valor. E , quando vimos ao seu 
encontro, mostrando a improcedência 
dos seus juizos temerários, enelieiu-se 
de iras e com uma virulência de lin-
guagem que dá a medida exacta do,? 
odiosque os dominam,- cobrem de in-
vectivas o Dr. Pedro Velho, a quem 
jamais perdoarão o crime de ter aggre-
miado ao redor da bandeira generosa 
da republica a grande maioria dos rio-
graudenses que. conhecedores . das 
suas qualidades eivicas e inolvidáveis 
serviços á causa da liberdade, prosti-
giam-n\> com o seu concurso e nian-
tem-iu) no posto de chefe do partido 
republicano federal, no Estado, posto 
que conquistou com brilhantismo nas 
lutas politicas de nossa terra, desde o 
tempo da propaganda democratica. 

N ã o lhes disputamos nesse terreno 
a palma da victoria. O que, porém, 
nao conseguirão nunca ò ludibriar a 
opinião publica, c íaZer passarem pur 
verdadeiras as suas apreciações, eiva-
das do partidarismo que os cega. 

Firmes ao nosso compromisso, conti-
nuaremos a discutir com a mesma im-
parcialidade. de sempre todas us suas 
ai legações, mostrando como querem, 
pelo desvirtuamento dos (acto*, levan-
tar suspeitas sobre a honorabilidade 
de homens, que os podem olhar com 
sobranceria o alt ivez, porque devem o 
que são, não á commiseraçao, mas no 
apoio desinteressado e iiobilitante do 
povo. 

S o m o s obi i r a d o s a v o l t a r mais uma 
voz á ques tão dos d iz imos , accen- l ian-
do a m a n e i r a des lea l p o r q u e eo.-tumam 
p r o c e d e r os nossos adversar íos . 

Aflirmámos que o nosso honradís-
simo amigo Fabrício Pedrosa jamais 
tinha sido arrematante de dizimos d«' 
gado, e pi o va mol-o com a publica«'ao 
de uma certidão do Thesotiro, em que 
eram declarados o- nomes «lo l-odos 
aquelles (pie tomaram parti nessa 
transacção no- ultimo» anuo.-. Paro-
eia no^ que d' poi- di^lo os jo inae- , 

p A o i i . a i - j ; c i l \ d a 

(pie servem u<>s interesses da parciali-
dade politica «pie faz opposiçàoao par-
tido republicano, deixariam de fazer 
referencias immeroeidas e insólitas ú-
quelle distiiietis^iino commerciante. 

Assim nao succedeu. 
Ainda nos últimos números do 

u Ric: Grandi' do Norte " n d' u U Es-
tado " diz-se que aquelle amigo nosso 
não üízurou ostensivamente 110 nem;-o 
cio, mas foi representado pelo cidadao 
Elias Cardoso. 

Quando mesmo isto se tivesse dado, 
o que admittimos apenas por hypothe-
se. nao era crivei <|ue o lizesse somen-
te com oito contos (6 preciso notar 
que o dizimo foi arrematado por mais 
de sessenta), quantia com que entrou 
aquelle cidadao, desde que era o nos-
so digno amigo o mais interessado no 
tribo/e, como nao cessam de dizer os 
rapazes do o afro laáo. 

Isto, porem, nada 6. 
Parece realmente admiravel tanta 

teimosia em continuar-se a asseverar 
ter sido o honradíssimo negociante 
Fabrício o arrematante dos dizimos, 
•após a publicação que fizemos da cer-
tidão do Thesouro, em que íicaram 
conhecidas as pessoas do intitulado 
st/iiãmUo inunorali^UHo ; mas o que 
é verdadeiramente inacreditável é o 
modo porque, depois dessa affirma-
ção, conciliam a entrada de alguns 
nesse ava l i o aos cofres, sem que ne-
nhuma suspeita advenha d'ahi contra jL ^ 
a pureza do seu caracter, ao passo que 
para outros, somente pelo facto de ye-
rein nossos amigos, elW a Ivem neces-
sariamente. 

Sejam logieos. 
Ou a transacção foi licita ou não foi. 
Si foi licita, não é censurável nen-

• * « 

hum dos que nella íiguraram : si não 
foi, então todos, inclusive o coronel 

. José líezerra, que é irmão do sogro do 
redactor principal d1 " O Estado" , é 
cúmplice ue cxcttlldaloxo assalto ás 
rendas f)nhUc<ii$. Censurem-n :o tam-
bém os colle^as. 

O systema de aceusar acre e vehe-
mentemeute aos que não são corre l i -
gionários e não fazel-o aos que o. suo, 
por um mesmo facto, poderá ser 
commodo, mas nao é serio nem 

decente. 
Nós coinprehendemus perfeitamen-

te a posição dos eollegas : no intuito 
de moles tar o Exm. Governador, com 
accusaçoes injustificáveis,foram adian-
te do que desejavam, e agora, quando 
se julgavam a salvo de qualquer <;on-
iesta(,*ao, foi que reconheceram que ti-
nham envolvido na olleusa aleivosa-
mente feita o nome de uma pessoa 
que lhes é cara. 

(Juizoram retroceder e lançar to-
da a . culpa sobre um amigo nosso : 
desitniarani-n1o nominalmente. 

> 

Provamos-lhes que se enganaram ; 
e elles, sempre apaixonados e in-
justos, <eiu poderem mais subtrahir-
se á discussão, victímas da sua própria 
insensatez, recorrem aos expedientes 
de sempre .* atacam Dr. Pedro Ve-
lho, que paira muito acima das misé-
rias da politicagem. 

Sejam cordatos os nosos colleuas : 
al)ram os olhos á luz da verdade. 

A arrematacaO foi fe i ta com a ne-
cessar ia e prev ia pub l i ca^aò de edi taos 
a b r i n d o a c o n e u r r e i i c i a , com a maior 
p u b l i c i d a d e , sem a ç o d a m e n t o , com 
m o d e r a r ã o e es tudo do »pie seria mais 
c o n v e n i e n t e ao iisco. 

S i m e r e c e c e n s u r a por lesiva aos c>>-
fres públ icos , si os q u e uella entra-
m m , a n d a r a m de má fé, então a alt i-
tude correcta dos defensores dvs direi-
tos do jtoro, dos fa.icin a apoUnjia 
da crrdadc das umas ( eiuluíra os seus 
cor re l ig ionár ios l a v r e m actas com ante-
ccidcuieia de d i a s ) , dos re.ptildir.anos 
sit/crrüN e teaes é acetinarem a t«>dos, 
a m i g o s o adversar ios , e não un icameu-
te ao- <pie naò se subinell\%m i>r' )udi -
\ imndnn nte ao m a n d o do s i lencioso se-
n a d o r l>ernai'do 

i/reiam lios ; ho ,pt, 
juouwt feut. 

l^ada e l̂.ii re-j>o.ía ao- rcd.ioloiv* ' 

iVO Estado c que bem serve taiiilK.Mu 
para o Rio Grande do Mortv que, em-
bora orgao du unia outra fracçaó par-
tidária, nafl pode occultar as suas svm 
pathias pelos bernardistas, com os 
quaos falla-se mesmo em uma nova ai-
liança, vamos responder a mais uma 
parte do libello formulado contra a 
honestíssima administração do Dr. 
Pedro Velho. 

Naõ é ignorada por ninguém, que 
tem seguido as discussões 11a impren-
sa politica desta torra, a insistência 
com que se asscveroit ter sido gasta, 
por ordem do governo estadoal, gran-
de parte da verba destinada em 1SÍ)2 s 

para colouisaçao neste Estado. 
> Quasi que uos era dispensável le-

vantar essa accusaçao, como todas até 
hoje feitas ao illustre Governador, dos 
tituida absolutamente de fundamento. 

Nao o fazemos, porem, parque que-
remos dar inteiro e cabal desempe-
nho á missão que nos impuzeuios. 

Leia o publico a _ ccrlidaõ s^gHiiite 
passada a requerimento de um colic-
<ja nosso o r> 17 Em cumprimento do despacho su-
pra, certifico que do credito distribuí-
do pela ordem do Ministério da Fa-
zenda, de desoito de Abri l de mil oi-
tocentos noventa e dous, sob numero 
cinco,, para colouisa'jaõ neste Estado, 
naõ foi applicada importancia alyiuwt 
dc ordem do froocniador, teudo, po-
rem, sc dispendido a quantia de um 
conto novecentos c oitenta reis com o 
pagamento dos vencimentos do Agen-
te de imlnigrantes, ih4)uivad.o pdo (lo-
rjerno Federai E para constar eu 
Antonio Fernandes, segundo e.scriptu 
rario da extineta. Thesouraria de Fa-
zenda, addido a esta Alfandega, pas 
sei a presente ao5 doze. dias do me/, 
de Fevereiro de mil oitocentos noven-
ta o c inco .—Conforme.—0 escri-
pturavio Fernando C. Carvalho/ 

Naõ precisamos aeerescentar coiu-
meutarios / os termos da certidão sao 
bastante claros para demoustrar de 
que lado está a verdade. 

A n t e s de t e r m i n a r m o s a uo:isa tare-
fa -de hoje seja-nos l ic i to fazer uma 
d e c l a r a ç a o . 

Nao somos movidos na discussão 
em (pie nos empenhamos, mostrando a 
sem razaò de t o d a s as accusa-
çoes tao perfidamente arguidas pelos 
nossos adversários, contra o nosso e-
miueute chefe, como vantajosamente 
rebatidas por nós, por certas reconu/ten 
docòes vindas de fóra. 

Temos bem clara a comprehensaü 
dos nossos deverei para (pte sejamos 
levados'ao seu cumprimento poi in-
stigações e avisos de amidos. Isto (a-
zem os (jue obedecem exclusivamente 
á norma de condueta que lhes 6 traça-
da pelos seus interesses satisfeitos ou 
contrariados. A nós, que temos no 
passado garantias seguras da nossa 
sinceridade, nao attingem certamente 
laes1 insinuações. 

C o n t i n u a r e m o s 110 nosso p r o x i m o 
numero. 

. tojyfV^S^y - -- - J> 

A 16 do uiez [)ass:ivlo, na cul\<\c ^ 6. 
José dc Mipibü, na ivsiuoneia »lo noá.vj il-
lustre ami^o Dr. il )rácio C. <le Sallos c írl-
v:i, ccÍeí)roa~-'.(j, com festiva c na ner«j>a 
sistcnciU do scnli >ras c o cnLicc 
nupcial ilcsu.i J í - im lilli t I). Cindi^l i 
or^iua 1! j Salles com o joven pli.inn iccnii-j > 
Sr. Ad' j i } íhj 1 >jartj daSiíva, íiiho d j n ) . 
so h jnrado correii^iou.trio ca;):n. Joà » Da-
arte. acto civil foi pic^idiUo pclu illU->-
trado juiz dc direito da co n iro 1 D - l-'1«' 
FetüAndesena cori.iuiii i reli^toia, t i : 
lhe seguiu, foi celebrante o vtriu-so vig iri^ 
da fre^uezia Revdin. Antonio de líaiva. 

Parabéns aos noivos c aos seus reipeiu 
vei.s progenitores. 

Telegrammas 
A r a c a j u . 1 7 de F e v e r e i r o de 
( J o v e r n a d o r do Kstado - C o m m i i u i -

co-vt>s q u e assumi hontem o ex^a'e/iciu 
<lo ca rijo di? P r e s i d e n t e .deste Lotado 
onde estarei s e m p r e pro-upto a au^ i l i 
ar -vos em tu lo <pianU> for a bem da 
l í epub l i ca . — S a ú d o - vos. — M. Valia 
d<hj^ Pres idente . 

ILfGÍKEL 



it. A REPUBLICA 
S ü u L u i z , 21 
G o v e r n a d o r » — C o n g r a t u l o - m o com-

v o s c o pe la J n t ^ do Imj ty ju i ' u a s i g i i a l a o 
a c o n t e c i m e n t o u m a i m p o r tau tu d a vi-
<la pol i t ica d a R e p u b l i c a l i r a z i l o i r a — a 
l)romulguviio d a c a r t a d o á i d e F e v e -
íixmixk— Jlelfort Vidra—Governador. 

Governador*—No a i in i v emv io glo-
rioso du promulgação da constituição' 
«la K^publica em nossa Patria, sinto-
me leliz poder congratular-me comvos-
co, com alma cheia de fe 110 futuro de 
paz o prosperidade ]>ara o (jual vamos 
caminhando, á sombra das garantias 
consagrada*: eia nossa cavtu funda-
menta l .—L u n r o Sodré. 

JViiia, 24 
Ao li 

xin. Governador—Sau do-vos 
pela gloriosa data de hoje que jubilo*' 
tíotí com memoramos— I l o d r u j m * Li-
ma—Governador 

Maceió, 24 
Governador—Saúdo V. Exc.no anniver 
bariu df promulgarão constituirão da 
ilepubliea, fazendo votos por paz sua e 
progresso, á sombra das garantias que 
essa carta politica o f f e reee— l i a r (lo do r/r • c lrat[m 

V i c t o r i a , 20 
Presidente do Estado -Àcee i t a i mi-

nhas congratulações pelo aiiniversario 
da cuiistitui$io da Republ ica—M u n i z 
Freire—Presidente do Estado do Es-
pirito Santo 

Suo Paulo, 24 
Au Governador do Estado — Since-

ras congratulações pelo auspicioso an-
niversario que celebramos —Bernardi-
no ÇaHijtos—Presidente dc SãoP-iulo. 

P a l a c i o d o P . l í o p u b l i c a . 
< l o v o r t i f i d o f - - A g r a d a ; * > c o r d i u l -

m o n t o v a s s ^ s c o n g m t u l u ç o u s p o l o 
g l o r i o s o a m u v o r s u r i o i l a p r o m u l g a -
y f t o í h t c o n s t i t u i r ã o d a R e p u b l i c a 
SímAo-vos—Prudente de Moraes. 

R i o , 24 
• ( G o v e r n a d o r — A g t a t l e g o o r e t r i -

b u o c o n g r a t u l a ç õ e s — È . Barbosa. 
M i n i s t r o M a r i n h a . 

R i o , 24 
G o v e r n a d o r - — A g r a d e ç o o r e t r i -

b u o v o s s a s c o n g r a t u l a ç õ e s p e l o 
g r a n d e a n u i v e r s o r i o d a c o n s t i t u i -
r ã o d a R e p u b l i c a — R o d r i f j u e s Al- , 
ve<s — M i n i s t r o d a F a z e n d : * . 

«xií^K/Xiwt» 

D Í Z I M O D Ü G A D O GROSSO 

Segundo o edital do t-hesouro, de 
22 do ínez passado, publicado em a-
vulaos c 11a secção competente deste 
jornal, a arrenuiturilo do dizimo do ga-
do grosso do Estado terá lugar peran-
te a'Juri ta Administrativa da Fazen-
da nos dias 25? e 27 de Abri l pro- , 
x imo vindouro. 

Co 
mo se acha auuunciado,procedei-

se-lia á arrematação dos dízimos do 
gado município por município, nào 
se acceitando lances ou oliertas por 
zonas nem pela totalidade dos mes-
mos municípios. 

K^á nomeado auxiliar tcchnico d.: com-
missáoilas obras do purto desta cidule o 
nosso iulelligenLc patrício, dcsculiist 1 c ar-
cJiituct«), Joaquim Kabricio, a (picm cordial 
mente felicitamos por e*te acto, tã'j acerta-
do quanto merecido. 

o O O ^ o . 
Acha tc entre nós o Sr. Ailliur de Mat-

tos, conceituado cnmmeiciante tia prava do 
Recife, cavalheiro do mais fino tr;.t», a que tu 
temos o prazer de cumprimentar. 

Sem replica 
Os dous periodioos opposicionistas, 

que acjui si dizem orgaos de ideas ãis-
íincf.aa, representantes de arrames con-
frarias, embora os vincule o mesmo in-
teresse, irmane os a mesma intuição e 
os identifique a mesma solidariedade, 
como evidencia a distribuirão entre 
si de graças até ha bem pouco insidio-
samente solicitadas e obtidas, acabam 
de sollrer vexação dolorosa para quem 
li to tem de todo embotada a faculda-
d e d e sent i r , 

Xfio é de hoje nem de honteni, vem 
de longe o clamor da imprensa contra 
•) arbítrio, os e\cpsso> o as violências 
das autoridade policiactf. 

I No tempo do império—o assumpto 
proporcionava até abundante repasto 
«i rhetoriea das duas casas do parla-
mento. Nas mutações politicas raro 
ora o representante opposieionista que, 
chegando A camara ou ao senado, nuo 
Se julgasse obrigado a seriar todos os 
bárbaros eontrangiiuentos inflingidos 
ao povo. 

O tronco, a gargalheira, o eolletc de 
couro, a cruz e não sabemos que ou* 
tros edilicantes instrumentos de sup-
plicio—tudo isso era objecto de longas 
objurgatorias que envolviam desde o 
ultimo agente policial até o ^residetb 
fcc do «conselho de ministros de sua 
magestade. 

Presa á recordação desse passado, a 
opposiçao, entre nós, uiua vez por ou-
tra, formula graves accusaçOes contra 
a policia, articulando factos, que, feliz-
mente, como o de que nos vamos occu-
par, nunca se deram. 

E' assim que o " R io Grande do 
Norte " e o u O Estado esquecendo 
as attençoes devidas ao mérito de um 
moço de muito talento e de excellente 
caracter, o qual, somente por dedica-
çao a causa publica, fez o sacrifício de 
acceitar a nomeação de delegado de 
policia da cidade de Macahyba, fala-
mos do nosso estimadíssimo amiao e • . ' O 
valoroso correligionário Dr. Elov de 
Souza, lizeram, a proposito de impor-
tante diligencia realizada sob a d i -
reção desse distineto funccionario, ar-
guições as mais injustas e inteiramen-
te falhas de exactidão. 

Na faina patriótica c cioiliaadora de 
accusar a torto e a direito, os alludi-
dos periodicos attribuem 41 à policia 
do Dr. Eloy actos de violência e sce • 
nas de canibalismo.* 

Puis bem ; antes que elaborássemos, 
como nos cumpria, a defeza do nosso 
prosado amigo, tivemol-a completa e 
irrespondível 110 artigo que, sob a sua 
assignatura, fez inserir u* u 0 Estado " 
o illustre tenente coronel Agr ip ino de 
Mesqui tu, o opposicionista mais con-
siderado daquella cidade. 

Presundo á verdade e collocaudo-se 
acima desse partidarismo feroz, que 
netni ao adversario todas as virtudes, O t ' 
inventando-lhe todos os defeitos, o 
tenente coronel Agripino, nosso liou* 

j*ado adversario, veio declarar que, 11a 
diligencia, eliectuada de ordem do Dr. 
Eloy, nao se deu execesso nem violên-
cia, sendo, *ao contrario, o jjrocedi-
mento.de S. S. digno de todo o elogio. 

0 publico que ujuize do valor e cri-
tério das accusaçoes da imprensa op-
posiciouista. 

- oííj-íío-—^— 
l)t Secretaria d j Superior Tribunal de 

Justiça nos escrevem; *'A red io;Xj d' 
Ü3stadop nuo tem razão, quando, e n sua ul-
tima edição, occupaado-sc do pleito judi-
ciário entre Parente Vianiia & C jm;)a. e os 
herdeiros do'dr. Amaro Beíerra, inmife-t i 
estranhez.1 pela '-ílemora de 4 iasi um anuo 
que teve o niisai j pleít > se n ser vabaietti-
do a julgamento definitivo/' 

Nem faz um anuo que os autos entraram 
no Tribunal.e sim oito mezes e alguui dias , 
nem, apezar disto, li )Uvj de-n >ra e 11 sub-
uietieU >s a julgamento definitiva. O prazo 
decorrido foi o indispensável pira as turnos 
lcj^ies, o que tonu-se evideute si se consi-
dera : [ tpie foi perante o Tribnu d que ti -
veram vi:-ta dos autos c arrasotram—a ap^ 
pellante, os appellados, o curador in litcm 
e o Procurador ( ieral ; r (pie, antes do jul-
gamento definitivo^ o Tribanai teve ile pi*v>-
nunciar-se sobre uma questlo . incidente, re-
lativa :i juntada de documeutos, a respeito 
da qual tiveram aalmente vista e falaram 
os mesmos interessados—a appellante, os 
appelludos, o curador in litcm e o Procura-
dor Geral ; 3* que, quandj o relatório já 
estava feito, três desembargadores deixaram 
o exercicio para tomar assento 110 Congres-
so do estado, sendo assim, preciso chimar 
os seus substitutos le^aes, o que utrazu a 
iiiarch i regular do f e i t j ; 4 finalmente que 
110 computo de 8 utezes está cjmprcUendido 
o periodo das ferias do M uai. 

k \ pois, sem fundamento a*ostrauhcza d'6> 
Estado, (jue poderá melhor inlorm ir-se re 
querei) lo certidão á esta secretaria.1' 

Foi nomeadofpara reger a cadeira de Oco 
metiia e trigon unetria do Atheneo rio»»grau-
dense o nosso talento vi coe ítiduuo e tli>-
tiu ;to amigo Zózimo Platão de O. l e.uan-
dts. 

A sua longa pratica do uu^isterio. e zelu 
e incoatestavel proficiência do professor Zo 
zimo. tornão a sua notneav

%áo um acto digno 
dos sinccros applausos de todos os paes de 
família» e uma garantia para o aproveitainen 
to da mocidade estudiosa. 

Congratulações. 

T r i s t e ! . . 
Os redactores d 'O Estado, não satisfei-

tos das accusações, apaixonadas ç injustas, 
que tem formulado contra a, honrada adini-
nistrayao do Dr. Pedro Velho, de quem já 
foram thurifemríosy ardentes e enthusiastas, 
mantendo inteira solidariodade em actos 
que hoje lhes fornecem assumpto aos arti-
gos do seu libeilo% voltam-se lambem contra 
o Superior Tribunal de Ju>tu;a do Estado, 
incrcpaudo-o de faltas que não commetteu, 
fazendo insinuações que os créditos do mes 
mo Tribunal in li mine repellem. 

No mais acceso das lutas, no mais apaixo-
nado da polemica, 110 maior desregramento 
das paixões, nenhum jornal, mesmo dos 
miis ínfimos,ousou suspeitar se quer dahono 
rabilidade dos nossos juizes ! 

Essa triste gloria estava reservada aos re , 
dactores d'O Estado. 

E' pena que o periodico oppposicionista 
não tivesse sido explicito, preferindo antes 
manter-se nos mystôrios de umas tantas reti-
cencias, á cuja sombra se embosca para 
disparar, como nocturno salteador, contra a 
reputação alheia. 

E faz parte da redacção d'6> Estado um 
juiz*que devia ser mais escrupuloso nos con-
ceitos que externa a respeito dos represen-
tantes da magistratura e>tad^al. que ab>o 
lutamente não o quer nem precisa tel o co-
mo guia e exemplo. 

Asseguramos ao Dr. Manoel Dantas que 
o Superior Tribunal de Justiça do Estado 
ainda não proferiu decisão em qne se fizes-
se o sacrifício da lei, como naquelle celebre 
habcas-corptts por s. s. concedido a um cri-
minoso de tentativa de morte, pronunciado 
pela justiça local, concessão inteiramente 
contraria á doutrina firmada, em diversos a-
restos, pelo Superior Tribunal Federal, com 
a circumstancia aggravante.de ter sido re-
cusada pelo Superior Tribunal de Justiça 
do Estai lo, concessão que, pelo erro na in 
telligencia e applicação da lei, lhe valeu se-
vera reprimenda do Supremo Tribuual Fe-
deral que, por unanimidade de votos, (12), 
110 conflicto de jurisdicçâo suscitado pelo 
Procurador Geral do Estado, reformou o 
despacho, contradictorio e iIlegal, de s. s., 
como alcunhou-o o finado Barão de Sobral, 
Procurador Geral da Republica. 

Em outra secção publicamos a declaração 
que nos foi reuvntiJ 1 pela Secretaria do Su-
perior Tribunal de Justiça do Estado, evi-
denciando que não nouve demora de quasi 
um anno, como falsamente allega o O Estado, 
em ser su )mcttida a Julgamento dejinjtivo a 
questão entre Parente Vianua & C.a e os 
herdeiros do Dr. Amar> Bezerra. 

Si o Juiz singular tem (io dias para profe 
rir decisão definitiva e?>i qualquer feito, não 
ê de estranlí ir que o Tribuual, juiü coilecti-
vo, consuma o praso de 8 mezes para julgar 
definitivamente uma questão importantíssima, 
como o reconhecem os reJacfores dxO Esla-
do, maxime tendo-se em vista as circunstan-
cias expostas na declaração a que nos refe-
rimos. 

Estranhai-o é proceder de má fé. ou, en-
tão, manifestar completa ignoraucia dos tur-
nos a que se ach-iui fatalmente obrigados 
os processos na superior instancia. 

T r i s t e ! . . 
O declive, cm que rei valam os redactores 

d*Q Estado, nem lhos permitte aperceber 
que a quej-tão, por ss. ss. imprudentemente 
trasida á debate, só pode evocar a lembran-
ça, que deve ser uma tortura para um seu 
iIIustre e titular amigo c eorreligiamrio, de 
não serem os herdeiros do Dr. Amaro ISezer 
ra devedores a Parente V i a n n a & C * , como 
não o eram—o finado coronel José Ribeiro 
Dantas, o coronel Ignacio Ribeiro, o capi-
tão João Duarte, o capitão João Pacheco e 
Torquato da Camara, e outros e muitos, os 
quaes, firmando lettras defavjr em confian-
ça c a pedido daqiielle illustre titular > ami-
go e correligionário ú'0 Estado, e deixando, 
em seu poder, outras já vencidas epagas^ fo-
ram, entretanto, compellidos a resgatal-as, 

pagando o que não deviam e o que jd haviam 
pJgo, ficando, por esse desastre, alguns, 
que viviam u*i abastança reduzidos á deplo 
ravel situação. 

O O Estado tome tento. 
Temos sido demasiadamente generosos. 
Veja que o primeiro dever da imprensa é 

ser h mrada ; pelo menos deve appaiental-o. 
Não queira (pie se lhe possa depois appli-

car o—suis quisqac Jungitur moribtts 

Um especimen 
Os rapazes d 'O Estado, apesar de tudo, 

nos tem offerecidj alguns momentos re* 
creativos. 

Lembram-se, os que té n a pachorra dc 
lei os, de uma noticia, muito cstupefacicute, 
de u/n sujeitoque aqui exerceu o lugar de 
chefe da estadão telegraphica, um tal José 
Ignacio Jatobd / 

Lembiam-se que, alem de diversos//*#//. 
ca,los que reconheciam nesse mesmo sr., os 
rapazes d*0 Estado diziáo que clle era um 
c moço inteliigentef espirito culto, um causcur 
admiraVii ? 

Pois bem, apreciem a prova da enpãiidade 
d9 cvjo 110 officio que transcrevemos e que 
foi lido, na catnar« dos deputados (ederaes 
pelo nosso talentoso representante e dev >ta« 
do amigo Dr, Junqueira Ayres. 

Apreciem e vejam como o paladar littera-
rio das gentes d' O Estado é igual ao seu pa-
ladar politico. 

Damos o officio intercallado dos afplmm-
sos que provocou. 

Eis a peça ; » 
"Repartição Geral dos Telegraphos, esta-

ção de N^tal^jB de outubro de i894—Cida-
dão—Tenho a honra de tos c>mnwmicar 
que o telegraphista Jtdêml de 4* classe, Au-
reliano do Rego Luna foi offendido, desaca-
tado por empuehòes e termos fornografhicos 
(riso) do sargento do Corpo de Segurança, 
commandante da guarda do palacip do gover 
no,em a noute de 6 do corrente, no predib da 
rua do Commercio que, arvorado em theatro 
(riso) offerece agora ao publico representa-
fões de phantoscopio {Risadas^ 

O incidente que testemunnei e não tomou 
pioporçôes de grande conflicto graças ao es-
pirito de ordem dos populares presentes, as-
sim se deu: 

Aureliano Luna aosahir da platéa, no pri« 
meiro intervalio do espectáculo, tevo de pas-
sar por entre algumas pessoas que aili se 
achavam dè pé, entre as quaes-estava aquelle 
sargento. 

Fel o, como pessoa bem educada, pedindo 
licença; mas a passagem era estreita, houve 
por isso um leveattrito (hilaridade) e o sar-
gento dengoso (hilaridade) cotio sybarita in-
ço mmodado {grande hilaridade, por um'pétala 
de rosa dobrado (hilaridade prolongada) iroso 
por ter soffrido ligeira compressão no, seu boni-
to torso adiposo 0 delicado (hilaridade prolonga-
díssima) foi esperar á porta onde se achavam 
alguns camaradas, cujo munus (hilaridade 
prolongada) é manter a ordem em toda a parte, 
o incauto e inerme moço [grande hilaridade] 
paca dar-lhe, como deu, violentos empurrões 
e apostrophal o insolentemente, im moral mente. 
(Rizadas.) 

O provocado repelliu -o em termos cheios 
de energia (Rizadas), do que resultou tenta-
rem o sargento e seus commandados Jazer-
lhe applicação lombar de pannos de sabre (hi-
laridade prolongadíssima). O sargento estava 
bebedo, disseram quasi todos os espectadores. 
Felizmente. pondo me de permeio, salvei (hila-
ridade) meu companheiro de ..repartição de 
ser batido pda soldadesca estadual indiscipli-
nada que resistiu diversas vezes, como todos 
viram, à voz superior do alferçè Joaquim An-
selmo, ajudante de ordens do governador, 
ao qual pedi providencia em favor do nieo 
collega prudente e desarmado. 

Uma das praças desatteadeu aquelle of-
ficial, de modo a ser por este itnpellida para 
fora do theatro a força. 

Oúvioose claramente um desses soldados 
gritar na presença do superior que seriam 
presos, mas antes comerião gente a facão fsic) 
[hilaridade.] 

Terminado o espectáculo, acompanhei , o 
telegraphista Aureliano Luna, até á estayao 
telegraphica, em cuja adjacência, mais tarde, 
se poz de tocaia (risadas) para atacaUo o re-
nitente sargento [risadasJ e mais outro indi-
viduo a paizana. 

Ainda hoje avisaram aquelle telegraphista 
que se acautelasse, afim de não experimen-
tar outra vez a brutalidade daquelle bravo 
gendarme [risadas], que não o petde de vis-
ta ; ergo [risadas] não deu providencias o 
commandante do corpo de segurauça, que 
deve ter sido informado de tud j pelo alfe-
res Joaquim Anselmo. . . 

Somente a vos, sob cuja egide. militar [risa-
dos], se acha a classe dos funccionarios fede-
raes deste Estado, devo pedir providencias so-
bre este facto e garantias para nós,, desde aí-
gum tempo alvejados, mas não acobardados 
pela antipathia das praças do Corpo de Se-
gurança.—Saúde e fraternidade.— Ao illus-
tre coronel Virginío Ramos, digníssimo com-
mandante da guarnição deste Estado." 

Foi esse mesmo sr. admirável cau• 
seur, no gosto d'0 Es'ado. que dirigio 
ao director dos tolegraphos ü seguinte 
curto e expressivo requerimento : 4<Jo-
RÓ Ignacio Jatobá exora de V . E J C C , a 
honra de passar aassignar-se Joaê I-
gnacio Jatubá " 

Tem gosto os rapaxes d u E$t *dQ> .. 

Imprevisto desarranjo occorrido era nos-
sa machina dc impressão, impossibilitou-nos 
de dar á lume a nossa edição de ^sabbado ul-
timo, pelo que apresentamos ao publico, e 
especialmente aos nossos asMgnantes as nos 
sas justificadas desculpas, 

O nosso illustre amigo, major Joaquim 
Guilherme, digno inspector do Thesouro 
Estadoal, teve a gentileza de offerecer-nos 
um exemplar do Relatorio por s. s, apre-
sentado, o anno passado, ao Exm. Governa-
dor. , 

E ' um trabalho que, alem de bem impres-
so, revela a intelligencia e paciente investi-
iraçáo do distineto funccionario, sendo mes* 
mo o mais minucioso e completo que já sa-
hiu da nossa Repartido Fiscal. Agradecidos. 

| p A o i i . a r - a : c i i A D A 
ILEGÍVEL 
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SÃO .DE 15 D E OUTUBRO D E 1894 
(Continuação do n. 306) \ 

Foi preciso recorrer ao serviço do Parahyba 
*ndt fica a cidade de Mnmanguapc. 

Em Nátál, dirige os telegraphos, um tal 
' Sr* Jatobá, para lá removido, nio sei de que 

parte do mpndo. (Riso). 
Sei que é natural das Alagôas.* e, tendo 

chegado em Natal ha pouco dias,/V* es/d feito 
tenente-coronel, ou major da guarda nacio-
nal de por apresentação e pedimento do 
grande patriota, senador José,Bernado. \ 

Todas as terras produzem cobras, mais ou 
menos, envenenadas: nenhuma terra, porém, 
mtrece penas, ou deslouvor por essa* capaci-
dade ingenita. 

Por ter nascido Jesus em liethlem de Judá, 
considerada a mais pequena das terras do 
Povo de Deus» náo deixou de ser Messias, 
ou oOhristo, que foi tumultuariamente depos-
to por conselhos, e pedidos dos anciaes ho* 
nestos e virtuosos mais dedicados ao gover-
no Romano. 

O divino revolucionário da Judéa, risonho 
e benevolente, inventára o reino da justiça 
que andou pregando : proclamado um noyo 
systema sociologico,que o mundo náo conhe-
ciam > > 

Liberdade, igualdade e fraternidade! 
E ' a democracia pura. 
Mas o Sr. Jatobá, que podia,portanto, ter 

nascido em qualquer parte do Mundo, está 
fazendo obra por sua conta e risco: sem o 

ter deputado a mãe-patria para assignalar-se 
em destempero, nem como o melhor mappa 
das virtudes de sua terra. 
' Tem commettido descomedimentos, que 
seriam de sobejo para desacreditar qualquer 
Repartição publica: quanto mais uma, que 
exige critério e austeridade moral, em todos 
os seus cooperadores. 

Disse eu, que responsabilizava ao Sr. sena-
dor José Bernado pela tormenta desfeita e 
actuai vé*açâo, que está apavorando e pro-
mettendo espârrinhar de espumas sanguino-
lentas a autonomia do Rio Grande do Norte. 

Em verdade, é manifesto e sabido, que 
todos os males, e as perturbações que o 
ameaçam e as qne está padecendo, são pro-
movidos e arranjados por S. Ex., para vin-
gar-se do povo, que não quiz canonizar, nem 
reconhecer a sua supremacia. 

Attribula e disturba sua terra, semeando 
a mina: porque não lhe reconheceo a omni-
potência, qtífe se arroga, e inculca fóra do seu 
ninho. 

Vinga-se da sua desvalia pessoal, oppri-
mindo e ameaçando o chão de seu berço, a 
terra do seu nascimento: implorando aos 
outros que a ultrajem! 

Si entendesse, que lhe devia alguma grati-
dão, algum aífecto, muito differente seria o 
seu procedimento. 

A s virgens riograndenses que foram,ainda 
ha poucô, deshumanamente demittidas do 
Correio Publico, quando percebiam a pena» 
dez mil reis mensaes pelo seu trabalho, nas 
ultimas aldêas e villas do Rio Grande do 
Norte, protestam perante o senso commum, 
contra esta selvatica feridade, e agradecem 
estremecidas a 8. Ex . ! . . . 
J J Aquelle cidadão,cujo peito, ainda ha pouco, 
foi constellado com as honras militares de 
Major do Exercito, tendo sido, algum dia, 
lançado fóra do Corpo de policia por não 
corrigir-se : aquelle outro, que acaba de ser 
nomeado Major da guarda nacional, terfdo, 
com^ alarde publico, dado seu voto para 
Presidente da Republica, não ao marechal 
Floriano, mas a Gumersindo Saraiva, como 
verificou 0 Senado; aquelle, nomeado tenen-
te-coronel em data próxima, que sd tinha, 
em toda a peripecia da guerra dos rebeldes,, 
cujos horrores apoiava, o epitheto affrontoso 
e deprimente de-marechal- fusil, para o Ma-
rechal Floriano aquelle mesmo desatinado, 
gue vociferava nas praças e na Imprensa, 
insultandb por este modo á Nação, que o 
Exercito Brazileiro era só composto de Janu 
xaros: todos apresentados e prospostos por 
S. Ex., o Sr, José Bernado, constitúem a sua 
supremacia única, que ha-de passar, como 
um florão, para a Historia. 

Onde estão, entretanto, os melhoramentos 
i o porto de Natal, cuja factura se difere para 
as calendas gregas, em despeito das centenas 
de contos, que estio para isto legisladas ha 
quatro annes! ? 

( ConL) 

rr 

Sessão ordinário, em Jo de Janeiro da 
1895 

Presidência do desembargador Vital. 
Secretario, o Sr. Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das conferen-

cias, presentes os desembargadores O-
lymwo Vital, presidente interino, Cha-
ves Filho, José Clímaco, Ferreira de 
MeJlo, procurador geral0 o o Dr. Souto, 
mtz de direito com jurisdicçào parcial. 
Faltou com causa participada o Dr Jo-
ronymo da Camara, presidente do tri-
buna], 

Foi aberta a sesBão. 
Distribuições : 

ItecursoB c r iminaes 
. T Isma-

el Jose do CárvMftèe outros—Recorri 
da! a justiça—Ao desembargador José 

Climaco. 
N* 33—Ares—Rccorreute, o jui*o do 

direito—Recorrido, Cyrillo Caetano do 
Nascimento—Ao desembargador Cha* 
res Filho. 

Passagens : 
Appellações eiveis : 

Do desembargador Ferreira dc Mello 
aoMosombargador Josó Climaco : 

Ij. — Ceará-inirim— Appellantes, 
Francisco Mendes da Silva e outros— 
Appellado, Manoel Feliciano de Sou&a, 
tutof do orphao Benicio Ribeiro Dantas 

Vista aò procurador çeral : 
Appellação crime : 

N. 1 3—Cuitezeiras -Appcllaiite, Ma-
noel Francisco de Oliveira, vulgo Ma-
noel Passarinh a—Appollada, a justiça. 

Vista ás partes : 
Appellação eivei : 

N. 0—S. José—A ppel Ian te, o tenente 
coronel Presciliano Tito da Costa Rego 
AppeJlados, Joaquim Antonio da Silva 
LeiWo o outro 

Parecer do procurador geral : 
Appellação crime : 

N. 12—Ceara-mirim—Appellante, Mi-
litão Florêncio das Neves—Appellada, 
a justiça. 

Pedido de dia para julgamento : 
Pelo Dr. Luiz Souto : 

Appellação crime : 
N. 7—Acary—Appellante, Delfino An-

tonio de Carvalho—Appellada, a justiça 
Julgamentos adiados 

Recurso criminal : 
N. 30—Nova-Cruz—Recorrente, o jui-

so de direito—Rocorrido, Benvenuto 
Soares. 

Appellação eivei : 
N. 3— Canguaretama — Appellantes, 

a viuva do Dr. Amaro Carneiro Bezer-
ra Cavalcanti e o curador aã Htem de 
seu filho menor—Appellados, Parente. 
Vianna & Comp. 

O Dr. Chaves Filho pedio prorogação 
do praso para revisão do feito seguinte: 

Appellação eivei : 
U. 2—Natal— Appellante, José Lean-

dro Dantas Soares—Appellado, o dr. 
José Paulo Antunes—Concedeu-se. 

Julgamentos : 
Recurso criminal ; 

N. 11—Natal—Recorrente, o juiz de 
direi to—Recorridos, Joaquim de Moura 
Camara e outros—Relator, o Desem-
bargador Olympio Vital—Deu-se pro-
vimento ao recurfo, reformando-se o 
despacho recorrido, afim de serem os 
denunciados pronunciados nos arts. 240 
g. V e art. :;0(> do Cod. Penal. 

Appellação eivei : 
N. 1—Ceará mirim—Appellantes, Ma-

noel Antonio de Miranda o sua mulher 
=Appellados, dr. Olyntho Josó Meira, 
maior Miguel Ribeiro Dantas e suas 
mulheres—Relator, o Desembargador 
Chaves Filho—Revisores, os Desembar-
gadores José Climaco e Ferreira de Mel 
lo—Discutida pelo relator a preliminar 
da nullidade do feito, o Desembarga-
dor José Climaco requereu adiamento. 

Nada mais havendo a tratar, eneer-
rou-se a sessão ás 2 horas da tarde. 

C Í M M ^ L f V R E 
Papary, 21 de Fevereiro de 1865 

Ivo Jeéuino de Oliveira, digno Collector 
de Rendas Estadoàes deste município, e sua 
exm* esposa festejaram a 29 de Janeiro uU 
timo o anniversario natalício de seu dilecto 
filínho, o innocente José. 

Na noite d'aquelle dia, oitenta senhoras e -
um grupo de cavalheiros respeitáveis desta 
localidade, dirigindo-se á casa de residencia 
do ditoso casal, ahi formaram brilhante cor-
tejo á tão bello festival, que teve todo o lusi-
mento possível. 

O Sr. Ivo e sua digníssima esposa, depois 
de receberem jubilosas manifestações pelo 
faustoso acontecimento daquelle dia, oífe» 
receram aos visitantes um delicado copo 
d'agua, depois do qual continuou a festa in-
tima, que terminou as duas horas da madru-
gada, quando se retiraram os visitantes na 
mais completa harmonia,e penhorados pelo 
fino trato que lhes foi dispensado. 

No dia 5 do corrente, a exm. Sr. D. The* 
reza Lustosa de Araujo, que ultimaráente 
foi nomeada professora publica desta locali-
dade, em virtude do brilhante exame que 
prestou no Atheneo rio-grandensc, reabria 
as portas da escola, que, infelizmente, es-
tavam fechadas ha bastante tempo. 

Os paes de família deste município, sem 
distincçào politica, têm applaudido a no-
meação da E x m \ Lustosa para reger a 
cadeira do ensino primário de meninas 
desta villa. 

A intelligente c bem preparada professora, 
desde o anno de 1887 que ensina particular-
mente, com muita vantagem e aproveita-
mento; e, para mostrar os relevantes servi-
ços que a digna preceptora tem prestado á 
íatnilia papariensc,ofierecemos ao publico os 
seguintes honrosos documentos, extrahidos 
fielmente do respectivo livrg dc matricula. 

liil-os: 
Livro de matricula, termo de abertura.* 
Tem este livro 25 folhas, e servirá para 

nclle terem itiscripLos os nomes dos alumnos ' 
da aula de iustrucçâo elementar, gratuita-
mente dada cm *ua rcwdencia, no lugar Ma* 

1 rinhos, pela mui digna Professora particular 
a Exm" Sr" I), Thereza I.ustosadc Araujo, 
* Prasa aos céos que, á imitação dessa inui 

distineta Smu , appareçuo ein todes as partes 
desta freguesia iguaes focos de luz, que, der-
ramando a instrucção,esclareço os espíritos. 
Só assim seria saciada a fome de saber 
umas das maiores c das mais palpitantes ne 
cessidades do nosso povo. Só assim ver-se 
hiào satisfeitas justas aspirações,realisadas as 
mais sublimes tendencias do bem formado 
coração do povo brazileiro, cumprindo-se as 
palavras do divino mestre,quando disse : Ru 
vim trazer o fogo áterrn, e que quero eu se 
níto que d L se accenda ? Só assim ver-se hia 

«renovada a facé mora! desta freguesia,porque 
illustrados os espiritou 110 conhecimento do 
bem, este será mais facilmente abraçado e 
então,pela verdade conhecida e pela carida-
de derramada, ter-sediia vida e goso de um 
paraíso antecipado : seria a vida da terra a 
imagem do viver do Céo ! Faço o presente 
termo de installaçuo de matricula, na quali-
dade de Parocho desta Freguesia e substitu-
to legal do delegado escolar desta villa, á 
pedido da mui distineta e caridosa Profes-
sora, desejando todas as bençõesdo Céo e a 
toda animaçuo e gratidao da terra para com 
a|fervorosa e eximia dedicação da mesma por 
parte de suas amantes e gratas discípulas. 

Villa de Papary, 27 de Novembro 1887 
Padre José Hermino da Silveira Borges, V i -
gário Encommendado." 

44 Apresento á conferencia dc S. Vicente 
de Paula este livro, afim de ser servida tomar 
na devida consideração os relevantes servi 
ços de caridade prestados pela StH D. The-
resa Lustosa de Araujo na diífusao da ins-
trucção elementar ás angélicas meninas de 
sua aula particular,no logar Marinhos. Padre 
José Hermino da Silveira Borges " 

" Acto de louvor. 
A-sociedade, acceitando o favor que àsa-

Iumnas de Marinhos faz a ExnV1 Sra D* The-
resa Lustosa de Araujo, em unanime concer» 
to, em testemunho de admiração c louvor 
eleva um unisono brado de calorosa sauda-
ção ;i mesma distineta Sr* por tão relevantes 
serviços,considerando uma insigne honra fei-
ta a esta humilde conferencia, si a mesma 
Exm : l Sr4 se dignasse considerar sua hurúa> 
nitaria aula sob os insignificantes auspícios 
desta conferencia, e com o patrocínio dó nos-
so Glorioso Patrono, S. Vicente de Paula. 

Conferencia de S. Vicente de Paula, em 
Papary, aos 27 da Novembro de 1887.—Ma-
nocl Antonio do Nascimento" 

Quando a inveja vil e a politicagem reles 
andam ahi atassalhando as pessoas de bem, 
nos é grato oíferecer ao publico o mais so-
lemne desmentido, pela voz insuspeita e res-
peitável de honradíssimo cidadão, que, es~ 
tranho á politica, estima o bem e vem de 
render culto á verdade, 

No dia 16 do corrente pelas 5 horas da 
tarde nos " Mariuhos deste município, cm 
casa do nosso amigo José Joaquim de Car-
valho e Araujo,casarão-se civilmente Acursio 
Marinho de Carvalho e Araujo, com D. 
Francisca Elizia de Araujo, irmã do nosso 
prestimoso ífmigo Pedro Marques da S^va 
Araujo. O acto do casamento foi celebrado 
pelo nosso particular amigo Francisco de 
Salles Torres, z° juiz districtal, moço que faz 
honra ao lugar que dignamente occupa, pela 
justiça que distribue a todos e pela firmesa 
de seu caracter. Forão testemunhas os nos 
sos amigos Joaquim Felismino e José de A -
raujo, chefe do grande e invencível partido 
republicano deste município. 

Findo o acto, o major Manoel Ferreira 
Nobre recitou um poesia, senclo muito ap-
plaudido ; tocando em seguida a musica, 
que alli se achava postada pelos collegas e 
amigos do noivo. 

Depois, seguio-se um bem servido jantar, 
reinando em todas as mesas muita ordem e 
animação. Em seguida dançarão algumas par 
tidas que prolongarão-se até 4 honfs da ma-
nhã, quando grande numero de senhoras e 
cavalheiros forão deixar os noivos em casa 
de sua residência. Parabéns ao joven par. 

L o u r c i i y o L e ã o c V O l i v o i r a C o r 
r e i a d e c l a r a q u e , d e s t a d a t a e i n d i 
a n t e , a s s i g n a i * • - s e - à L o u r e n ç o C o r -
r e i a . 
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ED1TAES 

Thesouro do Estado 
Arrematando dc <jado </rosito 

EXERCÍCIO 1)K 1895 
O Sr. Inspector do thesouro do Estado do 

Rio Grande do Norte, em virtude da deli-
beração da Junta Administrativa da Fazen-
da Estadoal,tomada cm sessão de 21 do cor-
rente, manda fazer publico, para conheci-
mento do todos, que ôcão marcados os dias 
25, 26 e 27 do mez^de abril proximo vin-
douro, para ter lugar a arrematação do di-
zimo dos gados vaccum, cavai lar, muar e ju-
mento, produzidos 110 anno findo de 1S94 ; 
cobrado o imposto ein especie, na forma do 
£ í tio art. 5 do Decreto 11. 86 de 27 de 
Dezembro de iSSíi c artigos r § 3 e 7 da 
Lei n. 54 de 12 de fevereiro do corrente an-
no. 

hitcrcbbuddeverão comparecerá has-

ta publica, que sc proceder«! neste thesouro 
perante a junta Administrativa da Fazenda, 
nos tres dias consecutivos áciiua indicado». 

A s fianças para garantia da Fasonda sò 
serflo acceitas no thesouro, sc forem presta* 
das : 

I Em dinheiro ; 
II Em apólices da divida publica federal 

ou estadoal ; 
I I I Em titulos de credito, ou acções de 

companhias, cujos capitaes ou juros sejam 
garantidos pelo Governo da LTuião, ou peiob 
Estados federados ;<e, nesta hypothese, ajuí-
zo da Junta Administrativa ; 

IV Em jóias ou ruetaes de valor equiva-
lente ao pieço da arrematação, que se fizer. 

No caso, porém, de se realisar a arretna-
taçao a dinheiro d vista, sendo ella appro-
vada definitivamente pelo Governador do 
Estadq, o licitante terá direito ao abate do 
um por cento, calculado sobre as quantias 
recebidas com relação aos prasos legaes pa-
ra pagamento das respectivas lettras ; tudo 
nos termos da lei n. 7 de 12 de Novembro 
de i89i. 

Proceder-se ha á arrematação dos dízU 
mos do gado município por município, não 
se acceitando lances ou offe tas por zonas% 
nem pela totalidade dos mesmo» municipiob. 

Os arrematantes gosarão dos mesmos di-
reitos, privilégios e acções conferidos á fa-
zenda estadoal, para a cobrança e arrecada-
ção do imposto arrematado. 

Ficará sujeito á multa de 5$, paga á b j c -
ca do cofre, sobre o valor da arrematação 
que sc fizer, o contractante que deixar de a* 
presentar se para assignar o termo de cou^ 
tracto, lettras respectivas e solicitar o com-
petente alvará decorrer, logo que para issu 
for convidado pelo Procurador Fiscal, fican-
do neste caso rescindido o contracto, para 
de novo ser posta à concurrcncia publica ou-
tra arrematação,na conformidade do 411. iou 
do Eeg. n. 30 dc 10 dc Setembro de 1886. 

E, para constar, mandou-sc affixar o pre-
sente nos lugares mais concorridos des-
ta cidade e municípios do interior e publi 
car pela pela imprensa. 

Secretaria do Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, aos 22 dias do uicz de fe 
vereiro de 1895. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raphael de A/oura Soa/rs 

Administração dos Correios 
CONCURSO 

De conformidade com a rccommen-
dação contida no telegramtna da Dire< 
ctoria Geral dos Correios, dc hontecn 
datado, fa<;o publico que também have-
rá concurso no dia ò do Março vindou-
ro ao lugar de official desta adminis-
tração, ao qual sò poderá comparecer o 
respectivo amanuense. 

As provas pára dito concurso serão 
escriptas e oraes o versarão sobre res-
postas, não só da legislação postal in-
terna e da Convenção Postal Univer-
sal, como também de provas praticas 
dos serviços. 

Administração dos Correios do Esta-
do do Rio Grande do Norte, 17 de Feve-
ralro de 1S9 s>. 

O administrador. 
Didcidio Cezar 

A L F A N D E G A 

Pela Inspoctoria doesta Alfandega se 
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, de conformidade com o 
disposto na Circular n- 3 do Ministério 
da Fazenda de 7 de Janeiro findo, fica 
marcado o praso de seismezes.a contar 
d'aquolla data, para a restituição das es-
tampilhas espcciaes do consumo do fu-
mo, emittidas para esse f im nos termos 

a Lei. ir 25 de 30 de Dezembro do ibl)', 
visto ter o de n- 120 A de 21 de Novena 
de 1802 substituído por taxas da^rre-
cadação do referido imposto. 

Findo o mencionado praso, a nciiliu-
ma reclamaçao se attonderá. 

Al fandega do Estado do Rio Graude 
do Norte 1* de Fevereiro de 1805 . 

O Inspector 
José dc Moraes Guedes Alcoforado. 

De ordem do illm. Sr dr Director 
Geral da lnsfcrucção, faço publico o se-
guinte : Os requerimentos para a ma-
tricula no Atlieueo devem conter o no-
me do requerente, filiação, idade, lugar 
do nascimento e declaração do curso a 
que se destinam.—art. 11 doRcg, 

Os candidatos á matricula, no eurr.o 
de «ciências e lettras. deverão ter, pelo 
menos, 1*2 annos de idade e, os que nao 
tiverem sido ainda matriculados nos 
annos anteriores, deverão apresentar 
o certificado de estudos primários—art. 
cit 1 e Jw. 

Devem ser vaccinados ou já haver 
soffrido d « variola e nào achar te afto-
ctado de moléstia eontagiosa.-cit. nrt. o 
o que provarão com attestado inedu-u. 
Estas disposiçoes referom-ee aos can 
didatos á inscripçâo avulsa.—art. lo 

Secretaria da Instrucçào Publica do 
Jatado do ltio Grande do Norte, lo dc 
janeiro de HSU5. 

O Secretario, . 
Francisco Thcophilo Jl da Trindade 

ILEGÍVEL 
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3? Secyao—Rio de Janeiro. Mi-
nistério das Relações Exteriores, 
U de Janeiro de 1895—N'2—Sr. 
Governador—Cornmímico-vos que 
a Legação Allemã acaba de infor-
mar-me haver o Sr* Pedro Borstel-
mau obtido a sua exoneração do 
cargo de Consul em Pernambuco 
com jurisdicção liesse Estado e no 
da Parliyba do Norte, e que o Sr. 
Gustavo Neeven foi designado 
ra ficar encarregado provisoria-
mente do respectivo Consulado. 

Peço-vos, pois, o reconhecimento 
do Sr. Neeven nessa qualidade— 
Saude e fraternidade™Carlos de 
Carvalho.—Ao-Sr. Governador do 
Estado do Rio Grande do Norte. 

para pagamento de subsídios aos 
senhores deputados, a contar do 1* 
a l i de Fevereiro corrente, data 
em que o congresso encerrou os 
seus trabalhos. 

Governo do Estado 
EMENTE DO DIA 6 DE F & 7 « S » m » I 
• Officio : 

A o Inspector do Thesouro do 
Estado —A' vista do attestado jun-
to, mandai pagar ao servente da 
pharmacia do Hospital de Carida-
de, Joaquim Jose de SantAnna, a 
quantia de »(>$000 reis, correspon-
dente ao liiez de Janeiro ultimo. 

E X P E D I E N T E D O D I A S 

Officio : 
Ao ítiesmo.—Ao Alferes Quartel 

Mestre do batalhão de Segurança, 
Jose Francisco de Souza, mandai 
entregar a quantia de 4:000^000 
reis por conta do prêt das praças 
do mesmo batalhão, corresponden-
te ao corrente niez. 

E X P E D I E N T ^ D O D I A u 

Officio : 
Ao mesmo.—Recomineiido vos 

que, à vista dos documentos jun-
tos, mandeis entregar ao Alteres 
Quartel Mestre do batalhão de Se-
gurança, Jose Francisco de Souza, 
a quantia de ei0t>$ib0 reis, impor-
tância por elle despendida com ex-
pediente da respectiva secretaria, 
illuminação interna do Quartel, 
aluguel da casa para alojamento 
das praças e da musica, abasteci-
mento d agua, e telegrammas ofti-
ciaes no período decorrido no mez 
de Dezembro do anno passado a 

. Fevereiro corrente, como tudo ve-
reis dos mencionados documen-
tos. 

E X P E D I E N T E DQ D I A 

Officios 
Ao mesmo. — Comuiunieo-vos, 

para os devidos fins, que o juiz de 
direito da coruarca do Seridóba-

oargo, renunciando, assim, o resto 
da licença em cujo gozo se achava. 

Ao mesmo.—Para os devidos 
fins remetto-vos a inclusa tolha 

DESPACHOS 

Dia 11 i 
Jose Domingues Soares, soldado 

do batalhão de Segurança deste 
Estado, pedindo 3o dias de licença 
para tratar de sua saúde.—Como 
requer. 

Dia 12 
João Leopoldo da Silva Lourei-

ro, promotor publico da comarca 
de Potengy, em oííicio de 12 do 
corrente, pedindo exoneração do 
cargo que occeupa.—Como requer. 

Dia 15 
João Coelho Sobrinho, como pro-

curador de Antonio Campello Ma-
risco, pedindo a entrega de um re-
querimento com documentos in-
clusive uuia planta referente a ter-
renos de marinhas do munici-pio 
do Assii.—Entregue-se, mediante 
•racibo. 

Dia is 
Jose Juvencio dos Santos, ex-

praça do batalhão de Segurança 
deste Estado, pedindo para que 
f>elti^i*epartição competente seja 
pago em dinheiro ao supplicante o 
fardamento a que tem direito"do 
anno proximo passado, exceptuan-
do um par de botinas, que recebeu 
no destacamento de S. Miguel.— 
Informe o commandante do bata-
lhão de Segurança. 

Dia 27 
Joaquim Ferreira de Paiva, ca-

bo de esquadra do batalhão de Se-
gurança, pedindo 15 dias de licen-
ça para tratar- de negocios de seu 
particular interesse.—Indeferido, 
de accordo com as razoes expostas 
pelo commandante. 

Felippo Nery de Britto Guerra, 
juiz de direito da comarca de Ma-
cáo, pedindo pagamento da ajuda 
de custo a que se julga com direi-
to, por ter vindo a esta capital to-
mar parte na sessão do congresso, 
convocado extraordinariamente 
para o dia 1* de Novembro do an-
no passado.—Informe o inspector 
do thesouro do listado. 

Jose Juvencio dos San tos,ex-pra-
ça do batalhão de Segurança, pe-
dindo pagamento do fardamento 
(pie se lhe ficou a dever—Indeferi-
do, de accordo com a informaçaí» 
do commandante do batalhão de 
Segurança. 

• D i a l ' * 
Américo Xavier Pereira de Drito, 

amanuense da secretaria da poli-
cia, pedindo pagamento da grati-
ficação a que se julga com direito, 
por achar-se substituindo o respe-
ctivo secretario.—Informe o ins-
pector do thesouro do listado. 

ACTOS ÜFFICIAES 

Dia 1. de Fevereiro 

O Governador do Estado resolve 
promover a r oííicial, da 1? secção 
da secretaria do Governo, o 2* olfi-
cial respectivo Luiz Ferreira de 
Franca. 

E8CE1PTORIO E TYPOGRAPHIC 
< 
5 — 5 Rua Correia Telles e Travessa d'Alfa^dcga—$ l v .V. \ 

AB publicações seráo feitas a 80 reis por 
linha e «anúncios por ajuste 

Dia 12 
O Governador do Estado resolve 

exonerar o cidadão Zozimo Platão 
de Oliveira Fernandes do logar de 
professor interino da cadeira de 
arithmeticae algebra do atheneu 
rio grandbnse, e nouieal-o para re-
ger efectivamente a de geometria 
e trigonometria. 

Dia 15 
O Governador do Estado resolve 

exonerar,ja pedido, o promotor pu-
blico da comarca de Potengy, ba-
charel João Leopoldo da Silva 
Loureiro, e nomear para exercer o 
mesmo cargo, o bacharel Augusto 
Bezerra Cavalcante ficando-lhe 
marcado o praso de trinta dias, a-
contar desta data, para solicitar o 
competente titulo e assumir o res-
pectivo exercício. 

Dia 18 
O Governador do Estado resolve 

nomear o cidadão Miguel Pereira 
do Lago, para exercer interina-
mente» o logar de praticante do 
corpo de Fazenda, ficando-lhe mar-
dado o praso de 15 dias, a contar 
desta data, para dentro delle soli-
citar o competente titulo. 

Dia 28 
O Governador do Estado, atten-

dendo a que a lei ir 43 de 10 de Se-
tembro do anti o passado transfe-
riu para a cidade do-Jardim a 
séde da antiga comarca do Acary, 
que passou a denominar se comar-
ca do Jardim ; resolve alterar a 
ordem numérica dos districtos ju-
diciários em que se acha dividida 
a referida comarca, osquaes cVora 
em diante, para os effeitos legaes, 
ficarão aQsim classificados : 

r districto Jardim (sede da Co-
marca) 

Acary 
Curraes-Nwos 

Jr 71 Flores K 

M 
» > 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE POLICIA 
Chefetura de policia dc Estado 

do Rio Grande do Norte. Natal, 30 
de Janeiro de 1895.—N. 1)8— Illus-
tre cidadão—As participações of-
ficiaes, hoje recebidas nesta repar-
tição, não referem facto algii»* 

f desagradavel; o que tenho a satis-
j fação de levar ao vosso conheci-

mento. Hoje, de ordem do subde-
legado de policia da ribeira, foi re-
colhido em custodia Firmino José, 
por desordeiro, e posto em liberda-
de o hidividno de nome João Go-
mes da Paixão, que se achava de-
tido em ciístodia por uso de armas 
prohibidas. Por acto desta data 
nomeei o cidadão Ramiro Antonio 
de Lima, para o cargo de 1* sup-
plente do subdelegado de policia 
da viliadeSant i. Cruz,que se acha 
va vago. Saúde e fraternidade -Ao 
illustre cidadão Dr. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão. M. D. 
governador deste Estado. O chefe 
de policia interino Francisco de Salles Meira e Sa. 

Chefatura de policia do Estado 
do Rio Grande do Norte. Natal, 1* 
de Fevereiro de 1895.—N. 10o—Il-
lustre cidadão.—Participo-vos que 
hontem mandei recolher á cadeia, 
desta cidade, o individuo dc nome 
JoseBarljosa de Lima, vindo da 
cidade de São Jose de Mipibu, por 

cujo delegado de policia foi capta* 
raao de minha ordem e a requisi-

| ção do administrador doa correios 
deste Estado, por haver se evadido 
com a responsabilidade do extra-
vio das malas do serviço publico 
de que foi portador no dia 5 de 
Dezembro do anno proximo findo, 
dessa capital para a villa de P á o 
dos Ferros. De ordem do subdele-
gado da ribeira foi, também h o n -
tem recolhido em custodia o indi-
viduo João de tal, vulço J o ã o P á o 
de Sèbo, por distúrbios. Saúde e 
fraternidade. Ao illustre cidadão 
Dr, Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão, M. D, governadordeste 
Estado. O chefe de policia interi-
n o , Francisco de SaMes Meira e Sà. 

Chefatura de policia dó Estado 
do Rio Grande do Norte. Natal; 2 
de Fevereiro de 1895.—N. 100—Il-
lustre cidadão—Tenho a satisfa-
ção de participar-vos que, das com-
municaçoes officiaes hoje recebi-
das nesta repartição, não corista 
facto algum, que, por sua impor-
tância,sejà diário de especial men-, 
ção. Hontem, % ordem de V dele-
gado de policia da capital, foram 
recolhidos em custodia, por em -
briaguez, João Aleixo e João Flan-
deiqp, sendo estes postos hoje em 
liberdade e bem assim Firrpino Jp-
sé e João de tal, vulgo Joàç Fácnte 
Sébo, que se achavãô  detidos-por 
distúrbios. Saúde e fraternidade 
Ao illustre cidadão Dr Pedro Ve-
lho de Albuquerque Maranhão, 
M. D. governador deste Estado. 
O chefe de policia interino Fran-cisco de Salles Meira e Sá. 

Chefatura de policiado Estado 
do Rio Grande do Norte. Natah 4 
de Fevereiro de 1895—N. 183—Il-
lustre cidadão—Participo-vos que 
no dia 2 do corrente foram reco-
lhidos em custodia,á. ordem do 2* 
delegado de policia,por distúrbio e 
embriaguez, Olympia Maria ída 
Conceição ; á ordem do subdelega-
da Riltfúra, Manoel Izidio dos .San-
tos e Joaquim de tal, sendo este 
posto hoje em liberdade. No dia 
31 de Janeiro findo, apresentou-se 
ao delegado de policia do municí-
pio de S. José de Mipibu e acha-se 
recolhido á respectiva cadeia, se-
gundo communicou aquella auto-
ridade em officio da mesma data, 
o criminoso Manoel Caetano do 
Nascimento, autor da morte jle Je-
suino de tal e dos ferimentos gra-
ves praticados na pessoa de João 
Ignacio, no lugar " Beirada da 
villa de Arez, facto a respeito do 
qual vos tratei em officio de 22 da-
quelie mez, sob ir 89. 

Segundo communicou-me o de-
legado de policia do municipio <Je 
Caicó, em officio' de 23 do mez pro-
ximo passado, na tarde do dia 17, 
logar denominado " Fazenda 
Ignez, 11 travaram lucta JosèCoê-
Iho da Silva e seu sobrinho Pedro 
Gorgonio, resultando sahir aquelle 
com diversos ferimentos, dos qua-
es veio a sucumbir às 2 horas da 
tarde do dia seguinte. A referida 
autoridade procedeo à respeito a 
todas as diligencias recommenda-
das por lei, nãp conseguindo, po-
rem, effectuar a prizfto do delin-
quente. 

Por |x>rtaria desta data nomeei 
para os logares vagos de 3\ sun-
plente do delegado de policia ao 

V 
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EDITORIAL 

• • • » . r ' ' • * -

Confiança no Governo 
Xccentüafce càda cíiá com mais força a 

solida confiança no governo do grande ci-
d ad ao ̂  D& Prudente clc Moraes. 

Quando as .(ortuuas particulares, as eco* 
noini^s. tios bons' cidadãos nau tc retra-
lieiif.a satisfação de uma exigeneia publica, 
c porque se vê na gestfio da fortuna nacio-
nal a economia e o critério necessários pa-
ra garantir-lhes o.bom êxito da operação em 
qup t>e empenham. . » 

Ò éníprestimo interno lançado, ha dias, na 
praça do R io de Janeiro foi subscripto im-
mediatamente, elevando-se á cifra 'muito su-
perior, , 

Essa Victoria do governo, infra muros,e no -
terreno financeiro, abona poderosamente ç 
em favor dos nossos créditos de Paiz civili- * 
sado c rico. 

Nada firma com mais força a excelleacia 
de um governo do que a confiança da na-
ção, que elle dirige, na capacidade de seus 
représentantes pára a manutenção do equilí-
brio financeiro e orçamentário, condição pri-
meira da prosperidade de um povo. 

E ' dessa confiança, dessa certeza de capa-
cidade € talentos dos membros actuaes do 
governo que vem de dar tijna prova eloquen 
te o modo porque foi cqberto o emprésti-
mo de que nos oceupamos. 

A grande maioria <Jos brasileiros recon-
hece e proclama, com justos applausos, o ti-
no politico admirável; a energia calma e re-
flectida, à poderosa força de vontade e a i n -
telHgencia culta do eminente chefe do go-
verno, o Dr.'Prudente de Moraes. 

O ÎJrpzil, esta grande patria, grande des-
de seus inicios, ha de ser infalivelmente 
unia das mais poderosas, se nao a maior,das 
nacionalidades americanas no futuro. E pa-
ra issó hade coucorier muitíssimo, arredados 
os pequenos embaraços que ainda existem e 
feita á paz completa e almejada, a supe-
rioridade de homens como o actiial pri-
meiro magistrado da Republica, cujò go-, 
ver no aff ihnase activo e oreador. 

Ii<iHira ao grande brazileiro ! 

À i do corrente, dia do seu anniver-
sario natalício, íoéi o nosso joven o ta-
lentoso amigo, o iUustre deputado es-
tadoal Dr. Eloy de Souza, alvo de jus-
ta e significativa ínauifcstaçao, na v i~ 
shiha cidade de Maealiyba. 

Associauios-iios cordialmente u essa 
prova de consideração e apreso que 
lhe tributaram os seus numerosos ami-
gos e admiradores, e fazemos votos 
para que, no decorrer de sua existên-
cia, continue S. Exc\ a recoimuciidar-
se á gratidão do povo, prestando o 
seu concurso desinteressado e patrió-
tico em prol do engrandecimento de 
sua terra e do Estado, que o conta en-
tre os seus mais dignos representantes. 

A nossa attitude 
vi 

Pessoa que priva hoje com os nos-
sos adversarios e que, em tempos que 
nuo^ão longe, era do numero dos 
thuriferarios que 11 ao cessam de fazer ' 
a apologia do l )r . Pedro Velho, como 
diz " O Estado'1, j á provou o que vale 
a allegação de que íoi o nosso eminen-
te chefe quem encarregou a seu digno 
pai, o venerando uucifio Amaro Bar-
retto, da eonstwicrae da entrada de 
rodagem que vai desta á cidade de 
Macahjba. 
^ Como, porem, é esse o ultimo dos 
artigos do accusavão que contra o 
Exm. Governador íormáhiram os que 
lhe fazem opposivíio, nao ([uizemos 
deixal-o sem reparo. 

Foi no tempo do impér io e q u a n d o 
í iehava-se a inda 00 poder o par t ido 

couscrvadorfy ie fc noiwo iliatincto \í 
i i i i lb, .Amaro IJgrietto, iuctttubiu-s« 
deSir i^ i r os trabidhos da estrada de 
roímufrii. l>iu;aute o ultimo dominio 
l i l ^ W , eomo hos primeiros mezes do 
regimen republicano, aquello serviço 
continuou soba sua direcção, mas foi 
concluído por outro cidadao. 

O simples lacto de ter o í )r . Pedro-
Velho, na qualidade de do parti-
do republicano, tornado o director 
da politica, apos os successosúle 15 de 
Novembro, uao justificava á exonera-
ção do seu illustre progenitor de uma 
commissao, que lhe havia sido confia-
da pelòs seus antecedentes de homem 
trabalhador e honrado e á qual não 
Se podia attribuir absolutamente es-
pirito partidário, porque nem ao me-
nos o nosso prestimoso amigo perten-
cia ao partido a que se achava filiado 
o presidente que o nomeou. -

E', pois, infundada a censura que 
neste particular íazeíu ao nosso dis-
tinetissinio chefe, a.ssirrr como ao seu 
respeitável pai, que poderá sempre 
olhar sobranceiro para outros que fo-
rafft comnuysionados paru dirigir tra-
balhos de idêntica natureza. 

Chegamos ao fim da missão que nos 
impuzemos, nao deixando cie pó ne-
4h;uma das arguições que levantaram 
contra o notável cidadao, que t i o 
acertadamente foi .collocado á frente 
do poder execut i vo ,^^ muitos dos 
mais respeitaveis membros do partido 
que, com sinceridado, o apoia. 

Na campanha em que nos empenha-
mos e a que voltaremos ainda, si a isto 
formos obrigados, muitas vezes vi mo-O # • 
nos forçados a ir mais adiante do que 
desejavamos, mas levados exclusiva-
mente pela sem eeremonia e ialta de 
critério com que nos atacavam. 
* Em toda parte, onde não procura-

se cobrir de baldões injuriosos a pes-
soa do adversário ; onde as discussods 
jornalísticas não ultrapassam os limi-
tes da defereneia e delicadeza que se 
devem homens educados, as polemicas 
politicas mantem-se serenas e calmas. 

Aqui , porem, onde'um grupo, des-
peitado por não ter podido levar a-
vante a planejada deposição do Exm. 
Governador do Estado, debate-se, 
cheio de cóleras, contra a iiidifíerença 
do povo, que continua sempre a pres-
tigiar com o seu concurso o grande e 
generoso partido republicano, ellas 
resvalam ás vezes para um terreno, 
aonde nao poderá chegar nenhum ho-
mem de bem. 

Todop fJlRKcm seguido o curso da 
politica rio grandense, depois da mu -
dança institucional que experimentou 
o paiz,sabem a maneira porque muitos 
dos seus mais eminentes directores se 
tem visto oftendidos ate em sua honra 
pessoal. 

A l vo das maiores iras, por ser o 
mais elevado depositário da" autorida-
de publica, como também e prineipal-
meuLe por se haver tornado, a golpes 
de talento e de coragem eiviea, o che-
io emérito que soube impor-se á con-
sideração da quasi unanimidade do 
Estado, o l )r . Pedro Velho tem sollri-
do mais do que ingratidões e injusti-
ças, tem sido attingido pela •insolên-
cia impotente dos máos, dos que hão 
querem reconhecer nelle " o coração 
ardente 110 fogo da paixao mais jiura 
pela liberdade." 

Nós que o conhecemos, que vemos 
nelle a encarnação dos princípios de-
mocrático?, pelos quaes se bateu ou-
trora, sem desfalleeimentos e sem tre-
goas, com ardor c convicção; que o 
contemplamos no apogeo de suas glo-
rias, transformando em realidade, dia 
a dia, os preceitos republicanos,com a 
observaneia fiel das leis, com a iiscali-
saçaõ a mais severa dos dinheiros pú-
blicos, com o seu emprego útil e pro -
veitoso, com o respeito absoluto á li-
berdade de voto, com amor e dedíea-
vaòá causa publica, que tem servi-
do desinteressadamente, o ferecendo 
exemplos de correeçaò administrativa 
digna de imitarao, nfto nos preoe* upa 

mó» certamente com as cóleras dos 
lUfcpcitadcp. Mus nao ó, iufolismente, 
aqui só que saO lidas as vehementes 
accusaçÔes. 

Nesta terra gloriosa e boa ha sem-
pre para o* seos filhos beneméritos a 
gratidão do povo ; onde, porem, nào 
se conhece os manejos* e as tricas dos 
nossos adversarios, ondo ignora-se que 
todas afe energias patrióticas na de f e -
za da cauza cleiuocratica estão com o 
partido a que pertencemos e que con-
ta mais de dous terço* dos suffragios 
do Estado, é preciso que chegue a nos 
sa voz, protestando contra a insidia < 
a perversidade dos que procuram fe-
rir-nos. 

Lamentamos apenas que nos veja-
mos na contingência de terçar armas 
com homens que só sabem provocar, 
em vez de indignação, lastima e dó. 

A o notfso chefe ellas—essas referen-
cias á sua honra e a do seus amigos 
pérfida e dcscortezmente feitas—nao 
ineommodam. P e l o contrario, estimu-
lam-n'o, sèrvem de incentivo para que 
continue elle severo 110 cumprimento 
dos seos deveres, altivo para com os 
seos inimigos, digno na preseuça da 
quelles que proposital e desarrasoada 
mente findem desconhecer a sua «min-

t ( o 
de alma cie patriota e as suas virtudes 
de administrador, inovendo-lhe syste-
matica o injusta ppposiçao, e vá ca-
minho do futuro, escudado na sua 
grande fé de republicano intrunsigen-
te-

Um dia, que nao tardará muito,tal-
vez, esses mesmos que hoje mostram-
se desapiedados na guerra que nos 
declararam, v irão supplieuntes e arre-
pendidos curvar-se diante do vulto ex-
traordinário do rio-grandense illustre 
que, invencível nas grandes pelejas 
em prol da causa que foi o ideal dos 
seus dias de moço, immortal isou - se 
no coração magnanimo dos seus pa-
trícios pela grande som ma de liber-
dades que lhes assegurou. 

Perdidos 110 conceito dos que nas-
ceram debaixo do mesmo eéo purissr-
mo e encantador desta terra ; desani-
mados pelos grandes desenganos da 
vida publica ; sem esperanças e sem 
ambições de mando e predomínio ; 
desilludidos de que jamais chegarão 
a realisar os seus planos de domina-
ção absoluta, v irão fcoftos, cabisbaixos 
e tristes, render a homenagem do seu 

' n 
respeito ao cidadaO que, despresaudo 
as gritas descompassadas dos seus ini-
migos, recoiumendou-íse-á gratidao do 
povo e á justiça* da opinião publica, 
sem receios de ver amortecido o fu l -
gor dos seus triumphos, porque vive 
11a tranquillidade que só nos dá a cer-
teza de termos cumprido os nossos de-
veres. 

E nós, então,poderemos dizer o que 
valem as afiirmaçóes dos que, tendo 
por único movei de suas acções o de-
sejo de collocarem-sc em posiçdes pa-
ra que lhes falta competência o méri-
to, nao duvidaram combater aquolles 
mesmos que foram os seus protecto-
res e amigos de outr'ora. 

. v k h x K ^ O o a» • • 1 

Conforme anuiuiciauios, chegou de Per-
nambuco. seguindo logo para a cidadu de 
Macau, o illustrado engenheiro Dr. Antonio 
Tereira Siniòes, profissional de rq»uta«;;u> c 
créditos firmados,e que para ali vai incumbi-
do dc organisar estudos scieuliílos sobre o 
projectado abastecimento d'ngua àquella ci-
dade e confeccionar as bases para o respecti-
vo ornamento. 

CumprirneuUmol-o. 

— V 

l ; m nosso i l lus t re a n i m o e d i s t i n c t o 
< j 

correligionário, de applauJi<k>s talen-
tos, dirigiu-nos o seguinte interessan-
te artigo : 

Em resposta 
"A propoMtu do vosso penúltimo editorial 

sob a epigraphe—oricuLa*;ào segura—c 11 
qual, muito juntamente e semA.rviíi ir >, aí-
flrmastes a honestidade e aptidão do 
derno lede:a}, aptidão c honestidade compro 
vadas e rcctndiecidas, ct)u\ pra/er, pela o 
j)inião sensata do p.nz. í;u u vov.so collcg.i 
do -Kio (irande cio Norte ' eonsid<:iavo<ís 
d'* tovlo o p MiloÍnju »lt * descabidas. « 

Comc<;a dizendo que gostais de cmàan -
(ieirar ; e para construir uma phrase t&o sim. 
ptcáy tarei v que auatquer cuscaòuí/w de por* 
t<jçuez desempenharia sem esforço, o COIH 
temporaneo suou a cantaros. 

Depois de escrlptos dois |)eriodos» estacou-
o obtuso articulista» deveras embaraçado e 
arrependido de ter garantido ao primo Xico 
uma apro^iaçiiosinha de truz do editorial 
da "Republica". 

Mas era preciso cumprir a palavra ; e á i 
cacholas do Xico e do Totonio, já comba-
lidas pela feitura de peças maia snôsfayctasas, 
nao era licito pedir novos esforços. PrepJi-
rou-sc, pois, o terceiro fecunda redactor do 
orguj radical e traçou 110 inuo^eute alm-usn 
o seguinte interessante trecho : 

u A Republica gosta de embandeirar e 
tem mesmo geito para isto, embora o faça 
sem citar factos que justifi-juem os seos cm * 
bandeira mentos' ' : 

Ora, francamente, este pedacinho nãoé u-
ma obra prima; e o collect mesmo, depois de 
tcl-o feito, passando.umaNvisia d'olhos nos 
periodos rabiscados, para <rcostutnado ser-
viço de pontuaçao, que Us vezes dá cm re-
sultado um exagero de virgulas sacrificador 
das regras estabelecidas, achou ruim e mal 
amanhado aquello desastrado começo de pe-
ríodo. 

De facto, " A Republica 1 ' gosiaf " que o 
colfega ao prineipb escreveu, irritou-Hie os 
nervos, e clie procurou, com ancia, algum 1 
palavra que substituísse com vantagem o 
maldito ^os/a, impertinente e cacophonico 

Rebuscoujcom delírio,11a iinproductiva ca-
chola uma palavrinha decante, e a cachimo-
nia caturra do caturra articulista intransi-
gentemente rebelde I O terrive! gosta a fa -
xerdhe uns trejeitos de ironic 1 brejeirice, so-
bre o papel Crispado pelos dedos nervosos 
do atribulado jorna/is/a, como o garoto que 
se aloja cm lugar iniccessive! ao sabre ex-
emplificador da policia. 

Depois de 20 minuteis de locubraço^uma 
idea salvadora surgio ; c o nosso iiomeni, 
consolado e alegre, pegou da penna com uni 
risinho satisfeito de triumphador, e corrigio : 
<; A Republica" (papel) gosta de etc. " fó 
muit^ ancho ficou o nosso interessante cot-

com aque'la descoberta do pareuthesi i. 
Um primor o achado í Não suppuulia, i>o 

.rem, que á analyse penetrante de um anui-
g ) cá de casa estava reservada a gloria de 
descobrir t o l o o e s f o r ç ; mental que presi-
diu á construo; to daquéllc pedacinho de 
d n c ^ Couzai do século, amigo Console-
se e ouça-nos. 
Não são os redactores (.VA Republica os (|ue 
primam no capitulo tocante e fácil do enbin-
deiramenio. 

Neste particular sois, justiça seja feita, 
dos mau experimentados. 

Nós mesmos já tivemos o prazer de ouvir 
muitas vezes, commovidos e modesto^ OJ 
maiores elogios cm estylo pesado,c verdade, 
mas dc uma iasistencii ás vezes,impertiuenle 
e massadora. Dons tempos que passaram e 
que mo voltam mais. 
As nomeações muito justas e mcrecidas.com 

que o Governo Geral distinguiu alguns ami-
gos nossos,nao influíram,com certeza,110 vo . -
so modo de apreciar a actual direcção do pau 

O co!lega sabe muito bem, e se o contra-
rio a (firma é de caturra, que o interesse uâo 
é o vosso norte. 
' No mesmo artigo, 'que vimos respondendo, 
o contemporâneo diz que, ao mesmo tempo 
que asgraç i s eram distribuídas 110 listado, a 
larga, pelo governo passado aos noisos a d -
versários do grupo do tenente corone! Bar-
nardo, vosso jornal applaudia o marechal Fio 
riano pela attitude forte que assumiu con-
tra a revolta. Isto, que a espíritos acanha^ 
dos parecerá baixeza, a mais alta prova <le 
que o interesse individual entre os nossos 
está em plano muito inferior ao amor aos 
princípios democráticos e intemerata fé repu-
blicana. 

Nao sao palavras sem significação, como 
aventura o collegia suffragios conscientes e 
democracia no Brazil. A eleição dc r dc 
Março foi uma verdade ; e a competência c 
imparcialidade do respeitabilissimo senador 
Coelho Rodrigues brilhantemente o affirnia-
ram em eloquente discurso ante a mais alta 
corporação do paiz. 

A s eleições pleiteadas pelo partido repu-
blicano federal, que couta eutre os seus pro-
eminentes directores o atual chefe da 11a-
çào, tè » sido ganhas limpamente : e nem 
é necessária a fraude para a victoria de 
um corpo coilectivo cuidadosamente organisa 
do contra pequenos grupos dispersos,sc«n pro 
gramma h Jinogenoo e norm s estabe i;i. las. 

C) collega, cujo valor eleitoral é nullo, wiu 
poile ver,* sem irritar -se,a belfissima discipli-
na do nosso partido, a sinceridade da sua po-
litica, fecunda c proveitosa. x 

Seja patriota, amigo. Menos intransigent 
cia e mais interesse pela felicidade collectiva 

Ao Marechal Floriano temos feito sem-
pre a justiça devida ao seu grande mérito 
militar e energia de acção, antes e depois de 
15 de Novembro. 

Os nossos applausos ao intrépido general 
(jue teve forca bastante, escudado na confi-
ança e apoio de todos os governos Jocaes , 
entre os quaes o nosso foi dos primeiros, 
para bater a revolta injustificável de alguns 
brasileiros transviados, nào os? regateamos 
na constância do seu governo, nem os rega-
tearemos jamais 

No proprio artigo que o contemporâneo 
aualysou com tanta infelicidade, ha refe* 
renc'as iiHiiio honrosiSfcC jusü^imt> ao 
vaÍMMvi soldado. O que la iieutam ín 
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c 1 amentareraos sempre ú que a manha 
sertaneja do mais estragado dos políticos do 
velho Tegimen tivesse, por algum tempo, go-
rado da confiança do governo passado, para 
infelicidade do nosso Estado» que salvou^se 
em tempo, pelo valor de sua peiuôna, mas 
leal milícia e pela attitude energlca e bem 
entendida do illuste governador, das raachi-
nações pérfidas e cobardes de um senador 
politicamente desconceituado. 

E a não intervenção de tilo perniciosa iu -
fluência na politica do Estado, .estamos 
certos, será mantida pelo actual governo da 
Nação, íiiais conhecedor dos nossos lumens 
públicos e zelador ciozo dos créditos da Re-
publica federativa, que está tornando uma 
verdade em toda sua extensão. 

Segura, pois, é a orientarão do Governo 
Geral, eseguríssima a nossi, que o apoiamos 
eapplaudiuns consciente e honradamente." 

Reproduzimos o decreto n°~"~42 de 7 de 
Fevereiro de 1895 por ter sabido com diver-
sos erros, 

Docroto n. 42 do 7 do Fevereiro'de 
1895 

O Governador do Estado do l í io Grande 
do Norte, usando das attribuiçoes que lhe 
confere, a lei ; 

Decreta : 
Ait. i ü As apólices da divida o tadoal e-

nrittidas em virtude do decreto 11. 33 de 28 
de Agosto de 18g4, gosarão dos favores 
concedidos às emissões dos decretos n°5 38 
do i. de Dezembro e 41 de 2fc> de Janeiro do 
corrente anno. 

Art. 2. Revogam-se as disposições em 
contrario. 

Palacio do Governa. 7 de Fevereiro i'e 
1S95, 7° da Republica.—Pedro Velho dc Al-
buquerque Maranhão—Alberto Maranhão, 

•— 

. No dia 5 do corrente, o n uso distineto 
amigo.capitão Paula Moreira f A alvo d e u -
ma manifestação p j r parte de seos antigos 
camaradas—o commandante e officialidade 
do Corp^ de Segurança —f incorpora-
do:-, fo;áiu cumprimentar,em sua residência, 
o digno militar pelo motivo de su 1 transfe-
rencia para o 34 batalhão. 

A niuzica do Corpj , qne antes para ali fo-
ra mandada, executou brilhantemente uma 
vuriadiretreta ao estrugir de innumeros fo-
guetes, offerccendo nesta occasião o manifes-
udt füui ligeiro copo d á g u a aos manife tra-
tes e mais amigos presentes. 

H O S P E D E I L L U S T R E 
A' esta capital dv gou, ha dias, e ainda a-

qui te acha, o iilustrado dr. Carneiro da Cu-
nha, residente no Recife, onde g j sa geral-
mente de merecida e brilhante nomeada a 
que o elevaram os «cos grandes talentos e 
reconhecidos méritos profissionae,. 

Cavalheiro de trato ameno e di^tim t j 
folga 

mos de.reconhecer no notável clinico 
um dos membros mais eminentes de sua clas-
se. 

Aqui veioS. S. a serviços de su 1 profis-
são. 

Nossos cumprimentos ao iüustrc f a c u l u -
tivo. 

A illustrada Redacção da " Revista Indus 
tnai de Minas Geraes, teve a gentileza de 
endereçarmos, no seu primeiro anniversario, 
u 111 cartão de cumprimentos. 

Summaments agradecidos, fazemos Vvitos 
para que a importante Revista tenha prolon-
gada evistencia. 

• •coBgooo '— „ 
" Emquanto nfio nos desobrigamo.s 

do compromisso contraindo c o m y pu-
blico, especialmente com os nossos u-
tni^os, de dar, em folheto, todos os 
brilhantes discursos do nosso illustra-
do representante e distinetissimo a-
migo, Dr. Junqueira Ayres, na passa-
da sessão da Camara dos Deputados, 
iremos dando aqui alguns oxcerptos 
tias ultimas monumentaes orações por 
S. lixe. proferidas. 

Tem a palavra o genial tribuno : 
Estranho, senhores, ha muito poucos an-

nos antes, a aquelle edificante povo de virtu-
des Lão exemplares, quanto modestas, 111X0 
te A lio somente a agradecer-lhe o* obséquios 
innumeros e preciosos da uia:s generosa, 
fidalga e desinteressada hospedagem, sou-lhe 
devedor ainda da dadiva da confiança cs 
jjontanea que praticamente se/traduziu, para 
meu exclusivo proveito pessoal, 110 meu re 
torno immerecido á esta tribuna. (Arão a-
poiados geraes.) \ 

U S K . AUGUSTO S F . V E R O — V. E x . muito 
o merece e honra o Estado do Rio Grande 
do Norte. 

O SR . J UXQITKIKA A V K E H aventa 
ro agora meus primeiros passos na polítici. 
Cedo o pendor irresistível das minhas.aspira-
ções mais acariciadas arrastou u;e a taes luc 
tas, para as quaes entrei cheio de esperanças, 
de energias e, posso dizei o ufano, de n -
bres intuitos. 

Bem depressa, porém, vi depredai'oi nuns 
legítimos e honestos cálculos no insutcesso 
repentino, talvez immerecido, de uma c .rreira 
inaugurada sob auspícios pronrs,sores f 1 •> 

A recida em começo por juisos até hyperbo-
licos, distinguida, felizmente, depois, nor 
apreciações tilo lisongeiras quanto benévolas, 
mas subitamente terminada pela insufficicn-
cia do meu caracter para a* torturas da mol-
dagem, a que seria preciso submetteUo, ao 
fim de ganhar a continuidade de um* fortuna 
que, merecû de Deus, soube promptamente 
repudiar desde logo. 

O certo é que abandonei de vez e inabaln-
vehncnte o camiaho que enveredara, tanto 
mais resolutamente quando, impressionado 
pela situação dos antigo* partido? e s >bre 
tudo pela divisão profunda que arruinara o 
met, era minha c rivicçao que o-; m iço.s, de 
sejosos de realmente l>2in servirem á pátria, 
deviam esperar, pacientes, tempos m:ii> pro 
pi ei os. 

Devo accrescentar que taes factos são 
estranha d minhi terra natal, que sou in-
capaz de inculpar por elles, e cujo affecto me 
ficou sempre na alma acrysolado e cada vez 
c mais intenso. 

Mas a minha resolução, ainda que com 
grande pesar nie-i, era aquel la . . . 

Os dignos representantes, pelo estalão do 
nobre affecto com que prezam e /.ciam as 
justas e louváveis ambições que os estima 
iam- e oi aproveitam para o bem pátrio, a-
juisem do valor do renascimento moral do 
espirito de alguém para as lutas seduetoras 
e profícuas da vida publica, de alguém, dizia, 
que, julgando de todo eui lo lo perdido.? os 
thesouro* da sua fé politica, os reencontra de 
repente, illuminados pela confi inça be ufa 
seja de um povo, ao cabo de curtíssima tra 
jectoria em que esta o lova á reicquisiçio 
daqucile^, que e 1 re icqi/tsiçTo de todos os 
seos ideiaes mais anhelado; . . . » Poderão as-
sim apreciar o que devo a i > Oran le do 
N01 t e . . . 

Ao vigor e ã excellencia dos seos conn-
mos pa'it'cos devo o resurgimento de minhas 
arubiçõ:s e forças de homem publico. 

Devo-lhes a minh i re»tiuração na riqueza 
inestimável que é a fé intemerata de todo c> 
dadão nos destinos de sua pi tr i i e no direi-
to desta aos honestos e merecidos successos 
dos que melhor queiram e possam servil-a. 

Devo-lhes o. broquel dessa força preciosa,., 
que ainda agora me inspira eavigora, fizen 
do-aie crer que, graças à renovação verd alei* 
ra e salutar do espírito político do paiz, na 
opinião geral, no animo d )S meos pares, as 
fa ixõ jsmais explicáveis, os mais rasoavei.s 
interesses cedem lugar aos estímulos demo-
craticos, prompto^ a cerrar e n fileiras e a a-
cudirem a justo appellj, dc»de ouando a ver 
dade republicana periclite n y ca:u ,»,• ainda o 
mais humilde, da União. 

Corno ha pouor dizia, nào cncetj agora 
minha carreira politica. Tiye a honra, Sf . 
presidente, de achar-me ao lado de V. Kx. 
qu.mdo desde o começo 'Je brilhaniis.iiuu ti-
rocínio parlamentar,V. Jix. assignalou os pe-
regrinos attribatos, desde logo constatados 
com jubilo pelos amigos, confessado ; com iin-
parciaíidaJe pebs adversarios, attributos 
que, com muita glori 1 de Pernambuco e 
proveito do paiz, predcstiu*.im V. lixe. «ás 
mais eminentes fmicções, o, ainda agora, sào 
aproveitados no posto da mais alta confiança 
do Congresso. {Apoiados geraes). 

V. Ex. que entáo dava galhardo desem-
penho a elevado cargo, honrava-me com sua 
amisade solicita, generosa c assídua. Deve, 
porém, recordar se que, a despeito de tudo, 
me deparava inabalavdmente, como também 
disse, decidido a deixar a politica. 

Ora, c ita resolução sò tingia que ser mais 
firme,ao entrar pela primeira vez iu Rio 
GranJc do Norte, on.le absolutamente não 
era conhecido, ia ató a contragosto, no sim-
ples desempenh ) de uma com missa o profis-
sional e para onde levav 1 as fais is inf >rm 1-
çôes com que sempre se o pretendeu des-
valer, apregoando se-o pequeno canto de ter-
ra brazileira. forçado, no passado, A humi-
lhante gleba para coin os listados limitro-
phes, Cíterilisado no presente pelas conti-
gencias de inveterado atrazo e pobreza las-
timável, inutilisado em toda a extensão do 
futuro pela insignificante capacidade pro-
ductive de suas terras e pelo abandono in-
corrigível dos seos filhos mais notáveis tanto 
quanto pelo dos ingratos estranhos por elle 
indisivelmento favorecid , 

Surpresa minha, pois, e gratissim 1 foi o 
deparar na {ueilc listado, 110 concernente ao 
progressa politico, á effioacia administrativa, 
á altivez de caracter de todas as classes, á ex-
ccllcneia do seo povoe mesmo aval ia dos 
seos recursos naturaes, brilhantes resultados 
e auspiciosos elementos que lhe podem asse-
gurar posto honroso na federação. 

Haviam bastado d ras an nos da abençoada 
expansão permittida peta noVo regimen. 

Não iníluiratn as hesitações naturaes na 
applicaçãodj syi cini administrative e po-
litico tão radicalmente diver^^ do anterior. 

O Kstado soffria, como por longo tempo 
soffrerá, os effeitos de ininterrupto jugo cen-
tralisador que o infelicitou durante a mo-
oarchia. 

Ke^cntia-se ain.la do.i resuhado , embo-
ra lon^iquos, do cru.l e pertinaz fiagello, que 
assola periodicamenre o naite, durante o 
(jual porte do territorio da naçüo se vè, por 
dizei-o dest'arte, mordido pelo so! e cede-
lhe sob a pressão de inexorável abrasamen-
to—a vida, o lar, as riquezas, muit i vet a 
Honra das raças sertaneja^ datjuella- terras; — 
raças admiravei", senhores, de tjuo não sei 
fallut som emoção, por se me afigurar haver 
Deu?) engastado a pureza o a form isura de 
suas almas na Minplieid ide d> caracter que 

lhes é pec iiiar e por entre os poucos e to 
cantes adornos do» costume* mais genuína* 
mente brasileiros 

Influía ainla a perda enorme de economl« 
as e recursos almrvidos pelo desistre, «o* 
bre tBltuaçSo agrícola, modestamente ene:« 
minlncta com perseverança e bravura, em re-
giões pobres de cultura profusbnal e pobris* 
sintas de capitae.s sobejo? e confiantes que 
rs poderão fecundar tanto. 

Não obstante t id r* c.seò ob;taculo^ fui en* 
coutrar o listado aatommi sem neuhum 
auxilio da União ; prosporo, relativamente, 
sem ivmhum dos favores, desde o advento da 
Republica.concedidos a diversos Estados; or-
ganisado democraticamente como nenhum 
o é m a i ^ provido em todos os ramos da ad-
ministração; pon.ual em atteoder a tolas as 
exigências do serviço publico, apezar de o-
berado do obrigicòe; (|tie nunca se julgaram 
coadunáveis com a Exiguidade de seos co-
fres; ordeiro e tranqmllo em toda a sua ex-
tensão ; confiante no seo futuro. 

Encontrei-o assim organisado nas mais 
vastas amplitudes republicana; ; garantida a 
inteireza e verdade de seos pleitos eleitoraes 
pelo regimen do voto descoberto ; pratica-
mente completada Á cxcelloncia desse regi-
men pela effectlvidade de garantias reaes a 
imiccionalismo, como em tola parte, nume-
roso, tornado vitalício, indemissivel sem 
sentença, ao c tbo de tres annos de serviços 
para os quaes coutavam s i do is anteriores, 
desde o advento da Republica, ao do partido 
que na Constituição entendeu de consagrar 
taos garantias 

Essa systematisação se ine afigurou, em 
principio, exagerada, platónica, insusceptível 
dc importância pratica. 

Neila porem, sob a direcção do digno go-
vernador c chefe politico, vi o Estado, a des-
peito de sua preconisada inópia, prosperar 
ao pDntj de solver todas as suas dividas, ac-
cutnuladas durante 20 annos de império, c 
satisfazer todas as necessidades de seo orça-
mento, enormemente aggravado,sobrando -lhe 
como acontecia até poucos mezes antes, sal-
dos animadores 110 Thesouro— situação esta, 
actual e infeliz nente tornada em outra para 
o mesmo th:sraro difficultosissima, e n con-
sequência dos lameataveis effeitos das ulti-
mas cã 'iaxy occorri las eui rodo extremo nor-
te no it*verno passado, c que destruindo 
completamente as plantações, quasi totaK 
mente aniquilando as safras, fizeram a arre-
cadação dos impostos ser extremamente; in-
ferior c desproporcional ás previsões orça-
mentarias e aocomputj da receita estadual. 

Não impertinente suggestão dc lisongeria, 
mas dever de justiça impõe-me declarar que 
taes resultados são os da ac^ão prudente, 
effieaz e destemida do chefe politico, que ha 
sabido salvar o estado de todas as explora-
ções, defendel o de todas as corruptela», 
exaltar lhe a decencia administrativa o os 
brios pj!iticos, fazendo uma e outros v i to -
riosos contra os subterrâneos planos dos que 
o itr'ora p*>r elle prodig imante favorecidos, 
tem vivido a depô«iir-se em uma instabili* 
dade, villã e interesseira, de opinião, que os 
arrastou, primeiro das bajulações mai^servis 

4 ãs ingratidões mais revoltantes ; dessas, mais 
tarde, os retornou à retratacções repugnantes 
e súbitas; e das ultimas os e icaminhju e n-
fim a encontrarem sec destino merecido nas 
façanhas de agora que servirão só para de-
gradal-os. 

Chefe, Sr. presidente, cujo prestigio não è 
o dote de nenhum favoritismo f cimentou se 
ao contrario na benemerência dc actos que 
a gratidão dos norte rio graudenses não pode 
olvidar: iniciou-se pujante na campanha a-
bolicionista por elle brilhantemente capita-
neada, com grandes riscos, até sacrifícios de 
sua saúde, então muito piecaria, e pelo qual 
conseguiu quasi eliminar o captivciro de seu 
Estado antes de 13 de Maio; accentuou-se 110 
labor inçai)sável da propaganda republicana 
por elle executada nos comícios e na im-
prensa, fundando o primeiro jornal republi-
cano do Rio Grande do Norte, cujas colleo-
ções registram 00 succcssos do seo talento 
jornalístico admiravel pela dúctil idade, ele-
vação e atilamento sempre entusiasticamen-
te applaudidos no Estado; avigorou-se na So-
lidariedade do partido republicano do paiz, 
com 03 esforços na mesma imprensa por el-
le empregados 11a occasiao em que a unida-
de desse partido soffreo ameaça, e na qual 
collocou -se ao lado, como não fizerão outros, 
dos que, arregimentados junto ao eminente 
Sr , Quintino liocayuva, conseguirão evitar 
divisõci e dissensões que teriam sido perni-
ciosas. Chefe, cujo prestigio, senhores, que 
augmentou de dia em dia, se pode reconhe-
cer como o premio de sua sinceridade de-
mocrática, do desassombro de suas convic 
ções, de impolluta probidade administrativa 
de honradez partidaria incapaz de duplicida-
de, de impei turbalidade serena, inalterável 
ante as vicissitudes menos presumíveis c ex-
plicáveis co 11 que caprichosamente e debal-
de ha longo tempo se tem pretendido en-
tejqueccl o ; chefe, ein torno de cujo pres-
tigio, senh jres, se arregimenta um partido 
quasi unanime no Estado, enaltecido pelas 
suas tradicções, íniestructivel na s.ta influ-
encia, desinteressado, leal ao governo da U -
nião em toJa* as emergencias, e não obstante 
ter sido por este ostensivamente descon-
siderado, impas ovei diante dos favores por 
elle largamente doados aos seos adversarios, 
inquebrantável na sua dedicação,indissolúvel 
na sua harmonia, invencível a nã > ser pelo 
extremo desbragamento do violência* criini* 
uosas e a*sign ilado por seguidas e explen-

dldaft victoriaa eleitor*««, apesar de ob*ta< 
cu los Incessante« levantados pelo* que, abn« 
«ando de Iromerecida fortuna junto ao go* 
verno, esquecidos de que t aquelles cos 

3uaes combatem, tudo, absolutamente tudo 
evem» nBo duvldario lançar mio doe re» 

cursos de toda a especle eatè da larfa dis« 
tribuição do* favores ofAciaea aos adtersa« 
rios inconvertiveis do mesmo governo para 
os distinguir, sò porque também o eram do 
governo estaduai. 

Pois bem, senhores, é contra esse partido 
que intransigentemente quer a direcção ca-
paz e honrosa do cidadão a quem o Rio 
(Irande do Norte deve sua autonomia e sua 
prosperidade—cidadão que honrou uma das 
cadeiras da Constituinte e da primeira legis-
latura do Congresso Nacional, delia sahio 
para a da mais alta administração do Esta-
do, é o seo actual governador, o Sr, Dr, Pe» 
dro Velho—que hoje move-se, ás escanca-
ras, a vergonhosa campanha que táo minu-
ciosamente descrevi. 

(^Ex trahi do do disatr.w pronunciado na $es-
S(7" de 2j dt Outubro /.) -

Victimada por cruéis padecimentos, que 
zombaram de todos os recursos da sciencia, 
succumbio às 11 e meia horas da manhã de 
hontema Exma» Senhora D. Izabel Pedro-
sa, estremecida consorte do nosso honrado 
amigo Fabrício Pedrosa. 

.E-jposa virtuosa, mãi exemplar, iraiã ca-
rinhosa, a fmida era geralmente estimada e 
querida. 

Deixa na orphandade sete innocentes fi-
lhinhos, o último dos quaes contando apenas 
dias de. existencia. . 

Cordialmente senttmentamos á sua Exma. 
familia, especialmente a JS nossos amigos Fa* 
bricio Pedrosa, Amaro Barretto, dr. Pedro 
Velho, Fabrício Maranhão, Adelino Mara-
nhão, dr, Alberto Maranhão, coronel Juvino 
Barreto, Olympio Tavares e Julio Barretto, 
á cuja dor nos associamos. 

Àclut se 11a capital o estimável cava-
lheiro Uggo Stella, a quem cumpri-
mcntanios. 

No dia r do corrente abrio se, nesta cida-
de. uma nova pharmacia cm frente ao mer-
cado publico. 

O estabelecimento achate montado cm 
condiçOcs de bem servir ao publico, estando 
á frente de sua direcção o respectivo pro-
prietário - o pharmaceutico .Adoipho Duarte 
da Silva. 

Coimercio O Finanças 
J u n t a ^ d - r a i n i e t r e t t i -

t t s c d . a 
E s t a d o a l 

Sessão extraditaria de 3 cie Novem-
bro de 289 * 

A's 11 horss do dia, presentes os membros 
da Junta da Fazenda, na sala do Sr. Inspe« 
ctor, este declarou aberta a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da antecedeute. 
O Sr. secretario, Moura Soares, procedeu 

à leitura do seguinte 

E X P E D I E N T E ; 

Oíficios : ; 
Do Exm. Governador 
Estado do Rio Grande do Norte Palacio 

do Governo, Natal, 3 de Novembro de 1894 
—N. 952—Autoriso-vos a fazeríe3 por meio 
das apólices, de que trata o decreto n. 33 de 
28 de Agosto ultimo, não somente o paga-
mento dos vencimentos dos funccionarios 
públicos, como também o de quaesquer divi-
das do Thesouro do Estado, se assim o qui-
zerem os respectivos efredores, podendo, 
neste caso, ser as apólices do valor de . . . . 
5DÍ13J a 1 :ooo$)0j reis. Siude e fraterni-
dade— /W/t? Velho de Albuquerque Mara-
nhão— Ao cidadão iuspector do Thesourodo 
Estado. 

—A* Contadoria para os devidos eff ei tos 

Do mesmo : 
Estado do Rio Grande do Norte Palacio 

do Gov erno, Natal, 3 do Novembro de 1894 
—N* —Remetto-vos, para os devidos 
fins, a inclusa copia do acto desta data, pelo 
qual abri, nos termos do § 3' art. lo da lei 
n, 20 de 25 Junho de I 8 9 a que se refere 
o art 4- da lei orçamentaria vigente, um 
credito suppleinentar da quantia de 4so|ooo 
reis A verba diligencias policiaes afim de oc-
correr á insutfieiencia das despezas votadas 
na referida verba, conforme solicitastes em 
offijio n* 4 H de hoje data do, que fica assim 
respondido—Saúde e fraternidade. Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão—Ao cida-
dão inspector do Thesouro do Estado. 

— A ' Contadorii. 

P O R T A R I A S : 

Thesouro do E s t a d o ^ R : o Grande do 
Nortp, em de outubro de 1894. 

O Inspector do Thesouro do Estado do 

/ 

P A 3 I L A VJA\CILIDA 



Aí A REPUBLICA 
Rio Grande do Norte determina ao Sr. The-
toureiro* Capitão Francisco Heroncio dc 
Mello,quo euircgue ao Sr. Colleetor de Ren-
das do município do Assú. as estampilhas 
que ataha de ,requisitar na importancia de 
vinte, mij iêis (20^000) do valor de duzen-
tos reis cada f uma, levando a seu credito 110 
respectivo liyro de conta corrente a mesma 
importaria! 

Cumpra 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas • 

Thesouro doEstpdo. Natal, em 29 de Ou-
tubro de 1894. 

O Inspector do 'Thesouro do Estado do 
Rio Grande do Norte determina ao Sr. Col-
leetor de rendas Estadoaes do muniepio de 
Mossoró, Targino Nogueira de Lucena; que, 
quanto antes, faça recoiher aos cofres do 
mesmo Thesouro a quantia 104^992 reis, a 
saber : 4^992, saldo de suas contas relativas 
ao trimestre de Janeiro a Março e.'. ..100$ 
reis de trimestre de Abril a Junho do cor-
rente a mio, afim de se serem tomadas e jul-
gadas asmasmas contas. 

Cumpra— Joaquim Guilherme de Souza 
Caldas. 

do Rio Grande do 
Norte, Nat*d 30 de Outubro de 1094.—O 
inspector do Thesouro do Estado do Rio G, 
do Norte determina ao Sr. thesoureiro, eapi-
tao Francisoo lleroncio de Mello, que entre-
gue ao Sr. collector dc rendas cio município 
dc Sao José Mipibií as estampilhas por elle 
requisitadas, na importancia de novento mil 
reis, levando a^eu credito no livro de conta 
corrente a mesma importancia, assim ces-
criminada : 

25 de 2§ooo reis . . . 5o$ooo 
25 de i$ooo reis 256*000 
25 de 600 reis. 15S000 

75 1 Rs. 90^000 
Cumpra 

Joaquim Guilherme de. Souza Caldas. 
Theaouro do Estado do Rio Grande do 

Norte, Natal, .30 de Outubro dc 1894.—O ins-
pector do Thesouro do Estado do Rio Gran-
de dt> Norte determina ao Sr. 1* escriptura-
rio, escrivão da receita e despeza que carre-
gue ao Sr. thesoureiro, capitão Francisco He-
roncio de Mello, no caixa parcial de donati-
vos á quantia de (63^483 reis) sessenta e tres 
mil quatro centos e oitenta e tres reis, que 
recebeu nesta data do da Alfandego desta 
capital,: proveniente do desconto feito da. 
pensão a que tem direito o Bacharel Mathias 
Carlos de Araujo Maciel, e pelo mesmo offe-
reçido como anxiüo ao batalhão patriotico, 
41 Silva Jardim " no período decorrido de 
22 de Dezembro do anno passado a 30 de 
Junho ultimo,.como consta das cotninunica-
cões.feitas a este mesmo thesouro. 

Cumpra 
Joaquim Guilherme de Souza Caldass 
Thesouro do Estado do Rio Grande do 

Norte. Natal, 30 de Outubro Je 1^94—O 
inspector do Thesouro do Estado do Rio G. 
do Norte determina ao Sr. thesoureiro, capi-
tão Francisco Heroncio de Mello, que passe 
do caixa p a r c i a l de iC Donativos " para o Ge-
ral do corrente exercício a quantia de 
( 2:007^629 reis) dous contos sete mil seis 
centos e vinte nove reis, saldo verificado nes-
ta data no primeiro dos ditos Caixas. 

Cumpra 
Joaquim Guilherme dc Souza Caldas. 
Thesouro do Estado do Rio Grande do 

Norte, Natal, 3 de Novembro de 1894.—O 
inspector db Thesouro do Estado do Rio G. 
Norte determina ao Sr. thesoureiro, capitão 
Francisco Heroncio de Mello, que entregue 
ao Sr. collector de Rendas Estadoaes da ci-
dade da Macahyba a importancia de cento 
c cinçoenta mil reis em estampilhas de di -
versos valores, levando a seu credito a mes-
ma importcncia no respectivo livro dc conta 
corrente, assim descriminada : 

500 de 200 reis ioo$ooo 
25 de 2$ooo reis 50^000 

525 Rs. l5o$ooo 
Cumpra 

Joaquim Guilherme de Souza Caldas, 
35 A L A N Ç O 

Com todas as formalidades legaes proce-
deu-te ao exame da escripturaçáo c ao balan-
ço dòs caixas da Pagado ria 

Eis o resultado : 
1894 Parcial 
C A I X A G E R A L : 

Eni dinheiro 
C A I X A 1 ) E L E T T R A S : 

Em lettras 
C A I X A D E D E P O S 1 T O S 

F O R C A U Ç Ã O : 
Em dinheiro 1 --23#533 
E m apólices 25;<ooo$ooo 
Em lettras 2 : 6 2 2 ^ 3 23;346$f i6 

C A I X A D E D I V E R -
S A S O R I G E N S : 
Em dinheiro 486^824 
Em lettras 2:uoo$ooo 

C O N T A C O R R E N T E 
D E S E L L O S : 

Em estampilhas 

Tötal 

«4:41 

1 , 

4 Governo do Estado 3-339^74 * 
5 Magistratura 
6 Policia Administrativa 491)183 
7 Segurança Publica 20:137^298 
H Ilygiene e Caridade Publica 3:008^561 

.9 Corpo de Fazenda 2- 29j^437 
i2Übr; .s Publicas i '547$73o 
I3 Aposentados e Reformados 1:7:34^616 
15 Reposições e Restituições 426500 
li) Eventuacs 3-?ü$ii2 

Rs. 40:764^600 
Thesouraria do Thesouro do Estado do 

Rio Grande do Norte, 3 de Novembro de 
1894,—O Thesoureiro, Francisco Heroncio dc 
Mello.—O Esv.iivào üa Receita e Despeza, 
Affonso Magalhães da Silva. ^ 

Levantou-se a sessão. 

Tivemos a honrosa visita do nosso 
respeitável amigo, l íevd. Frederico 

-da Camâra, virtuoso parocho da fre-
miezia de Touros. 

O O-
Telegrammas do Recife noticiam que, por 

occasião de realisar-í:e, naquella cidade, 
eleição de prefeito, fora vict fmade tiros dc 
rewolver o l)r. José Maria de Albuquerque 
Mello, conhecido jornalista e um dos dire-
ctores do partido autonomista no Estado de 
Pernambuco. 

Lamentamos sinceramente consternados es-
se dolc roso acontecimento. 

^ — 

O nosso distmeto amigo Fran-
cisco Tertuliano de Albuquerque, 
de Maeào, acaba de passar por do-
loroso golpe, com o fallecimento 
de seo innocente e idolatrado fi-
lhinho Euclides, interessante cre-
ança de lõ mezes, que foi cruel-
mente victimada pelo terrivel 
croupe—esse medonho flagello das 
creanças. Aos consternados pais 
apresentamos a expressão sincera 
do nosso pezor. 

Cartas de Mossoró dão-nos a triste noti-
cia do fallecimento de Manoel da Cunha 
Miranda, no dia 18 do mez passado, victi-
mado pela mais rebelde enfermidade, que 
zombou dos recursos da sciencia e dos des-
velados cuidados dos parentcs~e amigos. O 
finado era ainda muito moço e gosava de ge-
ra^ estima. A' sua illustre , família e es-
pecialmente a seos irmãos, nossos prezados 
amigos, Silvio Policiano de Miranda e Au-' 
xencio Virgílio de Miranda, nossas sinceras 
condolências. 

^—.s, 
Victima de antigos padecimentos, faíle-

ceu, ha tlías, na cidade de Macahyba o nosso 
distinetissimo amigo e correligionário J o a -
quim Felix B. Tinoco, -

Pesames á sua exma. família. 

Ao nosso bom amigo Joào Carlos SantTa- / 
go e sua illustre família apresentamos a ex-
pressão de nossas sinceras condolências, 
pelo fallecimento de seu digno pai, capitão 
José Felippe Sant'Iago. 

Esteve nesta ( idade o nosso prestimoso a-
migo c correligionário tenente coronel Fran-
cisco Sobral, residente no Ceará-mirim, onde 
gosa dc extensa e merecida popularidade. 

Saudações. 
• • 

Esteve entre nós, de visita á sua 
exm? família, o brioso Major Manoel 
Celso Machado, distinetissimo offiei-
al do Oprpo de Segurança do Amazo-
nas, para onde regressou no vapor 
de 2 do corrente. 

]>oa viagem. o 

2 : 4 ^ 8 2 4 

^o^ io jcoo 

I29:loS^jV^ 

Pagamentos clíettuad(ÍS durante o mez de 
Outubro ultimo : 

2 Instruo/Ho Publiia i.'iyffijSz 
j Congiertso do lotado/ I ^00*33.j 

Durante o mez dc Fevereiro ultimo o mo-
vimento de doentes do hospitul de caridade 
foi o seguinte : 

Existiam 53 
EnlParam 
Tiveram alLa 3'» 
Falleceram . .8 
Fiearain em tratamento. . . 5 ? 

loo 

Foi lida o sem debato approvada a a-
cta da sessílo anterior. 

Foi lido o expediento. 
* Distribuição 

HabiMtação á matricula ao cargo do 
juiz do direito : 

N. 17=Requerínte, dr. Joào Uionizio 
Filgueira—Ao Desembargador Vital. 

Despacho : 
Pelo Desombargador Vital, oomo re* 

lator. 
Appellação eivei : 

N. 13—Papary—Appellantes, Francis 
co Mendes da Silva, José Joaquim da 
Silva e suas mulheres—Appellado, Ma-
noel Feliciano, tutor do orphào Benício 
Ribeiro Dantas—Convide-se o juiz de 
direito da comarca mais próxima, para 
screnvlhe passados o<* autos. 

Informação sobre perdão : 
Impetrante» João Cardoso Batalha— 

O Tribunal approvou o parecer do Pro-
curador Geral, informando ao gover-
nador contra a conc«S3ao do perdão. 

Julgamentos 
Recursos .criminaes : 

N. -Nova-Curz—Recorrente, o juiz 
de direito—Recorrido, Benvenuto Soares 
—Relator, o Desembargador Chaves 
Filho—Negou se provimento. 

N. ol—São Miguel— Recorrentes, Is-
mael José de Carvalho e Olympio Ce-
sário de Moura—Recorrida, a justiça— 
Relator, o Desembargador José Clíma-
co—Negou-se proviment). 

N. ò2—Arez—Recorrente, o juizo de 
direito—Recorrido, CyrPlo Caetano do 
Nascimento— Relator, o Desembargi-
dor Chaves Filho—Negou-se provimen-
to 

Appellação eivei : 
N. o—Canguaretama— Appellantes, a 

viuva do dr. Amaro Carneiro Bezerra 
Cavalcante e o curador ad litcm de seo 
filho menor—Appellados, Parente Vian-
na e Comp.—Relator, o Desembargador 
Chaves Filho — Ncgou^re provimento 
contra o voto do Desembargador Vital. 

Adiado : 
Appellação e i ve i : * 

N. 1—Ceará-mirim— Appollante, Ma-
noel Antonio de Miranda Camara e sua 
mulher—Appellados, dr. Òlyntho Jose 
Meira, Major Miguel Ribeiro Dantas e 
suas mulheies—Para a primeira confe-
rencia. 

Nada mais havendo a tratar encerrou-
se a sessão. 

Reunião aos do de Fevereiro de 18 ' j J . 

Presidencia do Desembargador Olym-
pio Vital. Secretario, o Sr. Luciano 'Fil-
gueira. 

Ao meio dia,na sala das conferencias 
presentes os Desembargadores Olympio 
Vital, profeidente interino, e Ferreira de 
Mello, Procurador Geral, nâo houve 
secção por falta de numero legal. 

COLÜMNA LIVRE 
\ 

Revd. Vigário Izidoro Go-
mes de Souza 

IOO 

Sllllflt' 
Sessão ordiuuriíi em \-> de Fcrcreiro dc 

Presidencia do Desembargador Jero-
nvmo da Camara, secretario, o bacha^ 
rei Falcão Filho. 

Ao meio dia,na sala das conferencias, 
presentes os Desembargadores Jerony^ 
mo da Camara, presidente, Olympio 
Vital, Cliaves Filho, Jose Climaco, Fer-
reira dc Mello. Procurador Geral e o dr. J 
Luiz Souto, .juiz de direito com juris-
d i ç ão parcial, foi aberta a sessão.' 

(TOLTRO;; 

Cartas recebidas da villa de Touros dão-
nos a noticia, triste e dolorosa, do passa-
mento do virtuoso sacordote, cujo nome 
encima estas linhas. Tão modesto quanto 
distínetOj o vigário Izidoro baixou ao tu-
mulo sem outro cortejo que as lagrimas sin 
ccrás que ao despedirem-se delle, que em-
prehendia a suprema viagem, da qual nun-
ca se volta, vertiâo os seos filhos ern Jesus. 

Foí o Revd. G^mes de Souza ordenado 
em 28 de Janeiro de 1866 na cidade da For 
taleza, sendo logo depois nomeado coadju-
ctor da freguesia do Jardim ; dahi sahio 
para, como vigário collado, tomar ccnt v da 
freguesia de S. Bom Jesus dos Navegantes, 
onde permaneceu até o dia 7 de fevereiro, 
quando deo a alma ao Altíssimo, recebendo 
dasmaosdo nao menos exemplar sacerdote, 
Padre Frederico da Camara, todos os con-
forto^e assistência sacramental da Kgrcja 
Catholíca Apostolica dc que fora.tão devo-
tado ministro. 

Como entre os parocliianss do venerável 
e preclaro Levita do Senhor correrão lagri-
mas, assim derramamol-as aqui, curvados 
á beira da sepultura do padre exemplar e 
digno ; que as preces feitas pela eterna paz 
de sco lúcido espirito sejam, como devem ser 
feitas ao Omnipotente ! 

O Revd. Isidoro era parahybano dc nas 
cimento e rio-grandense dc coração, ainda 
por isso mais uma vez: Paz á sua alma ! 

IIm compadre grato 

JEDITAES 

Thesouro d o Estado 
ArrentoJarõo de (fado f/ro.swj 

KXKUCICIO DK 1S95 
O Sr. Inspector do thesouro do Estado do 

Rio (irande do Norte, em virtude da deli-
hera«;ão da Junta Administrativa da Fazen-
da Kstadoal.tomada em sessão de 21 do cor-
rente, manda fazer publico, para conheci-
mento do todos, que licAo marcados os dias 
25. 26 e 27 do inez dc abril proximo vin-

douro, para ter lugar a arrematado do di-
zimo dos gados vaccum, cavai Ur, muar c ju-
mento, produzidos no anno findo de 1H94 ; 
cobrado o imposto era espccic, na forma do 
g t do art. 5 do Decreto n. 86 de 27 de 
Dezembro de 1880 e artigos r g 3 e 7 da 
Lei n. 54 de 12 de fevereiro do corrente an-
no. 

Os interessadas deverão comparecerá has-
ta publica, que se procederá neste thesouro 
perante a Junta Administrativa da Fazenda, 
nos tres dias eonsecutivos ácima indicados. 

A s fianças para garantit da Fazenda sò 
serão acceitas no thesouro, se forem presta-
das : 

I Em dinheiro ; 
I I Em apólices da divida publica federal 

OU estadoal ; 
I I I Em titulos de credito, ou acções de 

companhias, cujos capitaes ou juros sejain 
garantidos pelo Governo da União, ou pelos 
Estados f e d e r a i s ; e, nesta hypothese, a jui-
zo da Junta Administrativa ; 

IV Em jóias ou metaes de valor equiva-
lente ao preço da arrematação, que se fizer. 

No caso, porém, de se realisar a arrema-
tação a dinheiro á vista, sendo ella apprj-
vada definitivamente pelo Governador do 
Estado, o licitante terá direito ao abate de 
um por cento y calculado sobre as quantias 
recebidas com relação aos prasos legães pa-
ra pagamento das respectivas lettras ; tudo 
nos termos da lei 11. 7 de 12 de Novembro 
de iSDr. 

Proceder-sedia á arrematação dos dízi-
mos do gado"municipio por município, não 
se acceitando lances ou offertas por zonas, 
nem pela totalidade dos mesmos municípios. 

Os arrematantes gosarão dos mcstuus di-
reitos, privilégios e acções conferidos á fa-
zenda estadoal, para a cobrança e arrecada-
ção do imposto arrematado. 

Ficará sujeito á multa de 5$ , paga á boc-
ca do cofre, sobre o valor da arrematação 
que se fizer, o contractante que deixar de a* 
presentar se para assignar o termo de con>. 
tracto, leitras respectivas e solicitar o com-
petente alvará dc correr, logo que parajs-o 
for convidado pelo Procurador Fiscal, fican-
do neste caso resciudido o contracto, para 
de novo ser posta à concurrencia publica ou-
tra arrematação,na conformidade do art. 10 y 
do Eeg. n. 3 j de 10 de S-teiubro de iStfö. 

E, para constar, inandou;se affixar o pre-
sente nos lugares mais concorridos des^ 
ta cidade e municípios do interior e publi-
car pela pela imprensa. 

Secretaria do Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, aos 22 dias do mez de fe 
vereiro de 1895 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raphael de Aloura Soares 

Illuminaçâo publica 
De ordem do cidadão Presidente d 1 

Iutendencia Municipal,desta capital, s » 
faz publico, para conhecimento dos iu-
teressados, que se acha aberta a coli 
currencia para contratar-se com quem 
melhores vantagens offerecer o serviço 
da iluminação puMica desta cidade, 
dqveudo ser apresentadas as respecti-
vas proposta', em carta competente-
mente sellada, na secretaria desta in-
tendência no dia 20 do corrente. 

Para base do alludido contracto, no 
o periodo de tres ânuos, fica adopt v l ; 
o preço de 3:(J00 reis por cada combus-
tor, durante vinte noites em cada ine<, 
achando-se nesta mesma secretaria pa-
ra serem examinados pelos proponentes 
as demais condições desse mesmo ser-
viço. 

Os pròponentès deverão também ha 
bilitar-se, recolhendo ao cofre munici-
pal a quantia de 100^000 rei^ arbitrada 
para caução, de accordo com a Resolu-
ção 11. lo de 4 de Dezembro de 18fJÜ. 

Secretaria Municipal do Natal, em 5 
de Março de 1S95. 

O secretario, 
Joaquim Severino d i Silv e 

a l f a n d e g a 

Pela Inspectoria d'e?ta Alfandega se 
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados que, de conformidade com o 
disposto 11a Circular ir do Ministério 
da Fazenda de 7 de Janeiro findo, fica 
marcado o praso de seismezes.a contar 
daqucHa data, para a restituição das es-
tampilhas especiaes do consumo do fu-
mo. emittidas para esse f im, nos termos 
da Lei. ir de 30 de Dezembro de ibOI, 
visto ter o de n* m A de n de Novenv 
de 1302 substituidò por taxas a arre-
cadação do referido imposto. 

™indo o mencionado praso, a nenhu-
. reclamação se attenderá. 

A l f a n d e g a d o Estado do Rio Grande 
do Norte I* de Fevereiro de 1805 . 

O Inspector 
rose de Moraes Guedes Alcoforado. 

ma 

T y p . i V A Republica 
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Rua Correia Telles c Travessa (TAlfandega—5 
As publicações serão feitas a 80 reis por 

linha « iwnuncios por ajuste 

PARTE OFFICIAL 

SoYè rno . do E s t a d o 
EXPEDIENTE DO DIA 13 DE FEVEREIRO DE 2895. 

Officios : 
Ao inspector do Thesouro do Es-

tado— Comniunico-vos pura os de-
Vidosfins que o juiz do direito da 
comarca de S. Jo-e de Mipibú, Dr. 
Luiz Manoel Fernandes Sob/inho. 
reassumio, 110 dia 12 do corrente, 
o exercício de seu cargo, visto te-
rem se encerrado os trabalhos do 
Congresso Legislativa do Estado., 

Ao mesmo— A' vista.- dos docu-
mentos juntos mandai pagar ao 
negociante Manoel Joaquim da 
Costa Pinheiro,* a quantia de 
29i'$52oreis, e ao cidadão Augusto 
Carlos Wanderley, a de 42^000 rs., 
ao primeiro por objectos forneci-
dos ásecretaria do Superior Tribu-
uai de Justiça e ao segundo por 
impressão de legendas para o ex-
pediente da mesma secretaria. 

EXPEDIENTE DO DIA 18 

Offieio : 
Ao mesmo—A' vista da inclusa 

conta, mandai pagar ao cidadao 
Fortunati) Aranha a quantia de 
ltí8$oou reis, proveniente de livros 
que forneceu ao Athoneorio-gran-
dense, para os exames geraesde 
preparatórios. 

EXPEDIENTE DO DIA li» 
Olf ic io : 
Ao mesmo—Remettendo-vos a 

inclusa copia-do Aviso do Ministé-
rio da Fazenda ir 2 de 4 do corren-
te, recoinmendo vos que, com a 
maior brevidade possível, infor-

a. 

so Estadual ;e deixou-o no dia 22 
por ter entrado nogoso do uma li-
cença de 3 mezes, que lho concedi, 
para tratar do sua saúde. 

E X P E D I E N T E DO DL A 
O f f j c i o s : 
Ao mesnií)-—Coininunico-viiS pa 

raos devidos fins, que o juiz do di-
reito da comarca de Canguarcta 
ma, bacharel Vicente Simoes Pe-
reira de Lemos, deixou no dia 24 
deste mez o exercício de seu cargo 
por motivo de moléstia, conforme 
participou-me em offieio dessa 
data. 

Ao mesmo—Communico-vos pa-
ra os devidos fins, que o Dr. Chefe 
de Policia participou-me,em offieio 
de 23 deste mez, haver nomeado, 
nessa data, o cidadao Candido Jose 
de Mello, para exercer o logar de 
carcereiro da Villa de Cuitezeira-, 

EXPEDIENTE DO DIA *1 
Offieio : 
Ao mesmo —Rocommendo-vos 

que, a vista das contas juntas, 
mandai pagar ao pharmaceutico do 
Hospital de Caridade, José Ildefon-
so Pereira liamos, a quantia de 
1:652̂ 9ü7 reis, importaiioia de 
mercadorias consumidas naqueile 
estabelecimento durante o mez de 
Janeiro do corrente anno. 

EXPEDIENTE DO DIA 
Officio : 
Ao mesmo—Ao Porteiro da So 

D B S P A C 1 L O S 

üia 2o de Fevereiro 
O Bacharel Vicente Simoes Pe-

reira, de Lemos, juiz de direito da 
comarca de Canguarotama, pedin-
do um mez de licença com venci-
mentos, para tratar de sua saúde 
onde lhe convier—Como requer. 

Dia 2 i 
* Jcifio Pegado Cortez Filho, chefe 

de secção de estatística da secreta-
ria do Governo, pedindo o mezes 
de licença com vencimentos a que 
tiver direito, para tratar de sua 
saúde onde lhe convier- Como re-
quer. 

D i a r d e M a r ç o 

Joíio Cesário da Silva, Soldado 
do Batalhão de Segurança, pedin-
do o dias de licença para tratar 
negócios de seu particular interes-
se.—Indeferido, i\v accordo com a 
informação do commandante. 

Dia 2 
O Bacharel Firmo Antonio Dou-

rado da Silva, juiz de direito da 
comarca de Curimataú, pedindo 
fi mezes de licença com os venci-
mentos que lhe competirem, para 
tratar de sua saúde onde lhe "con-
vier.—Como requer. 

O Bacharel João Maria de Rritto, 
promotor publico da comarca do 

achava detido em custodia, por dis-
túrbios. Por portaria desta data, 
nomeei para os cargos de subdele-
gado de policia e r supplente de 
Espirito Santo, do Município de 
Goyaninlm, os cidadãos Minervino 
Bezerra do Farias e Angelo Edu-
ardo Freire, tornando de nenhum 
efteito o acto de «Ode Janeiro fin-
do, em virtude do qual foi este ul-
timo nomeado para aquelle cargo> 
o,para o lugar vago de subdelegado 
de policia da cidade do Ao )dy, o ci-
dadã o Francisco Filgueiras de Me-
nezes.—Saúde e fraternidade—Ao 
iIlustre cidadao Dr. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, M' D. 
governador deste Estado. O chefe 
de policia interino Francisco d? 
SaJlex Meira e Sá. 

Chefatura de Policia do Estado 
d o Ru) Grande Mo Norte, Natal 7 
de Fevereiro de 1895. N. 10(5—II-
1 ustre cidadao —Participo -vos que 
hontem, de minha ordem, foi re-

- , colhido em custodia o individuo 
u.i.iois de coMformid:i:io j! de nome Caetano de tal, por dis-
tu2o de .-!* de abri! do tilrbios e embriaguez, o qual man-

dei liojo pôr em" liberdade, sendo 
também posto em liberdade, á or-
dem do 2 ; delegado de policia da 
capital, Olympia Maria da Con-
ceição, que se achava detida em 
Custodia por distúrbios. Por porta-
ria desta data, nomeei para os le-
gares de carcereiros das cadeias 
da viüa de S. Miguel e da do Tri-
umnho, os cidadãos Francisco das 

ve nomear o engenheiro Antonio 
Pereira Simoes para. proceder, na 
cidade de Macáo, ás exploraçoes e 
estudos necessários para execução 
das obras de abastecimento d'agua 
da referida cidade. 

. . - . — ' - > 

O (rovtii'iKiduL" ;!•• > ĵ -'l.i'lti, de ac 
cora o cirt. 157 <.!•> Rcg. qnc Ííaixroa com o 
Decreto a 9-I2" de 28 do Abril de 1S95, 
winndj-r iv-prodoz^ o seguinte • • 1 

K I ' J T A I . 
O -jkladiuj Autoniu Joaquim de Oliveira, 

y\h de direijto interino da comarca do Mir 
tins, em virtude da Lei 

Fn^ saber 'jue se acha va.jjo o lognr de es-
crivão distrietu! da séde desta comarca, re-
unindo t >d:.js as wfn .ios de.justiça, inclusive 
o tabelliop.ato, creado pelo Decreto de trin-
ta de janeiro df: mil rito centos c trinta e 
quatro e lei nu moro eoze de nove de. junho 
de mil oitocentos e noventa e dois,cu jos o:Ti 
closr^xerc'a o serventuário J ;ã > Vito d > Cou 
to,que dos mesmos íi;:era desistência. a qual 
íora aceita p î* acto do eAoelienússim ) Go-
vernador do K^lado, de de j meiro "do 
cerrciite anno;.̂  cm conseqüência do que, 
cc-ri vida aos pretendentes para. no praso de 
sessenta ti ia?, contados da d-tíu deste, apre-
seiuarem-se Iiablll 
com cf Oi-crcto n 
i8;>5. juntando por si ui; por seus procura-
dores as suas pelií;r>-s datadas c as-signadas. 
ficompanhados rle fÍ>Ih\ corrida, certidão d j 
idade, exame de sufficienc:?, certificado de 
exame da língua portugueza e aritlimetica 
até a theoria dís propjn^Oes e mais docu-
mentos que entenderem convenientes, -sendo^ 
todo» vlevidameate seílados. Outro sim, faz " 
sei ente íjne sào dispensados de juntarem fo-
lha corrida e certidão de idade os que exer-
cerem emprego semilhaníe ou funeçoes pu-
blicas. " E para que chegue a noticia a to-
dos, mandou'passar o pressente eaittl, clue 

«erá affixado nos togares mais públicos da 
comaroi, remett^ndo-se também copia á S e -
cretaria do Governo do Estado para ser pu-
blicado pela imprensa na capifd. Dadoe 
passado nesta cidade ^ comarca do Martins, 
aos 15 dias do mez de fevereiro de 1805.— 
lòu A.bcl Amador Austero Soares, escrivão. 
—Antonio/J-oaquiin de Oliveira.—Confor-
me com o original ile que dou fé.—O escri-
vão interino, Abel Amador Austero Soares« 
<) secretario do Governo Alberto Maranhão 

E X P E D I E N T E B A S E C R E T A R I A RE P O L I C I A 
Chefatura do policia do Estado 

do Rio Orando do Norte. Natal. r> 
Fevereiro do N. loi— Illus-
tre cidadao- -Tenho a ^ati^façao 
de participnr-vos que das eomniu-
nicaçoes • offtí^iaes, hoje recebidas, 
nesta repartição, não c,onsta facto 
algum, que, por sua irnportancia, 

lhe ííoncode.—Como requer. 
João Baptista da Silva, senten-

ciado recolhido ã cadeia publica 
desta cidade, pedindo perdão da 
pena de ânuos e •? mezes que lhe 
foi imposto pelo jurv do termo de 

Gonçalo, em sessão do 1<> de No-
vembro de 1SM.—Ao Superior 
Tribunal de Justiça para informar. 

José Clemente de J/oraes, pedin-
do pagamento da quantia de ioos 

cretaria deste Governo, Antonio | reis de alugueis de uma sua casa na 
Elias Alvares França, mandai en- 1 Villada Flores, em que funreinou 

V i a T seia di-no de especial menção. Ceara-minm, pedindo mezes de < . ' . -n,; 1, /11G 
licença com o ordenada une a lei ^ ^ 
l l m e n n ^ v l ^ n ^ ^ v a n n o , ! todia Mana Cigana e Agostinha 

tregar a quantia de 100^000 reis, 
para occorrer ás des})ezas com te-
legrammas officiaes. 

EXPEDIENTE DO DIA >1; 
Oíi ic io : 
Ao mesmo - Communieo-vos pa-

ia vossa scieneia o devidos fins, 
que o chefe de secção de esta ti li-
ça, João Pegado Cortez Filho, reas 
sumio a l:í do corrcnte o exoreicio 
do suas funcçòes, visto teiem bo 
encerrado os trabalhos d<> Congret-

a aula de instrucção primaria do 
sexo masculino, correspondente a 
10 inez<\s, a contar de Ifîde Janei-
ro a 14 dtk Novembro do anno fin-
do.—Ao inspector do Thesouro do 
Estudo para informar. 

ACTOS OFF IC IAES 

Dia 14 d o M a r m » 

í ) ( j t i V e i ' u a d o r f i o Estad«» r< MU 

TluM-esa, a V de ordem do subdele-
gado de policiada cidade alta e a 
2a de ordem do subdelegado da Ri-
beira." por distúrbios, sendo hoje 
postas em liberdade. —Saúde e fra-
ternidade—Ao illustro cidadão Dr. 
Pedro Velho do. Albuquerque Ma-
ranhão, M- D. governador deste 
Estado. Ochetode policia interi-
no Franchcn ãr v Sth 

Chefatura de policia do Estado 
do Rio Grande do Norte. Natal, <i 
de Fevereiro de 1SW5.-—N. lor>—Il-
lustro cidadão. Participo-vos que 
hontem foi recolhido ã cadeia dos-
ta cidade, ã minha. ord,>ni, o indi-
viduo de nome Manoel Gomes de 
Freitas, vindo da Maoahyba remet-
{jdopblo Dr. juiz de direito da. 00-
marca dí^Poteng\', com ofiicio de 
;> do eute,c> ;ino pronunciado al 
li per crime de homicídio; o que foi 
posto em liberdade, deí ordem do 
subdelegado dr policia da Ribeira, 
Manoel !/idio dos que >k 

Chagas Moreira Filho e Antonio, 
Jose de Albuquerque. — Sande e 
Fraternidacle—Ao [Ilustre cidadão 
dr. Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão, M. D. Governador do 
Estado* O chefe de policia intirino, 
--Francisco de Salles Meira e Sá. 

Chefatura de policia do Estado 
Rio Grande do Norte. Natal, 13 
de Fevereiro de 9 — N . 112-11-
lustre cidadão—As participações 
offic-iaes hoje recebidas nesta re-
partição não referem facto algum 
digno de especial menção ; o que 
tenho a honra de levar ao vosso 
conhecimento. 

Hontem,de ordem do V delegado 
de policia da capital, foi posto em 
liberdade o individuo de nome Ma-
noel Miranda, que se achava deti-
do ern custodia por gatunagem. 

Por portaria desta data nomeei, 
para o lugar <le carcereiro da ca-
deia da villa de S. Gonçalo, o cida-
dão Olegário Salustiano de Albu-
querque Freire,cujo titulo solicitou 
nesta mesma data—Saúde e frater-
nidade—Ao illustre cidadão D. Pe-
dro Velho de Albuquerque Mara-
nhão, M. D. governador do Estado. 
0 chefe de policia interino Frau-
risco de Salles Meira e Sá. ' 

Chefatura de policiado Estado 
do Rio Grande do Norte. Natal, 
1 \ do Fevereiro de 1SÍJ5— N. 114— 
Illustre cidadão. — Participo-vo;s 
que hoje foi recolhido á cadeia des-
ta cidade, de minha ordem, o indi-
viduo de nome João Bazilio; re-
meti ide a esta repartição pelo Dr. 
chefe de policia do Estado daPu-
ra-hyba, com offieio de 13 do cor-
rente mez, como pronunciado no 
dibtricto de Santo Antonio da co-
marca de Curimatau. 

Na tarde do dia 3o de Janeiro 
ultimo, na cidade de Caicó, segun-
do par! i c i p o u a n o o respectivo de-
legado do policia, em oífieio de 1 

P A O i r U J ICI LADA I L E G Í V E L 
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2 A R E P U B L I C A 
do corrente, o menor de 7 aimas 
do idade de nome Antonio, íillio de 
Francisca Alves dos Santos, na oc-
casião em quê estava só na sala 
da casa de seu pai, lançou mão de 
um rewolver que se achava no bolso 
de uma carona pertencente ao ma-
jor Salvador do tal, hospede da-
quella casa,e disparande-se dita ar-
ma, foi o projéctil encravar-se dois 
centímetros acima do joelho do re-
ferido menor.—Aquella autorida-
de procedeu- a respeito as diligen-
cias legaes, pelas quaes chegou a 
evidencia de ter sido toda casual 
tão desagradável occurrencia. — 
Saude e fraternidade— Ao illustre 
cidadão Dr. Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão, M. D. governa-
dor deste Estado.—O chefe de po-
licia interino Francisco de Salle,s Meira e Sá. 

m • r-""—" ̂ ^H^tf^ • ar ̂  ̂  • •'^•i' • — • • • i 

EDITORIAL 

Dr. Braz de Mello 
Mais uma vida preciosa e cara nos acaba 

de roubar a morte cruel e implacavel ; o dr. 
Braz de Andrade Mello já não é do numero 
dos vivos. 

Succumtio ante-hontem ás 11 horas da 
noite á moléstia que o levara ao leito do sof-
frimento e da dor. 

Nascido nesta terra gloriosa, elle, logo a -
pòs a sua formatura e quando viu transfor-
mado em realidade o ideial anhelado a que 

.tinha dedicado todas as energias do seo pa-
triotismo, a ella voltou para prestar aos re-
publicanos rkvgrandenses todo o concurso 
do seo extraordinário talento, na grande o-
bra da reorganisação autonoma do Estado. 

üccupou então vários cargos de immedia-
ta confiança do governo, com dedicação i-
nexcedivél á cauza publica ; tnas na impren-
sa sobre tudo è que os seos serviços foram 
relevantes. 

Ahi, o seo espirito culto e iatelligencia su-
perior, alliados á sinceridade e ardor com 
que se batia pelas suas crenças politicas, tor-
navam-n o o companheiro illustre a quem 
todos nós nos acostumamos a respeitar. 

A sua petraa^ sempre apaixonada**,*Kt»>de-
feza das boas cauzas, tinha fulgurações bri-
lhantíssimas para levar a convicção ao animo 
dos seos adversados e argumentação irrefu-
tável para confundil-os e esmagal-os. 

Não foi, porém, somente na imprensa que 
o seo talento revelou se pujante e invejável : 
na cadeira de mestre, como na tribuna po-
pular, conquistou merecida e justamente fo-
lgos de orador eximio e aprimorado. 

Coração generoso e pátriotico, o nosso 
eminente collega, cuja inorte pranteamos, 
jamais teve dcsfallecimentos nos dias tristes 
que, algumas vezes, tem atravessado a P a -
tria; cria fervorosamente na grandeza da Re-
publica, operada ao influxo das instituições, 
que nos foram asseguradas pela Constiuição 
de 24 de Fevereiro, confiado na intransigên-
cia democratica do grande partido republi-
cano federal, a que se achava filiado no Es -
tado. 

Infeliz, viu-se moço ainda e quando tinha-
mos a esperar muito da sua extraordinária 
intelligencia, do seu amor à causa do povo, 
do seu patriotismo, roubado às glorias que o 
futuro certamente lhe reservava. 

E nòs, a quem só resta deplorar o triste 
acontecimento, curvanio-nos saudosos diante 
do seu tumulo, e vimos, em nome d' " A Re-
publica", cujas paginas foram sempre abrw 
lhantadas com as sur.s producçôes, apresen-
tar as nossas sinceras condolências à sua 
Exniu familia, aos seus amigos e ao partido 
republicano pela perda irreparavel do valen-
te collega, nosso infatigavel companheiro de 
lides jornalísticas. 

O seu enterro realisou-se hontem ás 4 da 
tarde, sendo o feretvo acompanhado por 
crescido numero de amigos. 

Ainda a questão do dizimo 
Na discussão que abrimos sobre os 

actos do Exm. Governador do Estado, 
já como chefe politico, já como admi-
nistrador, os nossos adversários nao 
tem sido leaes. 

Emquanto nós vamos, sem espirito 
partidario c sem prcoceupaçoes poli-
ticas, rebatendo vantajosamente todas 
as suas accustiçoes, elles revelam a 
sua má íe 11a insistência com que re • 
produzem os mesmos argumentos, cuja 
improcedência demonstramos. Mes 
mo assim, continuamos a cumprir o 
nosso dever, por que a opinião publi-
ca, juiz imparcial uesse pleito, sabe 
nos 1'azer juatica e reconhecer de que 
lado está a verdade, 

Nao mm apcftfuuo* á declamações 

) vagas e banaes : a nossa defeza tem 
cousistido cm factos e documentos, 
principalmente nesta questiio do nrre-
mataçao de dizimos de gado gfosso-
E a prova está na publicaçao (pie fi-
zemos da certidão do Thesouro, em 
que claramente dizia-se quaes os ar-
rematantes do dizimo nos três últi-
mos annos, não se encontrando entre 
os que figuraram nesse assalto aos co-

fres puhlicos o nosso honradíssimo a-
niigo Fabrício Pedrosa. 

Demonstrada a inexactidão d:1 s Afir-
mação dos nossos adversarios^ quu> .10 
asseveraram ter sido aquelle nosso u-
migo o principal interessado na transa 
ÇHO a que chamaram de iitwioralissi-
mo escfinãa/o, somos ainda obrigados a 
voltar ao assumpto, em vista da ma-
neira violenta e injusta porque vol-
vem-se agora para o Exm.Governador, 
querendo fazel-o passar por defrauda-
dor das rendas do Estado. 

Leia o publico o ofílcio que abaixo 
transcrevemos e que foi dirigido pelo 
zeloso íunccionario que occupa o lo-
gar de Inspector do Thesouro ao Dr. 
Pedro Velho em lí> cie Abril de 1S94, 
e veja se os cofres foram lesados 11a 
arrematação do dizimo de todo o Es-
tado por um só cidadão. 

Eis o oIRcio: 
" l i io Grande do Norte, Thesouro 

do Estado. Natal, l i ) de Abri l <Je 18í)4 
— N . 414— AO illustre cidadão dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Mara-
nhão, M. 1), Governador do Estado. 
De accordocom o edital de lf> de f e -
vereiro proximo passsado, publicado 
pela impreusa, a junta da Fazenda 
no dia 12 do ' corrente reimio-se em 
sessão permanente, áfim de proceder-
á arrematação do gado grosso* do Es-
tado. Habilitaram-se diversos c ida-
dãos na forma da lei n. 7 de 12 de 
Novembro de 1891, recolhendo aos 
cofres de Deposito por Cauçço a quan-
tia de 1S7;10Ü$000, sendo : em di-
nheiro 125;3OO$0OO e em apólices da. 
divida publica estadoal 11:000$8<)00. 
Correram os pregões 11a forma da lei 
e não apparecerão licitantes ate o dia 
14 ; pelo que a Junta da Fazenda to-
mou a providencia aconselhada pelo 
ar t 101 do líeg. n. 30 de 10 de Se-
tembro de 188(> rebaixando as bases 
de todos os municípios do Estado á 
razão de 10'). de modo que, d e . . . . 
97;231$000, que eram, ficaram re-
duzidas a 8tí;(J52|900, e píorogou por 
mais três dias úteis e, até o dia 18, a 
dita arrematação. Ainda assim nao 
apparecerão licitantes até o dia 17. 
No interesse da Fazenda a Junta con-
cedeo outro abate de 10.(• sobre a ba-
se modificada no dia 14 licando de í i -
nitivameute convertidas em 
77,087$(510. Continuarão os pregões 
á porta do Thesouro e então appare-
cerão lançadores sobre a 3?, 4? e G? 
zonas, offerecendo 38;750&000 despre-
sando-se a 1?, 2? e 5? zonas computa-
das em 42;55K$880. Chegou-o dia 18, 
ultimo dia da arrematação. 

Um dos habilitados, Felinto Flo-
rentino da ltoolui, fez a oflerta da 
quantia de 78;050$U60 pela totalida-
de dos municípios. A Junta, da Fazen-
da mandou apregoar e correr o leilíio 
sobre aquella ofíerta, como permittia 
o edital publicado e ninguém se apre-
sentou para cobril-a. 

Por isso a Junta resolveo mandar 
entregar ao offertaiitc o ramo da arre-
matação sobre a totalidade dos muni-
cípios ; mas, somente, depois de esgo-
tadas todas as horas da hasti publica 
ate as^tres da tarde. Eis tudo quanto 
se passou com relação á hasta publi-
ca procedida, cumprindo-me agora sub 
metter á vossa illustrada considerava" 
o incluso quadro, que foi organisado 
na forma da lei. . 

Aguardo vossas ordens.— Saúde e 
Fraternidade—(*) inspector. Joaquim 
(huthvrmv ãc Souza (JahUis. " 

('01110 a arrematação do anuo pas-
sado, a dos annos anteriores^ feita por 
diversos cidadãos e comprehendeiido 
todas as zona* em que foi dividido o 
Estado? ollereceo reuet1 vantagens puni 

o Thesouro, como se verificará pela 
leitura do quadro que publicamos 

Producçao dc 185)1 arrematada em 
1892 : 

Base. 50;784*72fi 
Arrematado por (51 ;00U$0<)0 

Producçao de 18í>2 arrematada em 
1 8 ! ) 3 : 

Base (;0/7a4$72() 
Arrematado por « 2 ; < K M M ) 

Producçao de 18 í )3 arrematada em 
18í)4 : 

Rase 77;í)87$(?10 
Arrematado por 78;0:>($000 

,A simples comparaçad das bases 
formuladas pelo Thesouro e a quantia 
pela qual foi realmente arrematado o 
dizimo e bastam para provar que 
os interesses do lisco foram perfe i ta-
mente salvaguardados com a arrema-«.5 
taçaS feita por todo o Estado, porque 
em todo o triennio as offertas dos 
(lieaio$ foram superiores aos cálculos 
feitos e ás bases organisadas-pela Jun-
ta da Fazenda. 

E ' preciso, porém, notar ainda que 
110 primeiro anno do triclínio dizia-se 
serem exageradas as bases, porque, 
quando muito, o dizimo attingiria a 
quarenta contos. 

Depois da exposição que acabamos 
de fazer, todos poderão julgar, pelo 
critério que lhes fornece a eloquencia 
muda, porem expressiva dos números, 
quem tem razão : se nós ou os que a -
coimam de deshonesto o rio-granden-
se benemerito que tem feito do gover-
no de sua terra um posto de sacrifícios. 

E ' entriâtecedor, certamente, que, 
conhecedores como são os uossos ad-
versados da honradez e justiça que 
presidem a todos os actos do Exm. Dr. 
Pedro Velho, "íinjam duvidar da sua 
probidade administrativa, e temeraria 
e imprudentemente aílinuem qug a ar-
rematação do dizimo nos tres últimos 
annos foi um avalio aos cofres pttbli-
cosf 

O que podemos garantir e que as-
saltos dessa natureza não levarão arre-
matantes ao Tribunal do Jur^ !,.. Pe lo 
contrario,preservam o Thesouro do ze-
lo ãe$interes$ado de alguns hou* pa-
triotas 

~ Em substituição ao Dr. Diógenes 
Nóbrega, que completou o seu quatri-
ennio, como procurador da Republica 
neste Estado, foi nomeado o nosso il-
lustrado amigo l )r . Antonio José de 
Mello c Souza. 

O talento e competencia, com que 
o nosso digníssimo amigo e collega de 
redacção se tem havido nos cargos 
que tem occupado no Estado, são ga-
rantia segura do bom desempeuho do 
cargo paru que justamente acaba de 
iiomeal-o o Governo Federal. 

Pavabcns. 

Hospital de CarichcLe 
Ooílioio, que aqui publicamos, do 

illustre Dr. Costa L ima, zeloso d i -
rector do Hospital de Caridade, res-
pondo, do modo decisivo, ás peque-
ninas accusaçoüs que o O Estado 
formulou, h a poucos dias, contra 
o Exm. Dr. Pedro Velho. 

E ' deplorável que a paixão parti-
dária, cega e intolerante, esteja 
sempre a explodir em conceitos i n -
justos e censuras in fundadas , a 
proposito de tudo, mesmo de a s -
sumptos que deveriam permanecer 
estranhos à acção da politicagem. IV o papel (V O Estado. 

Eis o oííicio : 
Secretaria do Hospital de ('aridade do Ks 

tado <lo Rio (rraiule do Norte, rt de Março 
(je IS95.—illustre cidadão í)r. IVdro Velho 
de Albuquerque Maranhão, M. I). (iover-
nador deste Éstado. 

Tenho a honra de transmittir-vos o map-
pa-carga dos instruiiicnios cirúrgicos exis 
tentes neste hospil d, devidamente clashifi 
t ad'>s e com os quaes sc pode praticar av 
principies opera^Vs, mcsuio de alta cirur-
gia. 

Os trabalhos do caiaçíEo e pintura achào-
se quasi terminados, e, os colchões para coin* 
plemento da reforma do hospital, estio sen-
do feitos, cora a possível brevidade, em cum 
primento das terminantes ordens que vos di-
gnastes de dar, attendendo, assim, prompta-
mente e mais uma vez ás minhas requisi-
ções, relativas a este instituto, cujos bene-
fícios cumpre-me, como seu director e ein 
noine dos indigentes que os aproveitâo, a-
gradecer-vos, dando assitfl publico testemu-
munho dos vossos bons desejos e solícitos 
cuidados.—Sande e fraternidade.—Dr. João 
Moreira da Costa h'tna% director. 

Vindo 110 " Jaboatão, " que, do 
sul, aqui passou a 13 do corrouto, 
esteve neàta cidade o illustre Dr. 
Candido Gonçalves que, no mes-
mo dia, seguiu, no trem horário, 
para Canguaretama, afim do visi-
tar seu digno irmão, o cidadão 
liellarmino Gonçalves, que resido 
actualmente no engenho " Illn11 

(laquelle mnnicipio. 
O Dr. Candido Gonçalves e bas-

tante conhecido neste Estado,onde 
já exerceu os cargos de secretario 
do governo e juiz de direito na co-
marca de Pào dos Ferros, tornan-
do se credor de merecida conside-
ração e sympathias dos seus anti-
gos jurisdiccionados e dos nume-
rosos amigos que aqui conta, nao 
só pela rectidão de seu caracter de 
magistrado integro e talentoso, 
como pela illustração de seu espi-
rito de dedicado cultor da littéra-
ture, e pelas sueis estimáveis qua-
lidades de cavalheiro de fino trato. 

Nossos cumprimentos ao illus-
tre pernambucano. 

• • 

Nu "Jaboataõ", ultimam ente chega-
do dos portos do sul, veio para esta 
cidade o illustre Dr. Alfredo Collett, 
nomeado superintendente da estrada 
de ferro de Natal á Nova Ciuz. 

Nossos cumprimentos. 

A illustre directoria da Associa-
ção Commercial, nesta cidade, dis-
tinguiu-nos com o endereço do se-
guinte officio: 

Estado do B i o Grande do Norte. Natal, 
9 de Março de i 8 9 5 — ^ illustrada redacção 
da u Republica —A associação comtner-
cial desta praça,sinceramente compenetrada 
de sua missão e da responsabilidade que lhe 
pode caber em tudo quanto . diz respeito á 
prosperidade do coramercio e agricultura do 
Estado, as duas grandes fontes da riqueza 
publica, nao pode quedar-se diante do fact<> 
entristecedor que se está passando entre nóá, 
com a coi rente emigratoriaque se te n esta-
be'ecido liestei últimos tempos, e que será 
certamente origem de grandes males, sc em 
tempo nao forem to nadas urgentes e indis-
pensáveis providencias que o assumpto re-
clama Deixando-si fascinar \px umi fals.i 
miragem de fortuna rapida e, ainda miis,pe-
los diversos meios de Sbducçlo postos em 
pratica pelos agentes oxultos,que surgem dc 
vez cm quando neste Estado, a nossa popu-
lação está emigrando em grande escala para 
o norte da União, sen Jo ceríi ) que todos 
os paquetes que tocam neste porto cmdu-
sem constantemente grande iriuuro desse; 
infelizes,que,pela sui maior pute, sucumbem 
victimados por febres palustres e, a'|uellcs 
poucos que sobrevivem, nunca mais regres-
são aos seus lares, resultando dahi que j i 
se vai sentindo a falta d : braças para os tra-
balhos agrícolas, falta q^e dia a diasc tor-
nará maior, se não se poser um dique a c*sa 
corrente que se observa. 

Em taes condições, a Associação CMI -
mercial .lembrou se de dirigir-se a impren-
sa, essa grande alavanca das liberdades, essa 
grande força diante da qual todas ar, outras 
se submettem e desnpparjcem, quando cila 
se compenetra sinceramente de sua nobre 
missão, fazendo um appello para que tomem 
a si pelos meios ao seu alcance esse magno 
assumpto, fazendo neste sentiJo a propagan-
da necessaria e chamando a attençao dos 
poderes públicos, que não podem, nem de 
vem ser indifferantes ao futuro c a sorte que 
aguarda a agricultura do Estado. 

Certa esta associação de que este seu ap-
pello não é em vão, aproveita a opportunida-
de para apresentar-vos os seus protestos dc 
alta estima e consideração. 

S.iude e fratemiJade.— .V illustrada Re-
dacção d ' " A Republica " 

Angelo Roidi—Presidente 
José G. tie Amorim dar cia — i Secrctanu 
Romualdô Lopes Galvão 
Dando publicidade ao orti-:io da honrada 

corporação, occorre-nos declarar que os p > 
deres públicos estadoaes náo tein sidoindille-
rentes ao assumpto, de que se ojeupa o 
mesmo oflicio. 

Ainda o anno passado, na mensagem pe-
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lo Kxui Governador dirigida ao Congresto 
Kstadoal. fez S. Exc. referencia ao caso, 
lembrando a couveaiencia de adoptar-se me-
didas, que, se oito extirpassem, attenuassein, 
pelo menos, o mal que ;i lavoira tem causado 
a corrente de emigrantes, estabelecida nestes 
últimos tempos para c norte da União. E o 
Congresso votou pesada contribuição sobre 
os que exercessem, no Estado, a industria 
de agenciar emigrantes. 

I 

•OofVf«^^*»' 
Deixou hontem o exercício de Chefe de 

Policia, logar quê exercia interinamente, o 
nosso illustrado amigo, digno Juiz de Direi-
to do Ce; ri-mirim, I)r. Meira e SA. 

Manda a justiça que consignemos aqui a 
gratidão de todos os bons rio-grandeuses 
pelo zelo e dedicação com que o distincto 
magistrado soube haver-te no espinhoso car 
go, que agora deixa, principal me nts durante 
os últimos dias de outubro e primeiros 
de novembro do a uno findo, em que os ini-
migos da ordem proc iraram facciosamente 
perturbar a paz publica, aticntando contra a 
autonomia estadoal. 

Fazemos votos para que continue o nosso 
amigo a gosar, entre os seus jurisdicciona-
dos, a quem felicitamos pelo seu regresso, a 
mesma consideração e estima de que tornou 
se credor pelos relevantes serviços que pres-
tou como primeira auetoridade policial do 
Estado. 

Em substituição do Dr. Meira, foi nome* 
a lo o noss > intellig^ue : m jo e dt v otado 
eorre igonario D r . Ap igio Chaves,que te~-
tanei '0, daiá cabal desempenho ás f n -
ções de que "foi invertido. 

Ac lu-se de passeio nesta capital u nosso 
amigo e correligionário capitão Rodrig>de 
Medeiros llocha, resi .lente na cidade do 
Jardim. 

Citmprimentamol-o. 

O boato . 
Triste e impatriotica—\ campanhi que se 

tem feito ultimamente, em torna dos succès-
sos revolucionário* do Rio Grande do Sul. 

brasileiros, em quem o sentimento do a 
mor pátrio foi substituído pelo mais exage-
rado egOismo, degenerando n'uma verdadei-
ra nevrose de augurar desgraças para a pa-
tria : outros, cujo espirito se acha oblitera-
do pela comprehensão, errónea e funesta, 
da republica e democracia, uns e outros 
arrastados pela corrente de taes i leias, ge -
ram esse coro tétrico de boatos 'alarm mt-ss 
qucr echoatido ** de um a. - outtu extremo do 
paiz, teriam, porventura, a repercussão si-
nistra das grandes crises nacion&e*. 

Felismente, porém, para honra da grande 
patria brazileira,a verdade é que os ardilosos 
embustes, habilmente atirados em circulação 
pelos dois grandes vehiculos—tclegrapho e 
imprensa—depois do processo de uma au -
thenticidade apocrypha, não surtem o desa 
jado cffeito; não passam de exploração des-
honesta e vil da sórdida e irreprimível avidez 
de uma dúzia de indivíduos que especulam 
coin a ominosa revolução em detrimento du-
pio da paz e prosperidade da nação, connu-
biadoscom os adeptos da lucta fratrecida. 

E isto mesmo confirmão cabal mente as 
ultimas noticias de origem segura e insus-
.pcita, como verão os nossos leitores n'outra 
secção desta folha. % 

A imprensa criteriosa o seria do paiz,a que 
(a& a luz sobre os factos, fornnndo e orien-
tando a opinião publica, essa ha muito que 
uc mantém de sobre-avíso contra esses reba-
tes falsos, com que a ambição e a perversi-
dade irrequietas tentam alarmar a nação. 

Nào conseguirão o fim que visão esses pre-
goeiros sinistros. 

Juiz de Direito 
Por decreto de 5 do corrente,do Exm. Go-

vernador, foi uomeado juiz de direito da co-
marca de Pau dos Ferros o nosso talentoso 
amigo dr. João Dionizio Filgueira, que, com 
a maior distineção, exercia o cargo de pro 
motor publico da comarca de Cangnaretama. 

Auomeação não podia ser mais aceitada, 
atteuto o incontestavellnerecimento do nos-
so honrado amigo, cujo nome, com os dos 
nossos amigos drs. Xavier Montenegro e Cae 
tano Guimarães, promotores das cu: 11 arcas 
de Macáo e Páo dos Ferros, figurou na lis-
ta apresentada, pelo Superior Tribunal de 
Justiça, ao exm. Governador. 

Nossas felicitações ao nomeado e á popu -
laçãç da comarca de Páo dos Ferros, que vai 
ter no dr. Filgueira as mais completas ga-
rantias de respeito á lei. 

Na mesma data, e por acto do exm. Gover* 
nador, foi nomeado o dr. Fabio Rino para o 
cargo de promotor publico da comarca do 
Ceará-.nirim, vago pela exoneração .que so-
licitou o dr. João Maria de Dritto. 

O espirito esclarecido e o excellente ca-
racter do uomeado constituem se* a o penhor 
d# que a justiça terá 110 dr. Fabio Rino um 
extrenuo defensor. 

naucio Ayres pelo grupo de Zfca Tavares 
que tem estado acoutado nas mattis d\ Sole 
dade. 

—Os boateiros da praça propalara 11 a >ti-
cias de conspiração cm & Paulo. 

Nada ha, p >rém, do oxacto; e •?<"> tiv xv*u 
ellas o fim da Inixa do cambio» 

—O governo federal recebeo telegramma 
desmentindo os pavorosos boatos que corri-
am acerca do coronel Sampaio, rectificando-
os pela seguinte exposição dos factos : 

Em viagem para Porto Alegre, foi ataca-
do de surpresa por força dez vezes superior 
em numero ds seus. Emquanto teve Inuuiçòes 
o coronel Sampaio resisto ; mas, esgotadas 
ellas, retirou indo elie até Cacequi» e regres-
sando á Livramento outra parte dis suas 
forças. 

O coronel Sampaio acha-se levemente fe-
rido na mão esquerda por uma lançada que 
ahi recebeu, tendo hontem chegado a Porto 
Alegre. 

— Desmcntem-sc as noticias que correram 
acerca da existencia de conspiração e desa-
cato ao presidente do Estado de S. Paulo, 
como noticiaram joruaes daqui. 

— O coronel Sampaio melhora do ferimen«» 
to que recebera na mão. 

A mesma gente, que o atacara eui sua v i i -
gem para Porto Alegre, investio D. Pedrito. 
AJii foi repeüida pelo general Elias Amaro, 
e assim obrig.ida a retirar se para a fronteira 
oriental. * * 

—Julgou o^Supremo Tribunal militar in-
constitucional o decreto que destituio de suas 
cadeiras os lentes da Escol 1 Militar nu cons-
tância da revolta' declarando que podem ser 
reintegrados nas cadeiras dc que foram de-
mittídos. 

— Igualmente resoiveu o mesmo Tribanal 
sobre a reintegração dos lentes de nittidos 
do Collegio Militar. 

— Foi assignada a novação do contracto 
do Lloyd Brazileiro. 

—Regressou á esta capital o Dr. Aristides 
Lobo, sem que houvesse conseguido'melho-
ras em seu estado mórbido. 

—O Sr. Bernardino Cimpos, presidente do 
Estado de S. Paulo, pneurad > pelo corres-
pondente da '"'Noticia" na quelle Estado, 
declarou-lhe que nunca fora desacatado de 
qualquer modo, nem também em tempo al 
gum teve conhecimento ou lhe constou a 
existencia de conspiração qnc se tramasse, 

— Ao quartel general da Marinh t acaba 
de apresentar-se, sen k> preso, o 2 te.iente 
José Procopio Pereira Filho 

— Faíleceu o general Antonio Francisco 
Duarte. 

— Na subscripção ab:rta para o emprés-
timo nacional, o Sr. Dr. Prudente de Moraes 

'inscreveu-se com 30 apólices. 
—O governo acceita a solução combinada 

entre.o ministro das relações exteriores,e o . 
ministro francez aqui acreditado, para resol-
ver a p( ndencia franco-brasilia a respeito 
de incidentes durante a revolta que interes-
saram a cidadãos francezcs. 

—O 4'Jornal do Commercio" declarou que 
continua completa a cohesão eittre os mem-
bros do gabinete e perfeita a harmonia com 
o presidente da Republica. 

—Notic"as fidedignas chegadas do Rio 
Grande cio Sul não consignam facto algum 
de maior relevancia ou de caracter al trman -
te. 

•ooogQoo" 

Noticias Telegraphicas 
—O general Moura, que se acha em Porto 
Alegre, telegraphou ao ministro da guerra, 
communicando-lhe ijue te nào dera occui-
rencia alguma, além da occupação de Ve-
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De dor e pesar era o sentimento que con-
centrava-se nos corações dos que tiveram a 
felicidade de conhecer a Exm:i D. Izabel Pe-
drosa eque , no sabbado ultimo, cumpriram o 
dotoroso dever de acompanhar o; seus resto* 
mortaes ao cemiterio desta capital. 

Ainda no vigor da idad*, rodeada dos que 
a estimavam, dedicada e terna, caridosa e 
cheia »le virtudes», cila ft>i ced.v arrebatada 
cruel e desoladoramente pela morte, quando 
mais precisavam dos seus ensin imentos e ca-
rinhos aquelles a quem deu a vidae que, in-
nocentes, não sabam avaliar o que perderam 
na aifeição pura e desinteressada da mãi que 
os amava estremecidamente. 

A'quelles, que lhe'forum caros e a quem 
estava ligada pelos laços do sangue e da a-
midade, deixou immersos no mais angnstioso 
pranto ; e somente, para lenitivo de suas ma-
goas e tristezas, vé u elles as lagrimas e as 
saudades, ultimo consolo dos que, desilludi-
dos, sub nettein-se aos golpes d.i sorte, à 
transitoriedade da vida, escudados na fé que 
é a sua ultima esperança. 

O seo esposo, os seos parentes o amigos, 
que saudosos deploram hoje, com resigna-
ção, o luctuoso acontecimento, iè:n ao menos 
para minorar a afflicçao que o> oppri ne, 
diante d i tumulo que se abrio, a certeza de 
que muitos foram os que Ia meu Luram a Mia 
dor e a cila associaram-se. 

O respeitoso silencio Jos que antediontem 
fora u assistir á missa regada no 7" dia do 
seo passamento é o testemunha eloquente e 
significativo de que, 110 coração dos que a 
conheceram, ficará indelével a sua memoria, 
como indelevelmente repercutiu em sua al-
ma a noticia tristíssima da sua »norte prema-
tura. 

Ni) dia 8 <!<> coiTonto foi oporá-
«lo 110 Hospital do Caridade, desta 
cidado, o individuo do nome João 
Casado, quo softria de ura kisto liy-
dastico ulcerado, c,o\u sode na base 
do astoriio. 

P r o c e d e r a m à o p e r a ^ a o o s c o n l i e 
o u l o s ] ) r o j ; i s s i o n a e s — D r s . J o s ó L o -
p e s (3 C o s t a L i m a . 

A o p e r a ç a o c o r r e u p e r f e i t a m e n t e 
b e m e a (Mira s e v a i a e c e i i t u a n d o 
d e m o d o s a t i s f a t ó r i o , 

e —— 

( Do discurso proferido, pulo D r . 
Junqueira Ayros, na sessão do 27 de 
outubro do anuo passado, na aunara 
dos deputados ) 

O fundamento exclusivo da grandeza dà 
Republica é a sua integridade territorial t 
politica; a menos que aquelia, por cffeito de 
incontinência das paixões, pela fragilidade 
dos homens públicos,pela indilTerença da po-
litica abastardada e egoísta, se não queira 
mostrar incapaz de manter o que a monar-
chia manteve, ha de fazer consistir todos os 
esforços em conservar a solidariedade effe N 
tiva, intransigente o solicita de todos os 
Estados na deferi do principio federativo. 

Onde so atteutar contra este, deve a£Cor 
rer decidida a opinião unanime de tolos os 
patriotas, do parlamento, dos poderes pnbli-
cos, combatendo tal atteutado como a peior 
afíronta à honra nacional e o imior perigo 
para a patria. 

Ou ha de ser assim, ou e>ta, feita e conser-
vada unida por seus grandes patriarchas, 
desde José Binificio até B^njamiiu Constant, 
ha de aniquilar se nos ret dhos e n que n 10 
terão outro recurso siniio dividiUa os povos 
opprimidos por uma pseudo Uni 10 despótica, 
truculenta e extorsiva. 

A Republica abriu a todas as antigas pro-
víncias esplendid is horisonte> de liberdade e 
de autonomia ; e decididamente os Estados 
actuaes não se resignariam eternamente a 
ver o âmbito desse mesmos horizontes aper-
tar-se no circulo estreito e humilhante do 
despotismo que violentamente queira enfeu-
dal-os, destruindo virtualmente a federação 

A questão, repito, é da Republica. 
O contagio tio m.d v.vc enfermando os 

grandes Estadas, 
Ou a coníl igração estmde-se definitiva-

mente a estes ou iimita-se aos pequenos. 
Na primeira hypothese,ou aquelles reagem 

e fazem-se respeitar, ou são supplantados. 
Vencíd )s,são forçosamente solidários com 

os meuos poderosos, como elles, aggredidos 
e extorquidos em seus direitis. 

Vencedores,a siguilicaçãj de seutriumpho 
impõe lhes á honra o dever de pugnarem 
por esses d irei tos,igualmente sagrados e fun-
damentaes para a União, doi mais fracos. 

Si, porem, ou porqut venção as invazôes, 
ou porque impondo-se pelo temor aos seus 
recursos nào sejam invadidos, elles se conser-
varem 110 goso dc suas prerogativas, em-
quanto os pequenos f jrem sendo dados ou 
vendidos ao f.ivoritism*) official ; a conse-
quência será o esphac-?Iamí:ito, de que fa1.-
lava ha pouco, em um futuro mais remoto 
embora marcado, porém, por irredimivel re-
baixamento politicx. 

De facto, senhores, si entrincheirados nas 
suas *montanh isVliífícilmente accessiveig, re 
fumado*? na extensão dos seos vastos territo-o 
rios, defendidos pela opulência de seos c -
rarios, esses grandes estados, em um syba-
ritismo desleal e eg»)ista, e^qnecidos do de-
ver d i solidariedade nacional, fruírem as 
delicias de uma situação, que só a sua força 
lhes assegura, emquanto os outroi, aperta 
dos na estreiteza de suas terras indefesas, 
constrangidos pela exiguidade de seos re -
curso-", atrophiados e.n todas as suas forças 
pdos cif citas da centralização que, na desi-
gualdade escandalosa da distribuição dos re-
cursos próprios á incrementação econo nica, 
os esqueceu, aliás explorando-os e enfra-
quecendo-os—forem expoliados de todas as 
garantias da Constituição, nesse caso, senho-
res, o Brazil dará ao mundo o espectáculo 
do connubio indecoroso de olygarchias ter-
ritoriaes, ennervudas pelo egoismo que, aos 
interesses comuiuus da patria, prefiriram os 
quinhões bastantes do seo bem estar exclusi-
vo, ma3 ainda assim separadas e atribuladas 
por dtsconfi inças, rivalidades e suspeitai re-
ciprocas. 

Xesse C J S O . C sobretudo, a Constituição 
mesmo será, p; ra apanagio da inverdade, do 
interesse, do engodo e da prepotencia parti-
distas, um codigo vergonhosamente differen-
cial, prometteado e assegurando a todos — 
direitos que só o poder peculiar de cada um 
toma effectivos. 

Examino simplesmente a hypothese ; não 
a admitto 

Guardo, antes, acrysolada fé em que o 
prest gio dos grandes Estados será o melh >r 
escudo dos direitos dos pequenos, da verda-
de republicana, da integridade democratica e 
federativa do paiz Tenho certeza de que mi-
nhas palavras echoam no animo de seos nj-
bres filhos, como o rebate da fraternidade, 
da dentificação politica, únicas succeptivcis 
de . ssegurar-nos, no sentido social e 110 mo 
rui, uma exemplar e poderosíssima União. 

Ainda mais,senhores,nós que estamos con* 
so dando a Republica,entre dificuldades tão 

temerosas, devemos pensar eiu que miU tar-
de hão de volver^se sobre os nossos actos 
as vistas da historia. 

E o que não diria esta, vindo procurar a 
causa de taes catastrophes, ao encontrada no 
exito, favorecido pela indiffetença dos pode-
res públicos, de iudividnos, ou simplesmente 
trefegos e ávidos dc predomínio, ou stygma-
tisados e ímprobos, uns e outros capaecs so-
mente de concorrer para o amesquinhamen-
to nacional ? 

Vou terminar, Sr. Presidente. 
V. Exc., coinoeu, está convencido de que 

não ha de vingar o plano da politicagem 
sem escrupulo, sem capacidade, sem crédi-
tos que tenta explorar as derradeiras horas 
do governo. 

O chefe da Nação, a quem poucos dias fab 
tam para entregar ao seo digno successor o 
espinhoso cargo que ainda occupa, conhece 
bem suas responsabilidsdes ; não pode es-
quecel-as diante da recordação tiolemne que 
recentemente nos trouxe a palavra do pres-
tigioso e honrado leaaer desta assembica, ro-
levantando nossa confiança, coneitando o nos-
so apoio, jamais regateado ao nobre mare-
chal, e explicando-nos ter sido elle quem deo 
piano, significação e effeitos, que não tinira, 
a principio, ao iiuvimcnto revolucionário de 
23 de novembro. 

i5or nossa vez e frequentemente havemos 
applaudido a obra do valoroso soldado que 
na defeza da Constituição, da lei e da auto-
ridade consumiu forças, curtindo amarguras 
e vencendo difficuldadcs incomparáveis. 

S. Exc, sabe que está em suas mãos tornar 
gloriosíssimo, inexcedivel, único o seo desti* 
no, si souber manter-se até o derradeiro ins-
taute de sua carreira publica, de ando que 
todos o possam reconhecer como o homem 
provi Jencial que se o considera. 

Por sua vez a N içãa que,em menos de dois 
annos, soubj libertar se do jugo da escravi-
dão e do da monarchia, ainda agora, por en-
tro as lagrimas, com que pranteia o sangue 
dos brasileiros derramado na luta, que po-
deria ter destruído a Republic i, não sc ha 
de resignar, em nenhuma parte do seo terri-
tório, a ser degradada na condição de e i -
crava miseranda do depotismo. 

VOZKS—Muito bein, muito bem. (O orador 
é muito cimprimcntado e abraçado pelos S^s. 
deputados.) 

C o n r c i o e Finanças 
y - u . - n . t a , - A » a . i M . i a . i s t r a t i -

v a d . a F a z e n d a 
B s t a d o a l 

Sussão extradiiuiria de I7 de Xuueili-
bro cle /8'J I 

» 

A's ti horas do dia, presentes, em confo 
rencia, os membros da Junta da b\izenla, t^i 
saía do Sr. Inspector, este declarou aberta 
a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da anteceden-
te. _ 

'O Sr. Secretario leo o ssgumte 

E X P E D I E N T E : 
V 

Ofncio : 
—l)o Exm. Governa lor : 
Estado do Rio Grande do Norte, Palacio 

do Governo, Natal, 16 de Novembro de 
i8«J4. 

N U66— Remetto vos para os devidos fins 
a inclusa copiado acto desta data, pelo qual 
abri um credito supplementar da quantia de 
V 4 0 Í S « 6 rs. para occorrer á insufhciencia 
da verba votada no § 16 do art 2' da let 
m ^ode 13 de Setembro do anno passado, 
conforme solicitastes em offteio n. 445 de 
hjie data lo,que fica assim rcspoa J i d a b iu -
de e fraternidade -Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão.- Ao cidaião inspector do 
thesouro do Pastado. 

—A' Contadoria. 

P O R T A R I A S 

Vo Sr. Thesvareiro, Francisco Heroncio 
de Mello, para ramotter á colle ;toria de S. 
Miguel de Páo dos Ferro» IOJ$JOO rs. em 
estampilhas de sei los adhestvos estadoaes 
de diversos valores. 

Thesouro do Est ido do Rio Grande do 
Norte to de Novembro de 1894-

() inspector do Thesouro do Fdtado do 
Rio Grande do Norte determina ao Sr. Col-
lector de Rendas do município de Goyani-
nha, Luiz Gonzaga d 1 Silva Barbalho, que 
remetta, quanto antes, a esta repartiçao a un 
portancia de 98*750 reis, proveniente do si l-
do do imputo de gyro commercial, corres-
pondente ao y trimestre de Julh > a betem-
bro últimos. 

Cumpra — Jo^/uim Grr'Umni dc Sow 
Caldas. (Cont.) 

pAgiija il:i;cil\da 1 
i ILEGÍVEL 
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ilííiiÉa 
Sessão ordinaria em .17 de Fevereiro de 

18í)õ 
Presidência do Desembargador Jero-

nymoda Camara. 
Secretario interino, o Sr. Luciano Fil-

gueira. | 
A o meio dia, n a sa la d a s conferenc i -

as , presentes os Desembargadores J e * 
r o n y m o da Camara , presidente, O l y i n -
pio Vital, C h a v e s F i lho, J o s é CHmaco 
e o doutor Theotonio Fre i re , j u i z de di-
reito com jur isdicção parcia l , f a l t a n d o 
com c a u s a par t i c ipada o Desembargador 
F e r r e i r a de Mello, Procurador G o r a i do 
Estado, foi aber ta a sessão. 

F o r a m l idas e approvadas a s actas 
das sessões anteriores. 

Distribuições í 
Appel lações crimiuaes : 

N. 14—Martins—Appel lante, a J u s t i ç a 
—Appelladas, D e l m i r a Mar ia d a C o n -
ceição e Candida Mar ia do Amor D i v i -
no—Ao Desembargador J o s é Climaco. 

N. 15—Mart ins— Appellante, M a n o e l 
Lopes de L ima—Appel lada , a j u s t i ç a — 
Ao Desembargador C h a v e s F i lho , 

j Appellação e i v e i : 
N. 7—Arez—Appel lante , A n t o n i o Be-

zerra Cezar de A n d r a d e — Appellados, a 
v i u v a e herdeiros do dr. João de Albu-
querque Maranhão—Ao D e s e m b a r g a d o r 
José Climaco. 

P a s s a g e n s : 
• P e l o Desembargador C h a v e s F i l h o ao 

Desembargador J o s e Cl imaco. . 
Appe l lações cr iminaes : 

N. 9—Ceará-mir im—Appel lante,a J u s 
tiça—Appellado, Manoel R o d r i g u e s do 
Nascimento. 

N. 1 1 — C e a r á - m i r i m — Appellante, a 
j u s t i ç a = A p p e l l a d o , J o s é Fe l ix de L i m a . 

Pe ío Desembargador J o s é C l imnco ao 
Desembargador C h a v e s F i l h o í 

N. 3 2 — C e a r á - m i r i m — Appel lantes , 
J o a n n a M a r i a da Conceição e Antonio 
Bento Rodrigues—Appel lados, F r a n c i s c o 
Eduardo Soares da C a m a r a e s u a m u -
lher, 

Pedido de dia para j u l g a m e n t o : 
Pe lo D e s e m b a r g a d o r Chaves Fi lho : 

Appellação e i v e i : 
N . 3—Nata l — Appel lante, J o s é Leo-

nardo Dantas S o a r e s = A p p e l l a d o , o dr . 
J o s é Pau lo Antunes . 

J u l g a m e n t o adiado : 
Appellação eivei : 

3 N. 1—•Ceará-mirim—Appellantes , Ma-
noel Antonio de M i r a n d a Câmara o s u a 
mulher ,—Appel lados , dr . Olyntho J o s e 
Meira, Ma jor Miguel R ibe i ro D a n t a s e 
suas m u l h e r e s — P a r a a pr imeira confe-
rencia. 

J J u l g a m e n t o í 
Habil itação á matr i cu la de j u i z de di-

reito : 
N . 1 9 — R e q u e r e n t e — o dr. Jo f io Dio-

nizio F i l g u e i r a s — R e l a t o r , o Desembar-
g a d o r Olympio Vi ta l—Mandou-se a d -
mitt i r á matr icula . 
# N a d a mais h a v e n d o a t ra tar , encer-
rou-30 a sessão. 

Desembargadores, Olympio Vital e Cha 
ves Filho—Deu-se provimento a appel-
laçao, annullundo-se o feito dos termos 
posteriores A sentença, quo julgou a pe^ 
nhora, contra o voto do Desembargador 
Chaves Filho. 
N. 1—CeaTá-mirim—Appellante Manoel 
Antonio de Miranda e sua mulher—Ap-
pellados, o dr. Olyntho Josó Meira,ma-
ior Miguel Ribeiro Dantas e suas mu-
lheres—Relator, o Desembargador Cha-
ves Filho.—Revisores, os Desembarga-
dores Ferreira de Mello e Jose Climaco. 
Deo-sc provimento á appellação para 
animllar-se o processo do termo asai-
guado á contestação em diante. 

Nada mais havendo a tratar, encer-
rou se a sessfio. 

COLUMNA LIVRE 
Breve resposta 

O author do artigu inserto no ^ Es-
tado " do 10 do corrente, sob a e p i -
graplie—Sande do Po r t o—no exage -
rado devotameiito de sua missão do 
opposicionistu, ou talvez impressiona-
do por informações suspeitas e con-
jecturas infundadas, commetteu um la-
mentável engano,asseverando que o dr. 
Pedro Velho havia influenciado no 
meu espirito para realisar as demissões 
dos empregados daquclla repartirão. 

E ' uma manifesta iucxactidSLo. 
O Governador do Estado tem preoc-

cnpaçoes mais serias para descer a en-
treter-se com demissões de remeiros. 
Hepugna-llie exercer vinganças peque-
nas pura desabafar grandes odios. 

Fui instrumento dócil, ó verdade, 
porem unicamente de minha consciên-
cia e do minha dignidade. 

Nau foi, portanto, um acto de selva-
(/ena adntiuistraiica o que pratiquei e 
sim uma medida de justa reparação e 
de legitimo desaggravo, acto livre e 
reflectido de um cerebro bem equili-
brado e de uma mentalidade síi. 

A confiança não é sentimento quo 
se imponha, e, por motivos mais que 
justificáveis, considerava-me absoluta-
mente incompatível com os emprega-
dos da Saúde do Porto, aos quaes ex-
onerei. 

Seria dar uma copia de baixeza de 
caracter ou de condemiiavel tibieza 
conserval-os n'uuia repartição de que 
era chefe, utilisando-me de soos ser-
viços. 

Qualquer homem de pundonor pro-
cederia do mesmo modo. 

Não tive, pois, em mente nem uma 
vcndicta brutal, nem um desacato im-

pensado ao meu antecessor. 
Os moveis do meu procedimento 

tem um fundamento mais elevado,uma 
procedencia mais digna. 

Appel lo para o concpito do jyiulieo 
sensato que me le e para a conscien-

Sessão ordinaria em ti de Março de 95. 
* 

Pres idenc ia do E x m . D e s e m b a r g a d o r 
J e r o n y m o da C a m a r a , secretar io inte-
r ino o-cidadão Luc iano F i l g u e i r a . 

A o meio dia, n a sa la das conferen-
cias , presentes os Desembargadores J e - * . . 1 1 M , , . . 
r o n y m o da C a m a r a , presidente, O l y m - ) c A a i l i b a d a do j u i z q u e me accusa 
pio Vita l Chaves F i lho , J o s é Climaco D tf. Wanderley. 
e i e r r e i r a de Mello, P r o c u r a a o r G e r a l , ' 
foi aberta a sessão. 

F o i l ida e sem debate a p p r o v a d a a 
acta da sessão. 

Distr ibuição 
Pe lo D e s e m b a r g a d o r Olympio V i t a l , 

por achar-se impedido o pres idente do 
tribunal : 

Recurso criminal : 
N. 1 7 — J a r d i m de Angicos—Recorren-

te, o ju izo de direito—Recorridos, J o ã o 
D a m a s c e n o B e z e r r a o outros—Ao Dr. 
Luiz Souto. 

P a r e c e r do Procurado.! G e r a l : 
Petição de g r a ç a do L ino Moraes Ro-

drigues. 
V i s t a ao Procurador G e r a l : 

Appellação cr ime : 
N' 1 1 1 — M a r t i n s — A p p e l l a n t e , a jus t iça , 
Appe l ladas , D e l m i r a Mar ia da C o n c e i -
ção e Candida M a r i a do Amor Div ino . 

Appe l l ação civol 
N. 7—Arez—Appel lante, Antonio Ce-

sar Bezerra de Andrade— Appellados, a 
v i u v a e herdeiros do doutor J o ã o de Al-
buquerque Maranhão. 

Despacho : 
O Desembargador Chaves F i l h o ju l -

gou-se impedido de f u n e c i o n a r como 
ju iz , pelo f ac to de ter f u u c c i o n a d o co-
m o Procurador G e r a l substitut*., no se-
gu inte feito. 

Appel lação cr ime : 
N. 15—Mart ins—Appel lante , Manoel 

Lopes de L i m a — A p p e l l a d a , a J u s t i ç a . 
J u l g a m e n t o s : 

Appel lações eiveis : 
N. Nata l—Appel lante , J o s é Leo* 

nardo Dantas fcjoarea—Appcllado, o dr. 
.José Paulo Antunes—Relator , o Desem-
b a r g a d o r J o v Cl imaco— Kevisores, os 

ED1TAES 
S U P E R I O R F R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

Dc ordem do Exm. Desembargador Pre-
sidente do Superior Tribuna! de Justiça, 
convido aos bacharéis matriculados ao car-
go dc juiz de direito deste Eitado, para ti-
rarem os competentes diplomas, de conformi-
dade com o art. 169 do Regimento Interno 
do Tribunal. Dado e passado nesta Secreta-
ria do Superior Tribunal de Justiça do R i o 
Grande do Norte, aos 8 de março de 1895. 

O Secretario Intirino, 
Luciano *it Siqueira Varefào Filgueira 

T h e s o u r o d o E s t a d o 
ArretuatavCui dr <jado </rosvo 

KXEROICIO I>K 1 8 9 5 

O Sr. Inspector do thesouro do Estado ÜJ 
Rio Grande do Norte, em viitude da deli-
beração da Junta Administrativa da Fazen-
da Rstadoal,tomada em sessão de 21 do cor-
rente, manda fazer publico, para conheci-
mento do todos, Mue lição marcados os dias 
25, 26 e 27 do nuz dc abril próximo vin-
douro, porá ter lugar a arrematação do di-
dimo dos gados vaceum. cavallar, muar e ju-
mento, produzidos no anno lindo de 1894 ; 
cobrado o imposto em especie, na forma do 
§ ( do art. 5 do I)eercto n. Só de 27 dc 
Drzembro de i3S:> e artigos v § e 7 da 
Lei 11. 54 de 12 de fevereiro do corrente an-
ti j. 

Os interessadas deverão comparecerá has-
ta publica, ijue se procederá neste íhesonro 

• perante a Junta Administrativa üa Fazcuda, 
nos tres dias consecutivos áciuia indicados. 

As fianças para garantia da Fazotula sò 
serão acceifó? no thesouro. se forem presta-
das : 

I Bin dinheiro ; 
I I Km apólices da divida publica federal 

ou estadoal ; 
I I I Em titules de credito, ou acções de 

companhias, cujos capitaes ou juros sejam 
garantidos pelo Governo da Uniilo, ou pelos 
Estados federados ; e, nesta hypothese, a jui-
zo da Junta Administrativa ; 

IV E m jóias ou metaes de valor cquiva* 
lente ao preço da arrematação, que se fizer. 

No caso, porem, de se realisar a arrema-
tação a dinheiro d vista, sendo ella appro-
vada definitivamente pelo Governador do 
Iv t-ulo, o licitante terá direito ao abate de 
um por cento, calculado sobre as quantias 
recebidas com relação aos prasos legaes pa-
ra pagamento das respectivas lettras ; tudo 
nos termos da lei ti. 7 dc 12 de Novembro 
de i8í)r. 

Proceder-se-ha á arrematação dos dízi-
mos do gado município por municipio, não 
se acceitando lances ou offeitas por zonas, 
nem pela totalidade dos mesmos municípios. 

Os arrematantes gosarão dos mesmos di-
reitos, privilégios c acções conferidos á fa-
zenda estadoal, para a cobrança e arrecada-
ção do imposto arrematado. 

• Ficará sujeito á multa de 5$ , paga á boc-
ca do cofre, sobre o valor da arrematação 
que se fizer, o contractante que deixar de a* 
presentar se para assignar o termo dc con^ 
tracto, lettras respectivas.« solicitar .0 com-
petente alvará de correrf logo que para isso 
for convidado pelo Procurador Fiscal, fican-
do neste caso rescindido o contracto, para 
de novo ser posta à concurrcncia publica ou-
tra arrematação,tia conformidade do art. 100 
do Eeg. u. 30 de ;o de Setembro de IS56. 

Ej para constar, mandou-se al'fixar o pre* 
sente nos lugares mais concorridos des-
ta cidade o municípios do interior c pubii 
c^r pela pela imprensa. 

Secretaria do Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, aos 22 dias do uicz de fc 
vereiro de 1395. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raphael dc Moura Soares 

G Y R O C O M M E R C I A L 
Aviso aos contribuintes da capital 

Os lançadores do imposto de gyro com-
mercial deste município, cmvir tude do art. 7 
do reg, n. 28 de 14 de Outubro de 1893, fazem 
publico, para conhecimento de quem interes-
sar possa, que o pagamento da 2. prestação 
das collectas do gyro commercial relativas 
ao trimestre deverão ser realizados boc-
ca do cofre xité o dia 15 de Abril proximo 
vindouro, nos termos do § único do mesmo 
art; e, bem assim,que incorrerão na multa dc 
cem a um conto de reis os que não realisa-
rem esse pagamento no devíto tempo, con-
forme os prescripções estabelecidas no art. 8 
do dito regulamento. E para constar, evitan-
do-se duvidas e contestações futuras, lavrou* 
se o presente edital, para ser publicado na 
imprensa è legares mais públicos desta ca-
pital. 
Thesouro do Estado do Rio Grande do Norte, 
15 de Março de' 890" 

Os lançadores 
João Nepomuecno Seabra de Mdl o. 
Theodouo Paiva. 
Thcophilo C. Moreira Brandão. 

Illuminaçâo publica 
De ordem do cidadão P r e s i d e n t e d a 

l u t e •deucia Mui i i c ipa l ,des ta capita l , se 
f a z publico, p a r a conhecimento dos in-
teressados , que se acha a b e r t a a con-
c u r r e n c i a p a r a contra ta r - se com q u e m 
melhores v a n t a g e n s o f fe recer o se rv iço 
da i l luminaçào ]>uHica desta cidade, 
devendo ser a p r e s e n t a d a s as respecti-
v a s proposta*, e m c u r t a competente -
mente se l lada , laa s e c r e t a r i a des ta i n -
tendência no (lia 20 do corrente. 

Para base do a l ludido contracto, no 
o periodo de t res aunos , í ica a d o p t a d o 
o prego de 3:<K)0 re is por c a d a combus-
tor, durante vinte noites e m cada^ mez , 
achando-se n e s t a m e s m a s e c r e t a r i a pa-
ra serem e x a m i n a d o s pelos proponentes 
as demais condições desse m e s m o ser^ 
vico. 

Os proponentes deverão tairibem ha-
bilitar-se, recolhendo uo c o f r e munici-
pal a q u a n t i a de -100§00ü reis, a rb i t rada 
para caução, de accordo com a Kesolu-
ção u. lo de t de Dezembro de 

S e c r e t a r i a Munic ipa l do Nata l , em 5 
de Março do 1&05. 

O secretario, 
Joaquim Hcreriiu) da tiilva 

De ordem do cidadão Vico-Presidente da 
Tn'endencia Municipal da Capital, faço pu-
blico para conhecimento de quem interessar 
possa, que fica marcado o praso de trinta 
dias a contar deste data, para reclamar con-
o seguinte 

Themoteo Manoel do Nascimento, reque^ 
reo um terreno á rua 21 de Março, nos fun-
dos de uma sua propriedade, na extensão dc 
5 metros e 20 centímetros de frente e me-
lros de faiid ) ; Manoel Severino Ue/erra. re-

querendo aforamento de um terreno á rua 
do44 Oriente1' desta cidade, na extenso dc 
6 metros 50 centímetros de frentee as me-
tros de fundo, pára edificar urna casa com 
frente de tijolo, confinando peld lado do sul 
como rancho de Maneei Pinheiro e pelo 
norte, com a rua da Saúde ; " Mi-
guel Augusto Seabrn de Mello, requeren-
do aforamento de um terreno á rua da saú-
de na extensão de 50 metros de frente e 100 
metros de fundo, para edificar uma casa, con-
finando pelo nascente, com a linha de ati-
radores e pelo poente, com o rancho de 
Ignacio de tal ; Camillo Freire Sobrinho, 
requerendo aforamento de um terreno, onde 
tem 2 ranchos, no lugar denominado " C a m -
boim", na extensão de 39 metros de frente e 
100 metros de fundo, confinando pelo norte 
com Manoel Sabóia o pelo sul, coin o rancho 
de José Soares e José Zaclurias Vieira dc 
Mello, requerendo aforamento dc um terre-
no á rua do " Eari^ente'1 desta cidade, ua 
extensão de 13 metros, 20 centímetros de 
frente e 22 metros ee fundo, constcstaudo 
pelo nascente, com a casa de Manoel Rofi-
no e pele poente, com a casa de Manoel Fe 
lismino. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, mando publicar pela imprensa. 

Secretaria municipal do Natal, em 14 de 
Março de 1895. 

O secretario 
Joaquim Severino da Silva. 

ANNUNCIOS 

Granfle estatelâeDto de Planos e 
musicas 

l^UJNTDAJL^ K M 1S-4G % ^xnitoqvix & 
Deppsito completo dos afamados •pia-

nos —PLE YEL> B (JISSELor, C() 
L O MB O, YMONIXO, etc. etc. 

Pianos Ronisch 
PRIME/K© FABRICANTE DA ALLEMAN1U 

CUamamoe a aUum;nu do respoitíivel publico par , 
lUAXOS que teui nlitMo cxtraunlhiuria nccei-

i«»r uitíiiecmem graiulo tíOMDEZ, HO-
'NülllDAOti, DüBAÇAO c MODÍCIDA-

DH XOS PlttíCOS 
Cuidado com as imitações ! 

Os Pianos Jcstefabricante devem sempre ser 
acompanhados do certificado de origem, com o 
nome de seos únicos representantes no Brazil 

3* Beuilacqua & C. 
Todos os pianos miidos i h garantidos 

«OiMPLETO SORTIMENTO DE MUSICA DE TODAS 
AS EDIÇÕES E PAí̂ A TODOS OS CiENEROS 

OCficina completa para imprimir musica ; ten-
do atelier especial dc desenhista, para 
execução de frontespicios artísticos, re-

tratos e ornatos. 
(Preço? mcdjradiccivicc 

K^m-H-ac C ir.U.OG'O.S' d» PIAX't>S*> 3W:itCA t qwdqufr if/orm-J?*" ( d tinem pedir. 
Av r«rtV> orfmh,* cvm fwtn r» VIIOnSCfA, teri- V rruham o tiniiMiuinuUm w,Kchvo nnpart' uu ordem pura <jH<t!>iH< r rOlllMIÍ.TCÍ«». 

I, BELIVÃCQÜA & C. 
4 3 TS.-u.et dOa o u r i v e s 4 3 

R i o de J a n e i r o 
C A I X A DO C O R R E I O 747 

84 Rua de S. Bento 84 

Dr. Costa Lima 
Este illustre facultativo reside 

actualmente á rua nova, no' pré-
dio fronteiro á casa de residência 
do commerciante Angelo Roseli, 
onde poderá ser procurado para os 
misteres de sua profissão. De meio 
dia ás duas horas da tarde dá còii-
sultas 11a Ribeira, em seu consul-
tório na Fabrica de Tecidos. 

V E N D E - S E o sitio " L a g o a do L i m a ' 
no munic ip io da M a c a h y b a , com üuu 
b r a ç a s do f reuto e u m a Icgua de fundo, 
tendo boas m a t t a s , uma g r a n d e l a g o a 
u m pequeno açude, c inco casas de vi-
venda e urna bolandeira . 

Quem pretender comprar poderá eu 
tender-se c o m o Sr. J o a q u i m Gomes , e m 
N a t a l , que f a z negocio por preço c o m 
modo. . _ 

L a g o a do L i m a , 30 de f e v e r e i r o de 
Felix Faustino da li. Falcão. 

õ l S ü i 
N a parada do Pequiry da viu-

ferrea Natal a Nova-Cruz, venClc-
se cal de óptima qualidade e em 
grande quantidade a 1:250 rs, o 
barril; (piem quizer dirjja-so ao fc>r. 
Fausto Freire, do engenho Man-
gueira, que satisfará todos os podi-
dos com promptidào. 

P A O I I Í A IIAIICIIADÀ ILFGÍÍEL 
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PAßTE OFFICIAL 

Repartição Gemi dos Telegra-
phos—Rio, 12 dó Março de lsifõ— 
Governador do Estado—Conside-
rados suspeitos todos pontos Re.-
publica tfrugnay. Embarcações 
sahidas contai* sete corrente mez, 
directamente ou escala, só serão 
recebidas Brazil depois quarentena 
Lazareto Ilha Grande, ao qual de-
verão primeiramente dirigir-se— 
Mitiistro Interior. 

SoYemo do Estado 
SSPEJIEJTE DO BIA IS SE rE7E5EISJ tl ISIS, 

Ofllcio : 
Âo Director Geral do Estatísti-

ca—Em resposta ao vosso officio 
iv 73 de 14 de Feverenio Jii^ ttó-
nlio ã declarar-vos que não existe 
neste Estado nenhuma companhia 
" Ferro Carril" 

> 

EXPEDIENTE DO DIA 5 

Officio : 
Ao inspector do Thesouro do Es-

tado —A' vista do attestado. junto, 
mandai pagar ao servente da 
pharraacia do Hospital do Carida-
de, Joaquim Jose de SantfAnna, 
a quantia de trinta mil reis, corno 
gratificação aos serviços prestados 
durante o mez de Fevereiro ul-
timo. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 

Officio : 
Ao mesmo—Declaro-vos, em res-

posta ao vosso officio ir 457 de 25 
do mez proximo passado, que ap-
provo a resolução tomada pela 
junta administrativa de Fazenda, 
adiando a arrematação dos prédios 
pértencentes ao Estado, para os 
dias 25, 26 e 27 de Julho proximo' 
vindouro, visto ter accorrido à ar- i 

reinatação apenas um licitante, 
cuja offerta foi desvantajosa aos 
interesses fiscaes. 

EXPEDIENTE DO DIA 11 

Officios : 
Ao mesmo—Remetto-vos para 

os devidos fins a inclusa conta da 
estrada de ferro do Natal á Nova 
Cruz na importancia de 261̂ 940 
reis, proveniente de passagens 
concedidas e telegrammas trans-
mittitos em serviço deste governo, 
durante o mez de Janeiro do cor-
reute anno. 

Ao mesmo—Ao pharmaceutico 
do Hospital de Caridade, JOS J Il-
defonso Pereira Ramo?, mandai 
pagar a quantia de 1 :579$9(>.$ reis, 
impjttaucia despendida duruite 
o mez do Fevereiro ultimo com 
dietas aos doentes pobres daquelle 
estabelecimento, como vereis da 
conta junta. 

Ao mesmo —Communico-voSv 
para os devidos fins, que o juiz de 
direiro da comarca do Martins, ba-
charel Manoel Moreira Dias, reas-
sumio, no dia 22 de Fevereiro ulti-
mo, o exercicio de seu cargo, visto 
terem-se concluido os trabalhos do 
Congresso Legislativo do Estado. 

EXPEDIENTE DO DIA 11 

Officio ; 
Ao Director Geral de Estatísti-

ca—Declaro-vos, em resposta ao 
vosso officio ii' 95 de Fevereiro ul-
timo, que neste Estado nao existe 
nenhuma companhia Telephonicn. 

EXPEDIENTE DO DIA U 

Officio : 
Ao inspector do Thesouro do Es-

tado—Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o juiz cie direito da 
comarca de Caiiguaretama, bacha-
rel Viceute Simões Pereira de Le-
mos entrou, no dia 25 de Feverei-
ro ultimo, no gozo de um mez de 
licença, que lhe foi concedida para 
tratar de sua saúde. 

. DESPACHOS 
Dja 12 de'Março 

Abe Stein <fc Cü, pedindo a plan-
ta dos terrenos Jurema da margem 
esquerda do rio Mossoró—Entre-
gue-se, mediante recibo. 

Dia 14 
O Bacharel João Maria de Brito, 

pedindo exoneração do cargo do 
promotor publico da comarca do 
Ccam-mirim— Como requer. 

Dia 1« 

O Bacharel Adolpho Augusto de 
Sà Leitão, promotor publico da co-
marca do Apody, pedindo uma li-
cença de tf mezes com o ordenado 
a que tiver direito para tratar de 
sua saúde - Como requer. 

JLuiz A. F. de Almeida, iresiden-
te da Sociedade Anony ma Loteria 
Nacional, pedindo para renunciar 
o contracto da Loteria deste Esta-
do, e o levantamento da caiçfio ou 
fiança que prestou a mesna So-
ciedade—Indeferido! 

Abe Stein <te C?, pedindo licsnça 
para vender a Uggo Stella um ter-
reno de sua propriedade, situem 
Mossoró, pela quantia de «:»oo^ioft 
reis—Requeiram a quem de direto 

blíeo da comarca do Cearà-mirim, 
bafcharel João Maria de Britto, e 
nomear para substituil-o o bacha-
rel Fabio Rino Filho, que solicitara 
dentro de trinta dias, a contar des-
ta data, o respectivo titulo, assu-
mindo o exercicio. 

< 
Ö Governador do Estado resolve 

noliiear o bacharel Augusto Bezer-
ra Cavalcante, para o cargo de pro-
motor publico da comarca de Caii-
guaretama, ficando sem effeito p i 
acto de 15 de Fevereiro ultimo, na | 
parte que o nomeou para exercei* 
o mesmo cargo na comarca de 
• Potèngy. ; 

O ; Governador do Estado resolve 
exonerar,a pedido, do cargo de che-
fe de policia interino do mesmò 
Estado, o 1 )l\ Francisco de Salles 
Meira e Sá, e nomear para substi-
tui lo, o Dr. Aprigio Augusto Fer-
reira Chaves. 

Saude e fraternidade—IUustre .ci* 
dadão Dr. Pedro Vel^o de Albu-
querque Maranhão. M, 
nador deste Estado—O chçfede 

los 
licia interino Francien M Sal-

O Governador do Estado, de accordo 
com o art. 157 do Reg. que baixou com o 
Decreto n 9420 de 28 de Abril de 1895, 
mandàí reproduzir o seguinte 

! E D I T A L 

ACTOS ÜFFICIAES 

l)ia 14 de Março 

O cidadíío Antonio Joaquim de Oliveira, 
juiz de direito interino da comarca do Mar-
tins, em virtude da Lei 

Faz saber que se acha vago o logar de es-
crivão districtal da sede desta comarca, re-
unindo t Jdos os officios de justiça, inclusive 
o tabellíonato, creado pelo Decreto de trin-
ta de janeiro de mil oito centos e trinta e 
quatro e lei numero doze de nove de junho 
de mil oitocentos e noventa e dois,cujos offi-
cios exercia o serventuário João Vito do Cou 
to,que dos ir.esmos tizera dosistencia, a qual 
fora aceita por acto do excellentissimo G o -
vernador do listado, de 30 de janeiro do 
corrente anno ; em consequência do qae,. 
convida aos pretendentes para no praso de 
sessenta dia**, contados da data deite, apre-
sentarem-se habilitados, de conformidade 
com o Decreto n. 9420 de 28 de abill de* 
IS95» juntando por si ou por seus'procura-? 
dores as suas petições datadas e assignadas,| 
acompanhadas de folhi corrida, certidão de; 
idade, exame de sufficiencia, certificado dei 
exame da, lingua portugueza e arithmetica 
até a theoria das proporções e mais doeu-; 
mentos que entenderem convenientes, sendo* 
todos devidamente scllados. Outro sim, faz ; 
sciente que sito dispensados de juntarem fo-
lha corrida e certidão de idade os que exer-
cerem emprego simiihaiue otí funeçoes pu-
blicas. E para que chegue a noticia a to-
dos, mandou passar o presente edital, que ;i 
será affixido nos logares mais públicos da! 
comarca, remettendo-se também copia á S e -
cretaria do Governo do Estado para ser pu-
blicado pela imprensa na capital. Dado e 
passado nesta cidade e comarca do Martins 
aos 15 dias do mez de fevereiro de I895.— 
Ru Abel Amador Austero Soares, escrivão. 
—Antonio Joaquim de Oliveira.—Confor-
me com o original de que dou fé.—O escri-
VÍÍO interino, Abel Amador Austero Soares. 
O sccrctario do Governo Alberto Maranhão 

\ 

O Governador do Estado resolve 
nomear, nos termos da primeira 
parte do art' 48 da Constituição 
Estadoal, o promotor publico da co 
marca de Canguaretama, bacha-
rel João Dionisio FHgueira para 
exercer o cargo de juiz de direito 
da comarca vaga de Páo dos Fer-
i-os, fieando-lhe marcado o prazo 
de «O dias, a contar desta data, 
para solicitar o respectivo titulo e 
assumir o exercicio. 

O Governador do Estado resolve 
exonerar, a podido, o promotor pu-

EÍPEDIENTE DA SECRETARIA DE POLÍCIA 

Chefatura de policia do Estádo^ 
(do Rio Grande do Norte. Natal, 
i m 1 5 de Fevereiro de 1 8 9 5 . — N . 

1 õ —II lustre cidadão—Farticipo-
que hontem foi recolhido em 

e stodia, a ordem do subdelegado 
dtpoliciada Ribeira, o individuo 
denome Pedro Ferreira dos San-
tos por gatunagem. 

t>je fiz seguir para a villa de 
San-í Antonio o réo Bernardino 
Umlslino da Souza, à disposição 
do renectivo juiz districtal, que o 
requiltou nara alli assistir á inqiii-
riç&n H ultima tostomuuha, que 
tem dedepor no ssu processo.— 

es Meira e Sá. 

Chefatiira de |K)liciadp Bstádo 
do Rio Grande ao Nòrte. Natal, 
1 « de Fevereiro de 1 8 9 5 — N - 1 1 6 — 
IUustre cidadão—Particípo-vc» que 
hontem, pélas 12 horas; dò aia, a -
presentou-se à esta chefatura de 
iwlicia Dionisio F r e i r c j dà l ü u z , 
com um ferlmentò ha re^lâòtóâ-
chiai esquerda, qüe lhe fizera An-
tonio de Almeida na tarde de an-
te-hontem, no lugar B t e g o m ò l e i -
ro do municipio efe S. G o nçá lo . 

Immediatamente fiz m^oceder 
ao comitente corpo de delicto na 
pessoa do offendido, bém como a 
auto de perguntas sobre as cir-
cumstancias do facto,e remetti to-
das as peças ao Dr. promotor pu-
blico da comarca de Potengy ,para, 
no« termos da lei, proceder contra 
o culpado. 
D e m i n h a o r d e m f o i h o n t e m r e c o * 
l h i d o e r a c u s t o d i a , e h o j e p o s t o etia 
l i b e r d a d e , o i n d i v i d u o ^ ™ n o m e 
M a n o e l G o m e s 
o n a g u e z ^ o a n u e ^ f e F r a t e r n i d a d e . 
Ao illustre cidadao Dr. P e d r o v e -
lho de Albuquerque Maranhão, M. 
D. governador deste Estado—O 
chefe de policia interino^ Fraqciaco 
de Salles Meira e Sâ. 

Chefatura de policia do Estado 
do Rio Grande do N o r t e . N a t a l , 
1 9 de Fevereiro de 1 8 0 5 — N * 1 2 0 - r -
Illustre cidadão—Tenho a h ò n r a 
de participar-vos que, d a s c o t n m i i - ^ 
nicaçoes offleiaes h o j e r e c e b i d a s 
nesta repartição, não c o r i s t a fàcto 
algum que mereça a v o s s a p a r t i * 
ciilar attenção. 

Por mandado do Dr. juiz de di-
reito desta comarca,foi hontem re-
colhido á cadeia desta capital o. 
réo Sebastião Viótoriiio dáSItra, 
por se achar pronunciado nas pe-
nas do art. 294, § l ' e fcrt' âO^do 
codigó penal—Saúde efrãternidâ--
de—Illustre cidadão Dr. Péâfo Ve-
lho de Albuquerque M&rãnft&o, M. 
D. governador deste ESfca<to—O 
chefe de policia interino Francisco 
de Salles Meira e Sá. • 

Chefatura de policia d o fistãdo 
da Rio Grande do N o f t e . N a t a l , 2 o 
de Fevereiro de 1 8 9 5 — N . 1 3 1 — I l -
lustre cidadão—Tenho a s a t i s f a -
ção de levar ao vosso conhecimen-
to que, das participações o f f i d a e í , 
recebidas hoje nesta r e p a r t i ç ã o , 
não consta facto a l g u m q o e , p o r 
sua importancia, s e j a d i g a o d e e s -
pecial menção. 

Nesta data foi detido e m c u s t o -
dia, de ordem do 1 - d e l e g a d o d e 
policia da capital, por d i é t u r t i i o s , o 
individuo de nome J ò a q j t í i m F r u -
ctuoso —Saúde e fr* tefnmtíAe—Ao 
illustre cidadão D r . P e d r o V e l h o d e 
Albuquerque M a r a t i l t f t o , M/Di. g o -
vernador deste E s t a d o — O c h e f e 
interino Francisco dé StíUes Mii-
ra e Sá: 

pAoii;à r.;i;ciL\DA 
I L E G Í V E L 
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A R E P U B L I C A 
—KsU eleito governador do Bntado o Dr; 

Costa. 
—Noticias officiaes de Porto Alegre dáo o 

Estado sem alteração alguma, n2o tendo 
occorrido novidade de qualquer ordem. ; 

Apparicio Saraiva, acossado pela brigaiU 
mililar do Estado, deixou 19 prisioneiros, 
entre os quaes figura o supposto coronel, 
Zepherino Scotto. 

Guerreiro Victorio procura reunir-se lhe, 
e isto, na opinião offícial, será mais favora-
vel ás operações. 

—Faileceu o emineifte homem de lettras 
Cesar Cantu, o sábio, cuja vida foi toda vo-
tada aos labores do espirito ; 

Só a sua <4 Historia Universal M é monu-
mento que lhe p*r|>éttiftfá a memoria e o no-
me de idade em: idadá 

—Sabe-se que Guerreiro Victorio foi ba 
tido em Pirahy pelos coronéis Telles e Sa. 
vaget,debandando e occultaudo-se nos mat-
tos, deixando, no poder dos republicanos, 
cavallos, barracas, etc. 

—O marechal Niemeyer resolveu ficar 
como ajudante general, dò exercito. 

—Metadé do emprestimo,interno ultima-
mente contrahido será applLcada, no corren-
te exercício, ao . resgato do papel moeda 
emittidó por decreto de 23 de Dezembro 
de 1893. . . 

Logo que estiver apurada a sommn das 
apólices Jntegralisadas e da primeira entrada 
das prestações serão retirados da circulação 
vinte mil contos da quelle papel. 

Além disso, do dia 30 de Abril proximo 
ein diante, será applicada gradualmeute ao 
resgate quantia razoavel até completar-se 
a somnia da metade do emprestimo, sendo 
preferidas para o resgate as notas de ccm mil 
reis para cima. 

—Estão restabelecidas as relações entre o 
Brazil e Portugual, sendo nomeados minis^. 
tros: 1I0 Brazil em Portugal o Dr. Assis Bra-
zil, c de Portugal no Brazil o conselheiro 
Thomaz Ribeiro. 

—Continua o govejuo a proceder energica-
mente, préndeodo os príncipaes motores dos 
actos de indi cl lina, desligando todos os 
officiaes c dauilo baixa a todas as praças 
aluninos da Escola Militar. 

Este "procedimento do governo tem sido 
applaudido; 

As atilas somente em Maio serio rearbers 
tas para novos matriculados, tendo isto dado 
causa a muitas manifestações de satisfaç 10. 

Quando o Dr. Prudente de Moraes em-
barcava para Petropolis foi delirantemente . 
acclamado. 

Tudo esta tranquillo e confimtc na* pro>-
videucias do governo. 

Tivemos a lioiirosavisit 1 do nos 
so (listineto correligionário capin. 
Candido Barboza, prestigiosa in -
fluência republicana no município 
de Touros. 

TuLtx t a ^ . c a . m . i n l s t r a , t i -
v a , d a F a z e n d a 

£ 3 s t a d o a l 

(Continuação do n. 3 10 ) 

Sessão extraditaria da I7 dr No vem 
bro de IS94 

D E C I M A U R B A N A 

Requerimento 
Illustre Inspector do Thesouro do Es-

tado—Diz Maria da Gloria da Camara Ma-
rinho, orphã púbere, de desenove annos de 
idade, acompanhada de seo tutor, abaixo as- * 
signado, qUe lhes conta existfr no Thesouro 
do Estado üma divida contra a supplicante, 
proveniente de decimas de uma casa in ca, 
que poásue á rua '»Visconde de Inhaúma" 
que a houve por herança de seos finados 
pais, Juvencio Freire Marinho e Maria Pi-
nheiro da Camara Marinho; acontece, po-
rem, que a supqlicante é completamente po-
bre, tanto que vive em companhia de sua 
madrinha, que por caridade a recolheJ em 
casa, quando finou-se su 1 avò, com quem 
morava desde o fallecimento de seos pais. 

A casa, donde provém tal divida, era um 
rancho, que se allugava por 5$JOO rs. meu-
saes, e sendo allugada pelos negociantes An-
tunes & Coelho, estes,para poderem nella es-
tabelecer-se, contrataram com a avó da sup-
plicante, em falta de tutor, que nunca houve, 
fizcremtlhe os concerto» e reparos precisos, 
com a condição de descontarem nos allu-
gueis a jmportancia deipendida ; u assim o 
fazeram, sendo osallugueis absorvidos por cb, 
sas despesas, de modo que a supplicaute, 
durante a estada de ditos negociantes, (pie 
foi de 1884 a 1893, nunca pcrcebeo cousa 
alguma pela rendado immovel. Mudados os 
allugadores, dizem que a ca«a foi de novj 
allugada,mas a supplicante ignora que»n a al 
lugou, a quem foi allugada e quem recebeo a 
renda, pois a suppüoante nunci teve tutor, 
quede seo intere-se cuidasse, e ÍSi puresse 
motivo que vio-se obiigatja a solicitar do juiz 
de Orph&os a nomeação de um tutor pura 
H, t foi ultimamente nomeido o seo padri-
nho, capm. Urbauj Joaquim de Loyola l)a-
rata. 

NCfUs condiço^ ': absolutunentt* i n -

po**ivei á Hupplicante pagar qualquer 
divida que contra si possa apparecer, a me» 
no» que se não a obrigue a vender dito 
immovel, ti nico que possue, e que pre-
sentemente está muito deteriorado, care-
cendo de sérios reparos, que por isso pouco 
poderá valer, Assim, a supplicaute vem soli-
citar de V. 8. a relevação de diti debito, 
feito per desídia de outros, e por não poder 
a supplicante tratar de seos interesses; e, sen* 
doo pedido ampara io pelo Regulamento de 
C de Agosto de 1862 0 instrucçoes de I7 de 
Janeiro de 1891, a supplicantc confia que se* 
rh attendida, e nestes termos. E R- M. 

Natal, 10 dc Novembro de 1894 — Maria 
da Gloria da C, Marinho.—O tutor— frAt-
m /. de L Barata. 

AT TESTADO 

AttcM,o que Maria da Gloria da Camara 
Marinho é orphã de pa ie mãe, c pobre e vi* 
ve em companhia de D. Joanna de Naaareth' 
Uarbosa, de quem reoebe roupa e aTinento. 
Jta in fide Parochi. N a t d , l o de Novembro 
de 1894—Padre Joào Maria C. dc Britto. 
parodio da freguesia. Estava sellada com 
uma estampilha do valor de 2X> reis, com-
petentemente inutilisada, 

— H a j a vista o Sr . dr. Procurador Fiscal. 
Thesouro do Estado, 10 de Novembro de 
1 3 í ) 4 — J m q u i m Guilhcrme. 

PARECER 

Cidadão inspector—A questão que ora se 
agita tem toda razão de ser, e, portanto, 
toda procedencia perante o direito escripto 
e perante 03 princípios geralmente acceitos 
pelos povos civilisados. E ' uma orphã de pai 
e mai, pobre, desvalida, de nome Maria da 
Glorii. da Camara Marinho, que por inter-
médio de seo tutor, tenente coronel Urbano 
Joaquim de Loyalla U irata, implora justiça 
á Junta da Fazenda, para ser remittidi da 
co 11 ec t a d e decima ta ba na, que so ff re r a sob re 
uma sua pequena propriedade, de que nnn* 
ca auferio vantagens, nem lucros de espe-
cie alguma ! Dir se ha que a orphã recorreu-
te não produzio em tempo o seo dire to, re-
clamando justiça ! Mas, essa orphT, uvlos sa-
bem, estava abandonada, não .tinha tutor, 
que a representasse auto os podores compe-
tentes; e somente agora, ultimamente, foi mu 
lhe deram um tutor, a seo polido, p ira ser 
amparada em nome da lei o dos legítimos 
interesses sociaes. A critérios 1 J u n t a d a Fa 
zenda sabe, perfeita 111 e 11 tryjue sobre orfftãos, 
e pessoas inter dietas etc, CU la 05 con ÍÍÇÒJS, 
assim impossibilitadas de defender os seos 
direitos, não corre tempo nem espaço. O rd. 
L. 5* Tit. 1 1 3 § 4.—Ainda mais í Ha um íí-
xioma dc fazenda que diz ; 10 impedi me tifo 
é attendioei, especificando se a causa dei/e c 
sua qualidade^ Foi isto; justamente, o que 
se deo e se acha provado pela petição da 
recorrente de 10 deste mez, e pelo acto do 
juis, que nomeou o seo tutor. 

Felizmente, a Junta dà Fazenda, attenta a 
disposição do § 7* do art. 7 do Reg de 10 
de Setembro de 1886, tem competência para 
tomar conhecimento de questões de tal na-
tureza. e julgal-as conforme os dictames da 
justiça e da equidade, esse elemento tão po-
deroso, sempre acatado, quan lo se trata de 
julgamentos administrativos de caracter con-
tencioso í—Port. //• 2J2 de 20 de Setembro dc 
iSj/. Processo administrativo do Thesouro 
Nacional\ Pag. 145. edição dc iSfiç* 

Ate aqui os salutares princípios, que fi-
cam mais ou menos externados, e que muito 
honram e nobilitam os bemfeitores da hu-
manidade. Agora o direito escripto sobre a 
espccie em questão : 

A circular deste Thssouro de 17- de janei 
ro de 1891 isenta do imposto da decima ur-
bana as casas das viuvas e orphãos pobres» 
bem como as das pessoas nimiamente des-
validas. Essa caridosa disposição, aliás in-
terpretativa de velhos regulamentos, otha pa-
ra o passado. Decisão do Thesouro Nacional 
consagrada em Port. n. 443 de 5 de outn> 
b * o d e i S 6 í . E, quando não tivesse no* se-
milhantes disposições reguladoras da matéria, 
esta Procuradoria Fiscal não podia afastar-
se do seo dever social, collo?,ando-se sempre 
ao lado dos fracos e da suprema lei que diz : 
E' condcwnavel a opprenmo de pobresy princi-
palmente de orphãos e viuv isi A peticionaria, 
estou certo, n is tristes condições de extrema 
penúria em que He acha, encontrará j istiça 
plena no julgamento de sua causa, sendo eli-
minada de uma divida, que em face da lei 
e da moral, não ont rah io com o Thesouro. 
E ' este o meu parecer, parecer que está dc 
inteiro accordo e harmonia com aquelle que 
ja emiui sobre reclamação idêntica da viuva 
Maria Acacia de Oliveira, residente 11a vil-
la dc Goyaninha, e que por essa Junt 1 da 
Fazenda foi julgada procedente e u sessão 
de 25 de janeiro do corrente anno. 

E \ pois, um caso julga lo, sem a menor 
controvérsia. Estação do Contencioso do 
Thesouro, e;n I3 de Nove nbro de 1894. O 
Procurador FisoaL Celestino Círios Watuicr-
tey. _ 

D E S P A C H O 
Discutida a questão, foi julgado proce-

dente o parcccr fiscal, seudo attendida a re* 
clamação da orphã peticionaria contra o vo-
to do Sr, Contador.—Joaquim Guilherme. 

Levantou-se .1 sessão. 

Esteve nesta capital o nosso l>om 
amigo capm. Juvencio Tasaino, a 
quem affectuoftamente cumpri-
mentamos. 

S. José de Mipibu' 
Escrevem-nos desta cidade em data du í* 

deste mez : 
Encerrou-se hontem a i 1 1 sessão ordinaria 

do jury deste districto, que funccionava des-
de o dia 18 do p. mez de fevereiro. 

Foi presidida pelo tílustrado juia de direi-
to d a comarca, dr, Luiz M. F . Sobrinho, oc-
CQpando a cadeira da promotoria publica O 
dr. Affonro de Albuquerque Maranhão e a 
da defeza o dr. Thomaz Landim, que, como 
único advogado do foro, encarregou-se de 
defendèr todos os róos que foram submetti-
dos a Julgamento. 

Durante a sessão foram julgados os se-
guintes réos : 

Joaquim Victal inoda Silva, conhecido por 
Joaquim Victor, accusado de ter em dias do 
anno de 1892, no lugar " Timbaúba, " destp 
districto, assassinado por estrangulamento a 
sua própria mulher, Geracina Gomes. O ju-
ry condemnou^o a 3 } annos de pri-ão sim-
ples, grão máximo do a r t 29O SÇ 1 do cod. 
penal. O réo protestou por julgamento em 
n >vo jury. 

Herculano Rodrigueí do Nasciineutr, vul-
go Paíhano, c João L i e i s , também chamado 
José Roberto, acc imdos de terem, em julho 
de 1893, furtado um cavallo pertencente a 
José Mathias Pereira. Foi absolvid ) o pri 
meiro, por ter havido empate na decisão do 
jury sobre a autoria do delicto e condem-
nado o segundo a sete m^zes dc: prisão s iuu 
pies, gráo iniaim.-) do art, 3 3 ) g 4- d ) cod. 
penai, ma* posto em liberdade p>r já sc a-
char preso ha mais de um anno. 

Ainda o réo Herculano Rodrigues Marico-
ta, o mesmo Pallnno de que se falia acima, 
accusado de ter, em julho do nnno de lSí)?, 
furtado no lug.ir— " M a r c i a n a , " deste dis-
tricto, umacguacom um burrinho perten-
centes ao cidadão Abel Casario («ornes Pei 
xoto Guerra. Foi condemnado a 2 annos e 
15 dias de "prisão'.simples, grdo médio do re-
íirido art. 33 > S 4* 

—Bernardino Vieira d i S i l v i , accusado 
de ter, 110 di 1 1 3 de Dezembro de 1893, no 
lugar Santíssimo, 1 ' deste districto, assassi-
nado a José Calixto O jury condemnou-0 a ry 
annos e 6 mezes de prisão simples, gráo me-
dio do art. 294 § 2* d*> cod. penal, combi-
nado com o art 409 do mesmo codig). 

O réo appellou da decisão da jury para o 
Superior T r i b i n d de J u s t i ç i . 

—João Harbosa de Uma, accusado de ter 
na noite dc 13 de Maio tio anno passado, em 
companhia fe José Joaquim dos Santo*, 
furtado do lugir Larangeira do> Colmes , " 
deste districto, u m a egua de propriedade d j 
cidadão Simão Alexandre O réo foi condem 
nado a 3 annos e H mezes de prisão simples, 
gráo nmximo do art. 330 4* do cod.penil, 
appellando desta decisão p i ra ò Superior 
Tribunal de Jus t iç i . O c o - r è j Jo íé Joaquim 
requereu adiamento do seo julgamento para 
a sessão seguinte. 

—Antonio Francisco José, vulgo Antonio 
Felizardo, accusado de ter no dia 29 do mez 
de abril do anno passado, nó lugar ^Retiro" 
deste districto, assassinado a Manoel Sebas-
tião. Foi absolvido, appellando o pro-
motor publico da decisão do jurv parâ o 
Superior Tribunal de Justiça. 

—João Antonio da Silva, conhecido por 
João Grosso, accusado de cumplicidade na 
morte do infeliz Vicente Phelippi do Nas-
cimento, assassinado na Iade :ra da í4PÍtu-
ba", 'desta < idade, em dias de Maio de 
1SS9. Foi absolvido. 

—Finalmente, Joseph 1 Pereira, Mir ia Pe-
reira,' Lixh x Pereira e Joanna Pereira, mãi 
e filhas, accusadis de terem, em Outubro 
do anno passado, espinçado a A n n i Pedro, 
fazendo-lhe diversos ferimentos. O jury, 
desclassificando o crime d H arts. 384 e 304 
do cod. penal para o art. 306, as condem-
nou a i7 dias e de prisão simples, gráo 
mínimo deste ultimo artig >, sendo a-i rés 
postas em liberdade por já se acharem pre-
sas ha mais d j 3 mez-s, de accordo com o 
art. 60 do referido código. 

Foirainda submettido a julgamento o réo 
Luitff*"Nogueira d > Nascimento, accusado 
de furto de cavallos ; mas, não tendo com-
parecido as testemunhas do processo, fica o 
seu julgamento adiado para a sessão vindou-
ra, a re pierimento uninim i do conselho d 2 
sentença, 

Alais uma vez t ivemjsd- i notara excel-
leneia do novo systemA de julgamento, sa^ 
biamente adurtt id) pela nossi legislação 
judiciaria. 

Abalida a sala secreti e sendo a votação 
presidida pelo proprio juiz de direito, que 
prudentemente a dirige, esclarecendo a in-
telligeneia dos jurados, de modo a p j d e r 
cada um votar de accordo com a sua consci-
ência, sem suggoirtáo de outrem, como outr" 
ora quasi sempre acontecia, pode-so^izer 
que este sy.ítema, alem de garantir melhor 
a justiça das decisões, e-tabelece uma espé-
cie de escol<1 pratica, 011 d'i o jurado apren-
de sem esforço os seus devere«» de juiz. 

,r.' -. , I WrŜ  1 -. AM»ÍCm»S 

IjttK lltusfrc « <lcdt<'/l(h) UfUif/(t KtLCL-
oH-noH ti8 Hijjiunlti* Unha* t/tic, pulo hotti 

jiftitfZtt tJtfM nfiMerwtçfic* 

cerram, fazemo* í*m*a» yr<ttQ9, 
*erhnüx na« rsjlumnn* tditoriíM! d&tta folha : 

Ceará-miriin, 17 de Março. 
A' illustrada Redacção d'A Republica." 
Tendo, naturalmente/ outros e mais sérios 

assumptos em que occupar o vosso zeloso e 
esclarecido critério jornalístico, vos passou 
despercebido um (acto que a nós, entretan-
to, ha cauzado legitimi estranheza t natural 
reparo. 

Bil-o : * 
O vosso collegi do "Kio Grande. 4p N.or. 

te" insiste, com uma impaciencja verdadeira-
mente original, pela publicação dás candida-
turas republicanas aos eminentes cargos de 
governador e vice governador do Estado, 
nas eleiçoe> que se v£o proceder a 14 de 
junho. 

Insiste, dissemos nós, e pareceo-pos esqui-
sito, mas é que accusa-vos também por tal 
motivo, o que excede, a nosso ver, os liqii-
tes do justo e rasoaveí. 

O "Rio Grande do Norte" (papel) diz-se, 
á bocca cheia, o orgáo de um partidor que 
presume conhecer e praticar as boas normas 
politicas e tem, por conseguinte, não menos 
que " A Republica*' (igualmente papel), o 
dever de informar ao publico quaes os ci-
dadãos que, em nome do mesmo partido, se 
propõem pleitear nas urnas os postos electi-
vos o que nos referimos ; entretanto, sò ,ao 
partido republicano, de que sois dignos e es-
forçados campeões na imprensa estadoal, 
julga passível de recriminações por esse 
pretendido mutismo, que tanto e tão des-
arrasoadamente preoccupa o vosso colléga. 

Ora, é sabido que os grupos poli ticos em 
opposição precisão affirmar, com altivo pun-
donor e exemplar correcção, a sua realida-
de e o seo prestigio, sob pena de cahirem no 
desfavor e na desconfiança popular; e, pois, 
não tendo os radicaes (é como elles, de cer-
to tempo a esta parte, se estão rotulando ) 
proclamado os seos candidatos, fallecem-lhes 
de todo rasão e competencià para accusar-
vos. • 

Esse trop dc zele equivale a ver um ar-
gueiro no olho do visinho e ser insensível à 
trave que atravanca os respectivos luzeiros. 

Mas, á parte esse argumento relativo, em-
bora irrespondível, se encararmos em^si mes-
mo e sem confronto o libejlo que repetida e 
obstinadamente te 11 formulado o periódico 
opposicionista, ainda mais descabido se nos 
augura. Nào ignora o "Rio Grande do N o r -
te" que—nos termos de sua lei orgaiiica— a 
praxe adoptada pelo partido republicano, pó 
que respeita á apresentação de candidaturas, 
é que a escolha seja; feita pela respectiva 
Convenção ; e somente após essa resolução 
c que A 4<Republica'4 pode dar publicidade 
as chapas, fazendo-o, pirem, sempre com a 
precisa antecedência e sem surprezas "para a 
opinião publica. 

E outra ivlo poderia ser a vos^a norma 
de conducta, num regimen livre è démocra* 
ti'o como o que hoje • rege os destinos do 
Paiz, e» que tão nobre e honradamente ten-
des sabido realisar. 

Conhecemos, como toda gente, e respei-
tamos quanto possive^o proloquio que não 
autorisa conselhos nem pitadas oficiosas e 
indiscretas ; mas ousamos solicitar dos nos 
sos adversarios que se dignem de refrear, 
por em quanto, a sua intempestiva soffrçgui-
dão. A seu tempo, muito a tempo certamen 
te,hlo de ter o almejaJo conhecimep}o; dos 
candidatos republicanos ; alem de que não 
deixa 1e ser infantil e inútil essa bisbilhotice 
de que e^t io dando triste e lament^vèl mos-
tra. 

Seja no simples e inoffensivo afan dà boa 
reportagem, seja para ir logo chegando o pi-
nho no futuro governador, não é de bom 
aviso, nem regular nem decente tamanha 
impaciência. 

E, sobretudo, antes dç atirar pedras aos 
outros, devião resguardar seus telhados de 
vidro, para não lhes perguntarem, segundo 
os preceitos bíblicos—japai verdeá inclusi-
ve—: Os senhores irritão-se por não conhe-
cer os candidatos alheios ; porque occultão 
os seus ? ! . . 

Reflectindo, os radicaes não poderão ne-
gar que forão infelizes na interpellação. 

Não obstante, impulsionados pelo nosso 
espirito de justiça, cumpre-nos confessar 
que elles denotão certa finura nesses assump-
tos, e não raro acertão em suas previsões e 
diagnósticos, com um atilamento admiravel. 
E, dahi, quem sabe se a opposição radicai 
(os outros espicharão-se lastimavelmeute) 
não teve um b>m palpite ? ^ . a> 

Sou politico disciplinado e costumo suffra-
gar sem discrcpancia os candidatos apresen-
tados pelo meo partido; mas, com franque-
za,se a Convenção enveredasse pelo palpite do 
vosso collega do4Rio Grande do Norte, creio 
bem que teria os applausos cie todos os 
bons republicanos. 

Em fim, até ver não é tarde. 
Vosso obscuro correligionário e constan-

te leitor. ^ ~ 

EXCERPTOS 
l)o discurso- proferido pelo E x m . 

d r J u n q u e i r a Ayrets na sessáo de 2í> 
de novembro, do anuo passado,na o a -
uuira dos deputados 

Senhores, novamente uppdlo para o Sr.mi-
nistro da guerra como o representante do 

pAoiüa i^i;cil;da i i f G / m 
A 
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glorioso exercito nacional, a quem a navio 
deve, em grande parte, as reinvindicações 
mais preciosa« da liberdade ; sagrado ven-
cedor sob o gladio de Caxias nas lutas io-
nenarraveis em prol da unidade e da intè-
gridade do territorio ; sagrado sob o gladio 
de Osorio, vencedor na ineffavel campanha 
liberal que restituiu o Paraguay i civilisaçSo 
e o livrou das garras da dictadura ; sagrado 
vencedar na suprema conquista humankarla 
que redimiu a escravidão e a honra patria ; 
sagrado libertador sob os esplendores da al-
ma intemerata de Deodoro no feito da nossa 
restauração politica em 15 de novembro. 

Agoratquando todas as classes esforçam-se 
em fazer fructificaressa conquista ; emquan-
to, sob a pressão dos nefastos effeitos da re-
volta, todos, mesmo á custa dos maiores sa-
crifícios, anhelam a paz : não deve succe-
der que o partidismo infrene escravise, pela 
intriga ou pela lisonja, elementos que, pela 
essencia de suas funeções, se não podem a-
lheiar o prestigio concedido pela lei para ou-
tros fins, e os tanja, com a impetuosidade das 
paixões do momento, para destruírem a o-
bra da federação regada pelo sangue de tan 
tos brasileiros ! 

Nío é possível que o exercito, depois de 
ter feito a Republica e tel-a salvo, consinta 
que a anniquilem. Elie não pode applaudir 
essas mashorcas farçantes, tão contrarias á 
dignidade de seo valor imperterrito, median-
te as quaes, e de emboscada, se attenta con-
tra a autonomia dos Estados e contra a 
Constituição. 

EHe recusou, na monarchia, seos serviços 
para a perseguição dos escravisados foragi-
dos lios nossos centros. Renega, pois, a par-
ceria de quem se queira rebaixar na missão 
de meirinhos incumbidos pelo despotismo par 
tidista^ de, nas capitaes dos Bstadso, intimar 
despejo violento aos depositários da lei e da 
autoridade legitima, 

Os galões dos grandes generaes da pátria 
jamais se marearam com as lagrimas cia na-
ção atraiçoada por esses, que, ao contrario, 
tanto hão sabido amal-a e tão valorosamen-
te defendei-a. 

A alma juvenil que enche tp nossas esco-
las superiores de guerra, de cujo seio partiu 
fremente, impetuosa, irresistível como a sana-
ção do futuro, a acclamação primeira, que 
decidio os tibios, arrastou os irresoiutos e 
sagrou victoriosa a Republica, ha de zelar 
incorruptivelmente os destinos de sua classe, 
vedando que a espada, entregue pela confi-
ança do povo para defeza da lei, se converta 
na arma anarchísta e insidiosa das facções 
tumultuarias. 
* Essas corajosas miliçias, avocadas do con-
formo das. profissões liberaes e do socego da 
vida civil, educada no estimulo de todas as 
virtudes que defendem na ordem a segurança 
do progresso, instruídas dos bens que são a 
paz das famílias e a tranquillidade dos cida-
dãos, ante a memoria dos martyres, ainda ha 
tão pouco sah'dos de suas fileiras para a his-
toria, nãojpodem consentir em ver periclitan-
te e arruinada a obra qne lhes custou a to-
dos,sacrifícios sem conta, a muitos—a vida. 

Todos os soldados da nação, resignados ao 
severo regimen da disciplina, arregimenta-
dos em torno da bandeira, onde o decálogo 
de seus deveres se resume no mandamento 
que nella fez inscrever a alma de Benjamin 
Constant, soldado como elles, mestre não só 
da sciencia, mas da verdade politica, funda-
dor da Republica pela cooperação igualmeni 
te preciosa tanto de sua espada, quanto de 
sua sabedoria, hão de o!hal-o. como o patri-

archa exemplar,personificação perfeitíssima do 
prestigio do exercito ho passado e no futuro 
e dé sua missão civilísadora e gloriosa, no 
Brazil, em todos os tempos. 

í 
Demais, senhores, ahi estão os factos inex-

oráveis, terminantes. O prologo da revolta 
foi a revolução do Rio Grande do Sul contra 
o gôvernador eleito nas urnas. Dizia se-o cla-
ramente. O governo empenhou na guerra , 
quer dura ha mais'de um anno, o dinheiro é 
os soldados da nação para combater aquelle 
movimento, defender o governo do Estado e 
sua autonomia . Fel-o á custa da retirada 
de um dos iniciadores da obra governamen-
tal de 23 de novembro ; destacando para o 
theatro da luta o nobre ministro da guerra, 
chamando aos seos conselhos o illustre leader 
da oppòsição do Congresso. Mostrou assim 
que as afffeições mais razoaveis, o escrupulo 
de intervir, ostensivamente, com a pessoa de 
um dos ministros na acção da guerra, as in-
compatibilidades antigas, embora creádas 
publica e solemnemente no parlamento, dei-
xavam de prevalecer quando se tratava de 
manter a realidade da federação como a jul-
gava em jogo o governo. 

Entretanto, esse acto ia aproveitar a illus-
tre cidádão, é certo, mas em posse do gover-
no por ocçasião do golpe de Estado, apeado 
delle antes de 23 de novembro, a elle nova-
mente chamado pela eleição posteriormente 
effectuada. JSsse acto^serviu de pretexto, se-
gundo explicações ahás serôdias, ao rompi-
mento do Sr. Custodio de Mellp. 

O governo viu lembrar se-lhe esse mesmo 
acto era accusaçoes vehementes nas procla-
mações dos rebeldes e delle fazer-se o pre-
texto para a sanguinolenta rebelliáo, que 
afrontou a capital da Republica, infelicitou a 
do prospero c heroico Estado do Kio, apos-
sou-se da do Paraná e da de Santa Caihari-
na, e teria ensanguentado a gloriosa terra 
paulista sí, por entre os lance* do martyrio 
derradeiro, Gomes Carneiro não tivesse tido 
o poder de demorar até a morte, que já o ti-

« 

nha em presa, só permittindo-lhe tomai-o 
quando frustrada uma Victoria quasi decisiva 
dos rebeldes. 

O governo resistiu VI esquadra destes e aos 
federalistas do Sul ; pela cauza originaria de 
sua reacção contra os últimos viu engrossa-
sadasas hostes da revolução, multiplicada 
sua acção na campanha de terra, suffragada 
pela barbaridade de alguns caudilhos desati-
nados. 

Não é a vista desses factos possível que o 
governo se mostre com duas dífferente* pau* 
tas para julgar dos direitos dos Estados h 
realidade do systema federativQ. 

Não cabe na sua pundonorosa coherencia 
consentir agora em que forças federaes, os-
tensivaou dissimuladamente, anniquilem a 
autonomia dos Estados, cujos governadores 
estiveram a seo lado durante as peripecias da 
lucta. 

A Nação observou aquelles factos, conti-
nuou a apoiar e prestigiar seo chefe illustre 
e, quando mais perigou a sua cauza, enviou-
lhe de todas as suas classes contingentes va-
lorosos para a consolidação da Republica. 

Portanto, não somente pelas rasões addu-
zidas, mas ainda pela expressão incontesta-
vei dos factos relembrados, não ha como du -
vidar de que os actuaes, no Rio Grande do 
Norte, hão de impressionar o animo publico e 
levantar protestos merecidos. 

Sr. presidente, ainda não chegou para mira 
a hora dos couimentarios finaes : oxalá che-
gue jamais. Por emquanto, espero que raeo 
appello será attendido pelo honrado Sr. ma-
rechal Vice-Presidente, em ordem a cessarem 
acontecimentos que não estão somente affron-
tando e ameaçando aquelle pequeno mas 
glorioso Estado, mas que, a prevalecerem, 
envergonharão profundamente a nação in-
teira. S. Exc., cujo nome appareçerà na his-
toria como exemplo de civismo e de energia 
capazes, segundo o foram, de defender e sal-
var as mais altas prerògativas do poder pu-
blico e a eíTectividade das delegações do po-
vo confiante no exercício de sua vontade so-
berana, deve amar a Constituição, cuja de-
feza tanto lhe custou, e querel-a integralmen-
te victoriosa em todo o Brazil contra todos 
os seos inimigos ; não consentirá em enter-
rar,vivas e palpitantes, na cova estreita, rasa, 
humilde, da mais lastimavel contradicção ns 
suas glorias de defensor invicto da Republi-
ca. 

Eu, senhores, que tudo devo ao Rio Gran-
de do Norte, que devo, conforme vos expli-
quei, á sua instante espontaneidade minha 
resurreição politica, que conheço detida e 
conscienciosamente o valor do partido torna^ 
d o o alvo do mais atrevido e desbragado pla-
no de cupidez politica ; estava na obrigação 
dos protestos que deixo feitos e do appello 
com que os remato, na esperánça de que o 
nobre marechal Vice-Presidente não consen-
tirá que a Federação seja no Rio Grande 
do Norte immollada em attentados barbaros, 
Vergonhosos,como não podel-o-hiam ser inais 
para descredito da Republica e humilhação 
do paiz. (Muito bem% muito bem ; o orador c 
muito comprime atado e abraçado por muitos 
Srst deputados.) 

Coin destino ao Recife, seguirão 
no "Una,11 a 18 do corrente, os nos 
sos distinc.tos amigos Fabricio Pe-
drosa e quatro filhinhos, Dr. Fir-
mo Dourado com sua exma fami-
lia, Dr. Olyntho Meira e seu digno 
filho J. Meira Dantas, os illustra-
dos Drs. Carneiro da Cunha, Pe-
reira Simões, Eduardo Marinho, 
medico da escola de aprendizes 
marinheiros e o illustre cavalhei-
ro Uggo Stella, aos quaes deseja-
mos tenhão tido feliz viagem. 

ir m •^"^jt .wi.ljãÉqí 

L I T T E R A T U R A 
* C A R T A ABERTA ^ * 

(A propósito- de um livro de versos) 

MEO CARO RODRIGUES DE CARVALHO : 
» | . 

Acabo dc receber o teo mimoso c delica-
díssimo livro de estréa—O coração. 

E* mais um desmentido á affirmação de 
. Edmond Scherer : a poesia tende a desappa-

recer . . . Quantoá mim—que aliás sou in-
competente nestes assumptos de critica,pois 
não passo de um desenxabido versejador,~ 
parece um facto incontestável a necessidade 
que tem o espirito humano de descansar um 
pouco das realidades da vida, de retirar se 
ao mundo das chimeras c dos sonhos. Dahi 
a permanencia eterna e mystica da religião 
na vida coílectiva das nações. K' impossí-
vel a mudança radical, a despolai isação com-
pleta da crença no coração humano ; utile 
ficflfá sempre de pé e firme, não as af irma-
ções dogmáticos desta ou daquella corpora-
ção 8cicntiíica,quc tenta empolgar a direcção 
espiritual dc uma nacionalidade, nias a sim-
ples intuição espoutanca, característica da 
< o rrente geral, onde agem os sentimentos 
commu im, vindos—modificados embora,— 
dos anteparado», os qnacti, por *ua vez, os 
receberam hiicccasivamentc, potxo a pouco, 
dc outr4» gerações. * ' • Ku nJo <|uc~ 

ro com isto affirmar a existencia de uma re-
ligião natural, mas o certo é que mesmo o 
homem de hoje, com todas as suas exhibU 
ções de scepticismo,tem impressões que o le-
vão, como o Mephistophéles de Gaethe, a bii 
xar os olhos diante de uma cruz, erabonl, 
interrogado por alguém, responda como o 
satanico personagem ao doutor Fausto : 

" — J e le sais bien : c'est un préjugé ;mais 
une fois pour toutes, cela m'est en aversion. 
Personne ne doit sonder ma conscience, car 
j'ai souvent honte de ma r a c e . . . . M 

A lei do meio pode contastar elementos 
novos na vida moral do individuo, mas n'ella 
encontrará também, nunca extinctos, inapa-
gaveis sempre, uris tons poentes de antigui-
dade, lembranças inconscientes do passado, 
alguma couza que lhe è indispensável e que 
o combate dos mais antagonicos elementos 
não poderá destruir. 

A religião e a poesia são, pois, no espiri-
to humano dois sentimentos inextinguíveis. 
Pensas o contrario, meo charo Rodrigues de 
Carvalho ? . 

A religião se chamara fetchista no come-
ço, monoteísta depois e pozitivista mais tar -
de, se quizermos seguir a systhematização 
philosophica de Comte, e a poesia será lyri 
ca, essencialmente lyrica,no seo berço,no O-
riente, épica, isto é, contará os feitos dos 
heroes quando estiver passada a época das 
"civilisações infantes, tragica e romântica, 
successivamente, até chegar ao realismo, ao 
conccptualismoy ao s avant is mo. ao nephelibatis-
moy que sei eu ? ás diversas formulas de nos-
so tempo. 

Entretanto, penso que estas formulas, fi-
lhas das ideias analyticas do século, não de* 
vem absorver de todo a ideia do poeta mo* 
demo. Creio que elle deve, sem préoccupa-
ções escolásticas, que passao emquanto o sen-
timento fica, mostrar-se espiritualmente nos 
versos que compõe, photographar-se, por 
assim dizer, na estrophe que a sua penna 
deixa traçada á face branca do papel. Um 
dos defeitos do parnasianismo é o exagero 
da forma, sahindo muitas vezes a estrophe 
betn feita, delicada, mas completamente va-
sia de ideias, incolor. 

Quantas paginas poéticas tenho lido que, 
por nada exprimirem, parecem antes estere-
otypadas por uma machina do que escri-
ptas por um homem ! 

Eu quero ver no verso alguma couza que, 
pelo estylo e pelo sentimento, caractérisé 
quem a escreveo. 

A Arte, a grande Arte, não é somente a 
impulsionada por tendencial objectivas, co-
mo pensão alguns realistas manqués, 

E* mais alguma cousa ; creio ser inegável 
o valor dá poesia quando exprime a idéa 
que em nos produsio tal ou qual paisagem, 
relatando a imagem ou mesmo as volições 
que ella nos despertou, tanto mais quanto 
passa por uma verdade incontestável a in-
fluencia exercida pelos phenomenos exterio-
res, não só no caracter, como na vida do ho-
mem; pode-se harmonisar n'uma mesma pa-
gina a paysagem e o sentimento : a poesia 
das couzas irmanisa se perfeitamente com a 
poesia do coração. Esses, que arruraão para 
ahi, por um excesso de pedantismo e de i -
mitação muitas vezes, milhares de alexandri-
nos que nada valem, que nada significão, 
endeosando systhemas e intitulando-se, por 
isto, de scientificosy não são poetas, são, na 
phrase de Fialho de Almeida, meros prosa-
dores castrando em rimas sonoras os perío-
dos que vão escrevendo, pertencem á classe 
daquelles que suppõem que a poesia é utn 
mero empirismo de rjunctar palavras. E ' cer-
to q'deve ter a intuição de seo tempo^mas is-
to não quer dizer completa abstenção do eu 
do sonhador, absoluto silencio sobre as e-
moções accord a d as em sua individualidade 
que pode ser a de um sobreexcitado ou e-
quilibrado, de um crente ou de um sceptico. 
Demais é uma questão secundaria esta de sa-
ber se o verso é apto para reproduzir o que 
a sciencia averiguou,mesmo porque elle não^ 
reduz-se a theorias systhematícas e a syn-
theses philosophicas, — varias, couforrae o 
meio ou a impressionabilidade c educação 
do artista. A questão não é propriamente sa-
ber se esté é realista ou idealista, se obedece 
a esta ou áquella tendencia, mas se os seos 
versos têm valor artístico no lato sentido da 
expressão. 

Dest'artc o subjectivismo nlo poderá ja-
mais'ser banido da poesia. 

D'est'arte o lyrismo, esse lyrismo doce* 
mente casto que nasceo com o povo e repre-
senta suas cóleras, enthusiasmos» alegrias, 
amores, expansões—não morrerá nunca, 
ha de viver eternamente nelle. 

Aquelle que é verdadeiramente poeta, 
mesmo pensando por conta propria, e que-
rendo primar pela originalidade, tem era si 
o traço característico de uma epocha, o cu-
nho da sociedade e do tempo em que vive. 

Ahi está a nota explicativa da sagração c 
divinisação dos artista0» que morrem para vi-
ver na eternidade, na phrase do iminaculado 
Silva Jard im. . 

As nações, chegadas a um certo grào de 
cultura, como que debrução se à bocca dos 
túmulos para agradecer áquclles que não 
forão outra couza senão um pedaço de sua 
alma, de sua vida psychica ou ethnica, para 
dizer tudo n'uma palavra. 

As escolas (ficão a um lado : indaga***: 
somente se o artista tem valor e incrito rcacs 
Dante, Caraõe* e Hyrcn,—tres poetas guer-
reiros,— sáo, cada um, a figura typica das na-
cionalidades a que pertenceram : imniorta -
lisaram se, porunto. K aviiin Sli ikcapearc 

que, na phraee de illustre escriptor, não re-
presenta só a Inglaterra, mas a humanidade 
inteira, e assim Homero, o génio da Grécia, 
antiga, e outros muitos.... 

Penso, pois, que a poesia não deve ser o-
lhada como qualquer objecto de luxo, assim 
como nfto deve tomar as proporções de um 
tratado scientifico ; quero ver a estrophe 
bem rimada, colorida, mas accentuando a 
individualidade do poeta em relação ao meio 
e ás aspirações geraes... 

(Cont.) 

H% Castriciano. / 4—3—95-

EP1TAES 
S U P E R I O R T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 

F a ç o publico, pára o conhecimento 
dos interessados, qiie se acham nesta 
secretaria uns autos de appellaçào eivei 
do districto do Caicó, comiroa do Seri-
dó, em que é appellknte o juiz de direis 
to, e appalladòs L u i z Antonio dos t a n -
tos e D. Adelvina Gurgel Valente. Da-
do ej>assado nesta ^secretaria do Supre-
mo Tribunal de Justiça aos 16 de Março 
de 1895. : 

O secretario interino 
Luciano Jv Siqueira Varejão Filgueira. 

G Y R O C O M M E R C I A L 

^ Aviso aos contribuintes da capital 

Os lançadores do imposto de gyro com-
mercial deste município, em virtude do art. 7 
do reg. n. 28 de 14 de Outubro de 1893, fazera 
publico, p%ra conhecimento de quem interes-
sar possa, que os pagamentos da 2. prestação 
das collectas do gyro commercial relativas 
ao 2. trimestre deverão ser realizados a boc-
ca do cofre até o dia 15 de Abril proximo 
vindouro, nos termos do § único do mesmo 
art; e, bem assim,que incorrçrão na multa de 
cem a um conto de reis 06 que não realisa-
rem esse pagamento no devito tempo, con-
forme os prescripções estabelecidas no art. 8 
do dito regulamento, E para constar, evitan-
do-se duvidas e contestações futuras, lavrou-
se o presente edital, para ser publicado na 
imprensa e logares mais públicos desta ca-
pital. 
Thesouro do Estado do Rio Grande do Norte, 
15 de Março de 1895* 

Os lançadores 
João Nepomuceno Seabra de Mello. 
Theodozio Paiva. 
Theophilo C. Moreira Braudío. 

ANNUNCIOS 
M e estabelecimento te Pianos e 

musicas 
J T U J y l O A Ü ^ E M 1 « AG 

Dcppsito completo dos afamados pia-
hos -PLEYEL, BOISSELOT% GO• 

LOMBO, YMONIXO, etc. etc. 
Pianos Ronisch 

PRIMEIRO FABRICANTE DA ALLEMAXHA 
Oliamamoc a attençá« do respoitavel publico pnra 

PIANOS quo tem obtido extraordinaria accei-
t&cÃo Dor offerecerem irra mie SOLIDEZ, 80-

. NOUÍDADE, DURAÇÃO « MODICIDA-
DU NOS PH ECOS 

Cuidado com as imitações 1 
Os Pianos tfeste fabricante devem sempre ser 

acompanhados do eertificado de origem} com o 
nome de seos únicos representantes no Brazil 

3. Beuilacqua & C* 
Todos os pianos vendidos sio garantidos 

COMPLETO SORTIMENTO DE MUSICA DE TODAS 
AS EDIÇÕES E PARA TODOS OS GENEROS 

Officina completa para imprimir musica ; ten-
do atelier especial do desenhista, para. 
execução de frontcspicios artísticos, re-

tratos e ornatos. 

(Preçoc :r.cãe't\iàiccÍ77icc 

Ii,„.r'tt ir CiTALOGOS tie JV4.VOSe MCSÍCA ' q><n1>wer i»formn<;<V> n qutm\mUr. 
rrnhítm n<ynw»hn,Ui* du rmpirtiré imuorU oh or*i'm j^rri 

I, BELIVACQOA & C. 
43 Boa dos ourives 43 

liio do Janeiro 
CAIXA DO CORREIO 711 

84 Rua de S. Bento 84 
& D u í l i o 

Dr. Oosta Lima 
Esto illustre facultativo reside 

actualmente á rua nova, no pré-
dio fronteiro A casa de residência 
do coinrnerciante Angelo Roseli, 
onde iKxlorá ser procurado para çw 
misteres do sua profissão. De moio 
dia ás duas hora« da tardo dá con-
sulta« na Ribeira, em «eu consul-
tório na Fabrica de Tecidos. 

J A ' i : . ' . ! . . . : ':\L\bA 
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
• » z 

Reclactores^Àntoiiio de Souza e Augusto Maranhão 
ASSIGNATÜRAS 

Por atino 
N • avulso do d i a / . . . ! ! ! . . i [ 

dia anterior 

PAGAMENTO« ADIANTADOS 

5$ÜOU 
100 
200 

»Mica^Äe semana I \ E S C R I P T Q R I O U T T P O O R A . P H I A . 

I —5 R U a Correia Telles e Travessa d'Alfandega—8 
As publicaç<*)08 serio feitas a 80 tela pot 

linha 0 anuuncim por ajuat« 

PAKTE OFFICIAL 

êïy-v' 

k 
\ 

Sovemo do Estado 
ÍXPEKE1TE JOIUAIlDt IlilÇlSE IM5. 
Oflicio : 
Ao inspector do thesouro do Es-

tado— Commuuico-vos, para os de-
vidos fins, que o juiz do direito da 
comarca de PotengyJ participou-
me, em officio de 15 de fevereiro 
ultimo, haver nomeado, nessa da-
ta, para exercer interinamente o 
cargo de promotor publico o cida-
•dão João de LymTavares, que na 
mesma data àssumio o exercício 
tias respectivas funeçoes. 

DESPACHOS 

Dia 21 de Março 
Antonio Candido Soares de Bri-

to, professor publico da cidade de 
Macáo, pedindo justificação de fal-
tas que deu—Justifique se. 

Laurindo Pereira Simas, nego-
ciante estabelecido na cidade do 
Cearà-mirim, pedindo ] 5 dias de 
prazo para,dentro delles,promover 
o seu recurso na forma da lei, so-
bre o imposto degyro no corrente 
exercício.—Informe o Sr. inpector 
do Thesouro do Estado. 

Copia—Cidade de Macáo, i6 de Março 
de 1895—Exm. Sr. Governador—Nomeado 
por portaria de V. E x c . d c I do correiue, 
para, na cidade de Macáo, procederá explo-
rações e estudos necessários à execução das 
obras de seu abastecimento d'agii3, para a-
qui me dirigi pelo vapor de 4.do mesmo mez. 

Conseguindo desembarcar no dia seguin-
te, desde logo comecei a cumprir a vossa 
honrosa incuralre ícia, e, terminando agora 
a primeira serie de taes estudos e explora-
ções, cabe-me dar-vos dos mesmos noticia 
para a vossa orientação e governo. 

Abastecimento projectado,, Sobre este as -
suinpto, do qual V. Exc. me fez menção cm 
suas intrucçôes, apenas encontrei ideias na 
Intendencia Municipal que, como documen-
to, francamente me forneceu uma planta de 
um caminhamento feito desta cidade aos to-
gares Presidio e Barreiras n'nm desenvolvi-
mento de 21 kilometros em sua extinção 
principal. Segundo diz a zlkidkla planta, 
que nao tem a approvação des IMustre» Srs. 
Intendentes de então, foi el'a delineada em 
Abril de 1891 por João Milet e submettida d 
consideração da*Jnte»dencia cm IVIaio desse 
mesmo anno pelo Sr. Joào Augusto dos 
Santos. ^ 

Tendo V. Exc. alludido a um projecto de 
abastecimento aqui existente, tenho a dizer 
a V . Ex. que não c essa planta, onde nem 
ao im nos foram marcadas as differenças de 
nível, sufficiente para caractcrisalo. 

Presidio e Barreiras. No dia mesmo de 
minha chegada aqui, á tarde, visitei os arre 
dorts da cidade, conhecidos por Alagamar e 
Po io do Roçado, grandes extensões areno-
sas em cujo sentido caminham as dunas, e no 
dia immediato t r a n s i t e i me aos annuncia-
dos mananciacs do 1'residio c Barreiras, 
procedendo, nos dias subsequentes,ahi ás ne-
cessárias explorações e estudos. Nenhuma 

. fonte encontrei m o só nas nascentes conhe-
cida«, MiU d água, Chico, Martins, Presidio, 
Presidio Velho, como nos filetes d'agua inter 
media io*, < ujo rolume medi e eujag aguas 
colhi. procedendo a sondagens e a outros 
traba liou congênere* nos lugares cm que as 
circuin»Uiicia* o exigiram. 

Resultou dittto, Kaui S r , a verificação |>ci. 
M>AI dc que <JM&ft oucontct, %ò por > Í F - * I O 

insuficientes para o desejado fornecimento, 
A medição dos primeiros citados e filetes 

intermediários deu-nos um fornecimento dc 
53,280 litros em 24 horas. 

O lençol d'agua aproveitável de Presidio 
Velho, baixas arenosas entre dunas progres-
sivas que avassalam e matam os mangaes 
da cambôa, l)arra Velha, e próximas ao mar, 
é nimiamente superficial ; sendo que a agua 
de o,72m de profundidade é completamente 
fedorenta e choca em 24 horas. 

Ora..computa-se em 5:000 almas a popu-
lação macauense e a ser calculado o mínimo 
de volume iVagua necessário a cada habitan-
te, roo litros por dia, p:tra tal fim deveriam 
taes nascentes dar pelo menos 500,000 nas 
24 horas ! 

Actualmente é dessss nascentes que as ca 
nòas v ã j da cidad« buscar agua em barris, 
para ahi Vender e fazer a aguada de numero-
sas embarcações ; mas em toda a cidade, 
principalmente nos lugares Alagamar e Por-
to do Roçado, existe um lençol d'agua potá-
vel, a pequena distancia da superfície, e d i -
versas c is^mas e depositos d 'aguade chuva, 
de onde nao sò muitos f izem vantajosamen-
te wro da agua para beber, como 11:1 genera-
lidade é cila extrahida para os usos caseiros. 
Tão geral c o alludido lençol iTag-ia, alias 
rudimentarmente aproveitado, c tão experi-
mentadas as aguas dc chuva, que sinão fora 
a influencia quç sobre aquelle exerce a agua 
salgada, em coatacfco em certa altura, e o 
preço do estabelecimento das cisternas seri-
am estas as fontes únicas a abastecer a ci 
da de prop:iamente. 

A analyse de taes aguas deu-me o seguin-
te resultado na escala . hidrotimetrica : 

Agua de chuva—( eis ter 11 is ); 
Mãi d agua— (nascente): 
Presidio— (nascente): 
Alagamar — (poço) ^ 
Presidio Velho—(poço) r 

scn lo, para um litro, a sua composição pro 
vavel. 

3 

10' 
t8 
20' 

X.tirrutrs 

MM d*agua ; 
Presidio : 
Alagamar ; 

* Vi f(t iHffhi lit .Mi 
90,0420 

90,0630 
90,0945 

rt>-
90,0560 
90,0280 

Snlfr.il" rft- m«Ij/ 

Presidio velho : 1)0,1365 

90,0125 
90,0625 
90,0500 
90,9062 

K o acido carbônica 0,015 Hti\>s em cada 
uma delias. ^ 

Mangue secco e Morro do Asstr. Instigado 
a novos estudos pela pequena quantidade 
dessas aguas dirigi me cm dias subsequentes 
a outro pontos, cujas inJicaçõis obtive de 
informações colhidas ; taes como o Mangue 
Secco, a sudeste das Barreiras e o Morro do 
Asstí,a montante do rio desse nome. 

No primeiro destes lugares, distante uns 
25 kilometros da cidade, é abundantíssimo o 
lençol tTagua. A ' parte o volume que se es-
coa, segundo tenho razões para crer, peias 
Barreiras e Presídios, atravessando longa ex-
t e n s o de areias calcareas e visinhas ao mar, 
conserva se e se lençol em extensos alagados, 
entre os planaltos e cume d<>s morros de a-
rei as e a denominada serra do Mangue Secco. 

Calculo ser ahi, de 2,5 k\\. quadrados, ou 
6,250,000 metros quadrados a surperficie 
desse lençol e indicaram-me as sondagens 
uma profundidade superior a 2 metro* em a-
reia limpa e uniforme, 

No segundo ponto a agua que existe é a 
própria aguado rio em infiltração nos le-
gares arenosos. 

Na escala hilrotimetriea deram-me essas 
aguas. 

Mangue Secco (poç* ) . . . . 
Morro do As^ú ( r i o ) . . . . 

sendo que, pelo hidrotimetro 
ção provável de cada uma : 

e a 

13" 
í o 

composi-

f' ir)»>n»tl*> tfr . Stfl/tlrif h >"ti P/IU* ÍWI 

O 
o 

9^,0626 
90,875° 

Mangue stc. ; 0,90315 
Morro A.ssú : 9,0105 

E o volume de acido caibonico lit. 0,015. 
Rio Amargoso. Apesar de indicado esse 

logar, onde corre no inverno caudidoso rio 
que sccca completamente no verão, vasando 
j>ara o As;?ú e para ò Ceara mirim, e onde 
tudo a natureza predispôt para a construo-
ção de uma repreza oy, açude, julguei-me 
dispensado de visitai-o. O seo titulo justifica 
a qualidade de suas aguas logo em seguida 
ao percurso pelas varseas e valles, o que se-
rá devido a vegctaçõjs que ahi cresçam ou 
nas aguas, imminentemente piscosas se des 
envolvam. 

' Manancial preferido, N > ponto que visi* 
lei d i no Assú, confronte ao 1 igut denomi-
nado Ü/Jicinait a maré exerce sua iuflucu 
cia que lias occutfiõcs dc lua estende muito 
além ate o lugar J*cndcnciit K e*U razão é 
«ifOicicntc pura ab induiiar a ideia U <pro-

veital-o como manancial, apezar de ser pos-
sível tirar uma recta pela Ilha de SantfAnna 
que muito diminuiria a longa distancia. E 
quando assim não fosse, dá-se, que c um rio 
sempre o ultimo manancial, accrescendo que 
c^te, do qual se trata,é caudaloso no inverno 
e secco no verão, deixando o alveo a desco-
berto. Devemo-nos,pois, inclinar pela eâcolha 
do Mangue Secco. 

*Não encontramos em Macáo observações 
pluviometricas nem sufficiente seria para òb~ 
tefi-lhes uma media o tempo que aqui de-
mqramos ; mas não será exagerado adthittir 
que annualmeute ahi embebem os terrenos 
arènosos uma altura de o,m5 >. 

No manancial do Mangue Secco, umipoço 
esgotado e observado deu-me, no restabele-
cimento do uivei d'agoa, 10 litros por mi-
nuto, o que dà ahi a medida da velocidade 
da infiltração, calculando (jue na surperficie 
de 6,250,000 metros quadrados caia annu-
almente om,5o de altura de chuva, temos que 
ahi se poderá obter diariamente um volume 
igual a 856,164,383 litros, 

E si tão provável calculo não falhar e is-
to uma garantia franca e segura para o des 
envolvimento futuro da população da cidade 

Assim, pois, opino peia escolha deste ma-
nancial, único capaz de, economicamente, 
attender às exi^encias prementes e futuras 
do desejado abastecimento. 

Poderá V. Exc. n n a r q u e na escala hi-
drotimetrica é a agua do Mangue Secco a 
antipenultima de collocação. A verdade, po-
rem, é que a agua experimentada é mais a-
graclavel que a das Barreiras, cujo gosto tem 
um ressaibo, e sendo tomada n'um poço, 
exposto a acção immediata do ar atmosphe-
rico e na visinhança de alagados onde ger-
minam sapos, ê susceptível de completo me 
lhoramento : o aterro dos alagados, a capta-
oãg snbterranea das aguas, por exemplo. 

Ante-projecto • Segundo urr. nivelamento 
barrometrico, sec.uidado pelas experiências 
que fiz na cidade e nas Barreiras ao nivel do 
preamar em dois dias consecutivos, a surper-
ficie superior do lençol d*agua do Mangue 
Secco esta a 5lMo5 acima da soleira da porta 
de entrada da casa da Intendencia. E atten-
ta a extensão do caminho seguido até esse 
ponto deverão as aguas ser elevadas no lu 
gamelo manancial por meio de moinhos de 
vento que são aqui de bom emprego. Re-
cebidas em galerias de captação ou em po-
ços coílectores irão as aguas ao deposito 
distribuidor, localisado n'um dos altos visi-
nhos d'ahi para o encanamento distribuidor 

Compra do terreno. Actualmente, quando 
500,000 litros diários são stifficientes ao a-
bastecimento, só uma pequena parte da area 
disponível será aproveitada. O governo, 
porém, deverá aekjuerir toda a propriedade 
dò Mangue Secco, para bem conservar o ma-
nancial e previnir as necessidades futuras. 
Creio que não será nem dispendiosa nem 
difficil uma tal acquisiçâo. Pertence o Man-
gue Secco a diversos herdeiros, homens po-
bres que alli mesmo vivem e alli não deverão 
continuar a morar. 

Segundo informarão-me fizeram esses s í-
tios parte de tres datas de terrenos conce-
didos em larga estensão ao primitivo pro-
prietário, constando 110 afehivo. da Inten-
dencia do Assú a historia de tal concessão. 

Conclusão. Desobrigando me por esta for-
ixl#do compromisso que com V. Exc. tornei 
resta-me aguardar as vossas ordens. 

Não ine é dado fornecer-vos já, nem o 
projecto definitivo do abastecimento deseja-
do, nem o respectivc orçamento, porque pa-
ra isto são necessários nivelamentos e levan-
tamentos de planta^, trabalhos estes para os 
quacs não vim preparado. 

Si, porem, satisfazem-vos os serviços ex-
ecutados e as informações que vos dou, po-
dereis cm breve tempo ver cumpridas as 
vossas novas ordens.—Saúde e Fraternida-
de—Illustre Exm. Sr. Dr. Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão, M. D. Governador 
do Rio Grande do Norte,—Antonio Pereira 
Si>nò es — E n ge n h e i ro civil. 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE POLICIA 
Chefatura de policia do Estado 

do Rio (Iralide do Norte. Natal, 21 
de Fevereiro de 1W5--N. Ití2— Il-
lustre cidadão—Participo-vos que, 
iiontora, foi posto ein liberdade, de 
ordem do r delegado de policiados 
ta cidade, o individuo de 110111c Jo-
aquim FrucLuoao, (pie He achava 
detido cm custodia por di*tiir)/io;~. 

IJoutoiu li'« H^çuir pura o Estado 

da Parahyba, á disposição do res-
pectivo Dr. chefe de póliòià, os réos 
Pedro Francisco Nogueira 9 Frau 
cisco Sebastião, vulgo Francisco 
Catolé, alli pronunciadas. 

Em officio de 19 docòrrènfce com-
municou-me o delegado de policia 
do município de S. Jo$è fleMipi-
bú, haver capturado, no dia 17, o 
individuo de nome José Vicente, 
vulgo llduquenho, alli • pfconüncia-
do por crime de ftirtô dé cavallos. 

Por portaria desta tíatá, e sob 
proposta do delegado de pòlicia do 
município de Flores, em Ófficio de 
28 de Janeiro ultimo, Aouíééi o ci-
dadão Francisco Garcia dws Cha-
gas, carcereiro da cadeia da res-
pectiva villa—Saúde e fraternida-
de—Ao illustre cidadão Dr. Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão, 
M. D. governadordeste Estado—O 
chefe de policia interino Francisco • fie Salles Meira e Sá 

Chef atura de policia-do Estado 
do Rio Grande do Norte. Natal, 
22 do Fevereiro de 18í)5--N; 123— 
Illustre cidadão—Participo^vos que 
hòntem, de ordem do 2" delegado 
de policia da capital, foi detida em 
custodia, por offensas á > moral pu-
blica, Josepha Soares,, sendo hoje 
posta em liberdade de ordem da-
quella autoridade. 

Por portaria dosta data nomeei 
o cidadão João Fernandes de Souza 
para o lugar de carcereiro da ca-
deia do Villa de Jardim de Angi-
cos—Saúde e fraternidade—Ao il-
lustre cidadão Dr. Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão, M. D. go-
vernador deste Estado.—O chefe 
de policia interino Framisco de Salles Meira e Sá. 

Chetatura de policia do Estado 
do Rio Grande do Norte . Natal, 
25 de fevereiro de 1895. N. 125. 
Illustre cidadão. As participações 
officiaes, hoje recebidas nesta re-
partição, não referem facto a.lgum 
que, por sua importaucia, séja di-
gno dé especial menção; o que te-
nho a satisfação de levar ao vosso 
conhecimento. 

Hontem, de ordem do 2- delega-
do de policia da capital, foraín de 
tidos, em custodia, os indivíduos 
de nomes José Antonio e Henri-
que Germano, por embriaguez: 
sendo hoje postos era liberdade. 

Com oííicio do delegado de poli-
cia do município de Cui£èzéiras,de 
24 do corrente, foi hojè apresen-
tado nesta repartição o desertor ., 
do 14 batalhão de infantaria, no 
Estado de Pernambuco, Manoel 
Ignacio do Nascimento, o qual a-
oabo de paasar à disposição do co-
ronel commandante do 34 bata-
lhão para dar-lhe o conveniente 
destino. Saúde e fraternidade. Ao 
illustre cidadão Dr. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, M . D. 
Governador do Estado. O chefe de 
policia interino, Framim) de Sol-tes Meira e Sà. 

Chefaturade policia do Estado 
do Rio Graude do Norte. Natal, 26 
de Fevereiro de mõ—N. 136—Il-
lustre cidadão. Participo-vos que 
hontem foi detido em custodia e 
hoje posto em liberdade, de ordem 
do'l. delegado de policia desta ci-
dade, tKjr infracção de posturas 
municipiiütf, o individuo de nome 
Joiò Vicente. 

Por acto dc hoje nomeei para o 
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o 
lho de Albuquerque Maranhão, M. 
D. governador deste—O bhefe de 
poliina interino, Framisco de Sal-les Meira e 8à. 

EDITORIAL 
Natal, 30 de Março de 18Í)5. 

fr «••»•-' 

1 _ 

Dia a dia vai ooufirmando-se, de 
um modo brilhantíssimo, o acerto da 
grande auaioria da Nação, quando, a 1' 
de ííarço do anno passado, fez sahir 
vencedor das urnas o nome imniacula-
do do honrado cidadão que foi inves-
tido da suprema magistratura do paiz. 

, Òs seus actos,pautados pela mais es-
crupulosa observancia das leis, prati-
cados com calma e moderação, sem 

. preobcupações de partidarismo, tem 
sido recebidos • pela opinião publica 
com applausos e louvores, porque vi-
sam exclusivamente o bem geral. 

E nem de outra maneira pode-se 
explicar a confiança com que todas as 
classes prestigiam-n'o, contemplando^ 

. òy á frente do governo, como o penhor 
. mais* seguro da estabilidade das insti-

tuições, como a garantia mais solida \ 
em bem da ordem e da prosperidade 
nacional. 

E ' verdade que é muito cedo ainda. 
para que S Ex. possa ser julgado; mas 
pelo que têm sido os seus primeiros 
mezes de administração, podemos a -
valiar o que será ella até o seu ter-
mino. -

Rodeado dos maiores obstáculos, 
tendo de tornar, de uma Vez para sem-
pre, radicada na alma nacional a con-
quista de 15 de Novembro,iniciando o 
seu governo por entre as difficuldacles 
creadas pela revolta de Setembro em 
que, para desaífronta dá constituição, 
teve a Nação que fazer sacrifícios e 
despesas extraordinarias e imprevis-
tas, devendo resolver problemas poli-
ticos e eociaes que se antolham como 
um embaraço grande á marcha regu-
lar dos negocios públicos, S. Exc. tem 
sabido corresponder ás esperanças de 
todos os patriotas, dando solução di-
gna e Honrosa ás questões gravíssimas 
que o tem preoccupado. 

Disto dá-nos prova eloquentíssima a 
correcção do seu procedimento ainda 
não ha muitos dias, quando alguns 
moços, affastados um momento da dis-
ciplina que os deve congregar, solidá-
rios e fortes,ao lado do poder publico, 
como fizeram no periodo lutuoso que 
atravessou a Patria nos dias tristes da 
revolta, encontraram em S. Exc. o su-
perior energico que, constrangido em-
bora, chamou-os ao cumprimento dos 
deveres, de que se haviam esquecido, 
levados talvez pelas suggestoes de es-
peculadores, chegando mesmo, obriga-
do pelas circumstancias, a íechar a Es-
cola Militar. 

Como este, todos os actos de S. Ex. 
representam a satisfação de uma ne-
cessidade ou são a realisação, a efecti-
vidade pratica dc uma medida recla-
mada pelos interesses do paiz. 

E é por esta razão que o eminente 
cidadão contará sempre com o apoio 
e com á solidariedade do grande par-
tido republicano federal, que oonse 
guiu do suífragio popular que o seu 
nome fosse laureado, em um pleito li-
vre, com uma escolha merecida e jus-
ta, e com a Nação toda que o applau-
de, cheia de contentamento e enthusi-
asmo, na certeza de que o seu gover 
no será uma era de engrandecimento 
e de paz. 

Em S. Exc. temos, nós os republi-
canos que não nos cansamos no cons-
tante mourejar pela liberdade, o bra" 
ço vigoroso que, a custo mesmo de in-
diiiveis soffrimentos, manterá unida, 
gloriosa e vencedora de todos os ata-
ques dos máos brasileiro* a sabia e 

o t iA o b w de 1 i dc » v e m i r o , 
que c o u A f t u d w à o r i o n o m o * <jftr*j 
tos de li 

N ó ^ ^ e a p f t a j p p r & E x c . >1 u j j p l 
dado; que, hontem como hoje, não nos 
afastaremos do caminho que o nosso 
patriottefbo e a nossa dedicaçtlo partia 
daria nos indicam, collocando-nos ao 
sou lado, estamos certos de que S. Ex. 
mostrar-se-a,após a sua administração 
c pelos relevantes serviços prestados 
á Fatria, òietepodor da justiça quo ai-' 
gueui já lhe fez, quando disse : 

u A gratidão sem preço dos seus 
contemporâneos, a iininortalidade lu-
minosa nu memoria da posteridade, 
será a mais invejável glorificação dos 
seus serviços, e é, com certeza, a úni-
ca recompensa a que aspira a sua 
grande alma, onde rutilam, sem jaça, 
a austeridade spartana e o intemera-
to patriotismo dos heroes antigos.'1 

OBRAS DO PORTO 
De ordem do Sr. Ministro da In-

dustria e Viação, assumio a dire-
ctoria interina desta repartição, 
durante a auzencia do chefe effe-
ctivo, o nosso devotado amigo, in-
telligente e probidoso funccionario 
Pedro AVelino. 

Presumpção e agua benta 
0 " R io Grande do Norte " julga-se 

investido da alta fuucção de distri-
buir, a seo talanfcc, diplomas de inca-
pacidade aos qtie lhe não são affeiçoa-
dos. 

Quem conhece o dr. Amyntas Bar-
ros e o ex-commendador Josú Gervá-
sio, cujos nomes figura o, como prin-
cipaes redactores, no cabeçalho d V 

.quelle periodico, ve desde logo que 
falta-lhes um requisito essencial para 
julgar da capacidade dos outros — a 
competencia. 

De facto ; quem, como o dr, A -
myntas, que foi o autor da local refe-
rente a illustre amigo nosso, escreve 
—pe l l o—(p rep . ) com dous l i o ainda 
não aprendeu o valor e o emprego do 

'pronome —cujo—, não obstante a lic-
ção que ha mais de 20 annos lhe pas-
sou o finado capitão Raphael Archan-
jo ; e quem, como o ex-commendador 
José Gervásio, Capricha em interpor u-
\na maldita virgula entre o sujeito e o 
verbo das orações, não tem, não pode 
ter competencia para julgar quem está 
ou não na altura de exercer cargos 
públicos. 

E essa verdade ainda mais brilha e 
salienta-se, quanbo^se considera que 
os dous redactores já tem exercido a-
qui diversos cargos públicos, para os 
quaes se exige capacidade que elles nao 
tem nem poderão jamais conseguir. 

Presnmpção e agua henta .... 

Injustiça e despeito 
Radicaes e democratas, 11'uma coin-

cidência de critica c n'uma harmonia 
de vistas que bem mostrão a indepen-dência dos seos respectivos orgaos 11a 
imprensa, vem dizendo—a proposito 
da resolução que desobrigou a compa-
nhia dc navegação " L loyd lirazi loi-
ro" de fazer, á sua custa e em botes 
especiaes, o transporte dos passagei-
ros que demandão ou sahem deste por 
to—que a representação republicana no congresso federal não cuida dos in-teresses do Jístado. 

Lamentamos igualmente o facto, 
que vem trazer maiores despezas e 
embaraços aos viajantes ; mas não po-
demos silenciar sobre a estulta accu-
sação. 

E' preciso ser cego, injusto o máo, 
despeitado e invejoso para ouzar ta-
manho desplante, quando sabe, o Es-
tado inteiro que tudo, absolutamente 
tudo, que de benefícios - para o Uio 
Grande do Norte se ha obtido dos 
poderes públicos federaes deve-s( ao 
patriotismo e esforços dos nosso* re 
presentantes. 

AstVerbas oanfrMiir l l i í írnim*^ da 
arra> ramal de ( í 

erbas 
d ^ í á k h i b i . ^ 

acé^ açudageii^Jkiihas fie tefrírra-
m 

h l b i r a ^ a g É U s * de » 
âroróiu e ^SFros frfíorofT vota-

dos n<F oongresso saO o resultado da 
palavra e da iuíluencia dos nossos u-
migo* 11a câmara c no senado, sem 
fallar na rebente e brilhaiitigsiiua caiu 
panha que sustentara^ cm prol da au-
tonomia estadoal 
, i E o que fizcYaO el/cs y quo íizerau 
os seos representantes V 

Isso nao é opposiçao, nao é nada. 
> ^— 

.r 

O caso de S. Paulo 
O director da Araí/cw,do Rio, rece-
beu do illustre presidente do Estado 
de S.Paulo o seguinte telegramma: 

S. Paulo,—Respondendo á vos-
sa pergunta, affirmo ser inteira-
mente inexacto o <jue publicou 
hontem o "Jornal do Brazil11 sobre 
o plano de deposição do governo e 
desacato ao presidente do Estado. 
Este nao se encontra ha mais de 
um mez com o commandante do 
regimento, nem ha quem seja câ  
paz de desacatar ao governo aqui. 

Também é falso que o comman-
dante do districto requisitasse for-
ça de policia para manter suas 
ordens.Em S. Paulo reina a mais 
completa paz e não è fácil pertur-
bal-a, e em caso algurn o governo 
o admittiria. Saudações. Bernardi-
no de Campos, presidente d<3 S. 
Paulo. 

A sabedoria d' < ;0 Estado" na sua recente 
inventiva sobre intendentes municipaes e 
juizes de districto pode merecer-lhe o reino 
do eéo, fazendo-lhe jus á inclusão em cer-
ta cathegoria de bemaventurados ; não lhe 
valerá, porem, as honras do simples bom 
senso. 

Em primo (oc<)} o ami^o ticíie^, " o cidadáo 
Vestremunclo Arthemio, não po 1e decente-
mente e como opposicionista fazer alarde 
de uma votação que não é filha de uma influ 
encia propriqjque não te:n re menos dos suf* 
fragios do glorioso parti lo democrático. De-
ve lembrar-se í ;Q fíitadj" que um de seos 
redactores, ao tempo tnesnio em que nós e -
legiamos intendente ao cidadão Vestremun-
do, pleiteou com espalhafatoso empenho u-
raa eleição nesta capital, obtendo por junt j 
3 votos. O successo municipal do actual a -
migo dM <0 Estado " deve o elle exclusiva-
mente aos republicanos, de cujas fileiras 
baldeou-se, ainda não sabemos porque. De 
ve haver certo decoro desta* couzas : quan-
do quiserem fazer cortesia, não estejam es-
tragando as abas do chapéo4 alheio. 

Mas e n t re mos no valor i 111 r i n a eco, n a 
substancia mesma do artigo d ' í 4 0 Es-
tado 

O nosso illustre amigo, dr. Augusto L ' E -
raistre, ó intendente, como os d emais, e, na 
corporação que constituo o governo munici-
pal, nenhuma circumstancia pode distr ibuir 
a um dos respectivos membros papel subal -
terno em relação aos outros. A única previ-
são legal sobre priinasia é justamente aquel-
la que se refere à presidencia do conselho, 
que, em falta do presidente ouft vice-presU 
dente eleito pelos seos pares, nos termos da 
lei estadoal, compete ao intendente mais 
votado —natural presumpçao— de que seja 
elle o portador da maijr confiança dos mu-
nícipes. 

Que^ critério, que razão de ordem moral 
ou jurídica poderia, pois, desconhecer aquel-
le principio da maior somma de confiança 
emanado da maior votação, pelo facto acci-
dentai de uma eleição posterior e singular? 
O Dr. UEraistre não foi eleito para substituir 
o intendente n. tal 11a ordem da votação, 
nem tão pouco a vaga que preencheu signi-
fica um ultimo logar. Essa bagagem seria 
um despropósito de revoltante injustiça. 
O nosso amigo foi eleito intendente, entran-
do com iguaes prerogativas e encargos para 
uma corporação onde todos são pares,prevista 
apenas a circumstancia ja declarada de ca-
ber a substituição do presidente e vice-pre-
sidente eleitos ao mais votado dos membros 
do conselho ; e, acontecendo que seja elle 
justamente o mais votado, nenhumá razão 
assiste aos que lhe poem em duvida aquelle 
iireito. 

O sitnile que o "O Estado"lampeiramente 
exhibe,argumentando com o caso dos juizes 
districtaes nao tem cabida alguma na ques-
tão e é de uma infelicidade realmente ca i -
pora para os créditos do collega. 

Os juizes districtaes não constituem um 
corpo coílectivo ; são íuncçòes de attribui-
çòes singulares e tempoTixo (um anno) pa-
ra cada um dos tres simultaneamente eleitos 
E, pela nossa lei vigente, logo após a elei-
ção, são elles classificados (ainda pelo cri 
terio da maior votação) 1 \ 2' e 3- juiz. 

Si acontece vagar o logar de r juiz distri-
ctal, a eleição que te tenha de prt>cedi*r c 
para preenchimento desse meamo logar. c 

não du Aiii^o, dando-se a prou oç io do s* 
a r c d p t 4 * * - . 

Si a wcaitcid refere *e ao x ou 3 , proce-
ücrvsupa daptosuio modo, não tendo ein 
nenhum destes casos applicaçào o principio 
de classificação nunerica pelo numero dc 
votos obtidos. Si a eleição for para 2* ou 3 
juizes, ainda que o eleito teuha obtido mui 
to maior numero de votos de que o primeiro 
existente, nem par isto lhe compete o lu-
gar deste, que já era e continuará a ser até 
a fim do trienmo o 1" iuiz districtal. 

Reflectindo com calma, o collega facil-
mente se convencerá de sua sem razão ; nem 
se faz mister notaveí esperteza para entrar 
110 capitulo. 

Si fossemos amigos dos consta-nos e infor-
jMM iMy puUâttamos avcigutar uma rasoa-
ve] explicação p^ra t f zelo legislativo d m O 
Estado" neste original debate ; é que o 
substituto talvez sonhe invalidar o proximo 
alistamento, togando com o facto da incom 
petencia L^ra i s t re para proceder à 
convocaçí í eojais diligencias de que trata 
o art. 4' da lei. \ ^ 

E ' uái bote falso. ^Sfão se metta nisto, 
que pode quebrar;o&J||èrnas, como já de ou 
trá vez qui " 

No dia 21 dò corrente, na sua ia-
zenda u S. Thomè, " do iiiunioi|>iv) 
de Jaillira (te Áagico^^ falleceu o 
nf>sso bomumigo e doríiçado corre-
ligionário capitão Joaquim Sobral. 

Nossas sinceras condolências á 
Exm. família, especialmente ao seo 
digno irmão,nosso distincto amigo 
tenente coronel Francisco Sobral-

- «.WroÇxfff̂ K^Oiw». 

Comercio e Finanças 
v a cLa. F a z e n d a 

E s t a d o a l , 
% 

Stíssão permanente ãe-lí a ^ de Xtocnt 
bro de 780 1-

A'sonze horas do dia 22, quando o Sr. iuv 
pector se achava na sala das respectivas 
conferencias,aconipanlndo dos demais meai 
bros da Junta da Fazenda, 00 Srs. Procura-
dor Fiscal bacharel Celestino Wanderley e 
Contador, Tenente Coronel Pedro Soireü de 
Araujo, abrio-se a sessão, e mandando 1er a 
acta da antecedente, que foi approvadu. 

O Sr. Secretario, Moura S rares, deo conta 
do seguinte . ' 

E X P E D I E N T E ; 
Officios 
Do Exm. (lovernadjr : 
Estado do Rio Grande do Norte, Palacio 

do Governo, Natal, 22 de Novembro de lo<;t 
N. 970—Declaro vos em ícspost-i ao vos^o 
officio n. 443 de 17 dc setembro do corrente 
anno, que ficio approv-vl.is as olfertas feitas 
pelos proprios estidoaes constantes d u i. 
5 8, 9 e 10 do quulro que vos devjlvo. 

Providenciai para (jue seja mvamente a -
berta concurrcncia, afiai de serem arremat 1-
dos em hasta publica, os prélios restante.*, 
de que trata o referido quadro. 

Sande e Fraternidade — Pedro Velho dc 
Albuquerque Maranha k— AO cidadão Ins-
pector do Thesouro do Estado. 

Inteirado. PassoM-se a providenci ir sobre 
a nova con-:urrencÍa publica. 

—Do mesmo : 
Estado do Rio Grande do Norte, Palacio 

do Governo, Natal 24 de Novembro de IÜ94 
N. 973—Communico*vos que por acto de li J-
je, junto por copia, abri, nos termos do art. 
4' da lei n. 30 de 13 de Setembro do a m u 
passado, um credito supplemsutar d i qum 
tia de seis centos mil reis (6 >o8ooo) p.ira oc-
c o r r e r à insufncieucia da verba "Corpo de 
Fazenda 44 consignada n> § 9' n. II do art. 
2' da citada lei, conforms solicitastes em of-
ficio desta data, que tica assim respondido. 

Saúde e Fraternidade — Pedro Vdh / dj 
iUlmqucrque MaranhãoAo cid ulfvo ins-
pector do Thesousj do Estado. 

A' Contadoria. 
—DJ Secretario do G jvemo ; 
Estado do Rio Grande do Norte, S-jcre-

taria do Governo, Natal, 22 de Novembro 
de 1894. De ordem do Governador d ^ l o -
tado communico-vos para vossa sciencia 
que, por acto desta data, foi declarada avul-
sa a professora publici do município dc Pa-
pary, D. Hdadia Ribeiro Sampaio. 

Saúde c fraternidade— Ao cidadão Ins-
pector do Thejouro d3 Esta lo.—O S icte-
tario —Alberto Maranhãom 

—A Contadoria. 

IM/IMO I^tíSCAUO 

Eis o rcjultadu d i arreai itavã > do dizi»n > 
do pescado a quo. de conformidade cotn os 
ediUes publicados, se procedeu para o atuu 
do 1895 

Foráo entregues,depois do> pregoes íeito^, 
os seguintes r.im »s a js liciUMt-.:s que c o b r i -
rão as respectiv trf bases: 

Ntital, a Vestremundo 
theiuio Coelho por 2.96US100 

Papar y y .1 l'etln» Paulo Vi-
eira de Mello por 5 M $ J O J 

P A 0 I I . A r ^ K C I U D A IL [ßfr'EL 
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. / n s , ao ultimo l fcdro Paulo 6jfi>oo 
Ceard-mirim, a Joaquim Mi- J , 

guel Soaras por -r,5 74*000 
Macdo, a Pantalcáo Bezerra 

por >>94*000 
ao mesmo Pautaleão i 

por loi$i)oo 
Areia M rança,z Mauoel Fer» ! 

reira de Araújo por 550*000 

6;694fii>oo 
Ficaram sem licitantes os seguintes mu-

nicípios : 
Sriii Gonçalo 63^000 
Touros 5,9608000 

. \[>ody fio$ooo 
Canguaretama j f 340*600 
São José de Mipibú 103$ 300 
Goyaninhi 6o6$o >0 

Rs. 8.1229600 
A Junta ila Fazenia <h tudo quanto so-

bre este assumpto oeeorrej fez a seguinte 
exposição ao Exm. Governador do Èstádo 
110 officio abaixo -transcripto : • 

Thesouro do Estado do R b Grande Ulo 
NorLe, 28 de Novembro d í 1894, N. 448;— 
Ao iIlustre cidadão dr. Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão M. D. Governador dc» 
Esi ado. " • * 

Hoje a Juuta da Fazenda encerrou 
a Insta publica para a arrematação do d i v 
/«imo do pescado de diversos municípios do 
listado, conforme os editaes publicados por 

esto Thesouro. Pelo quadro junto, se vê 
quaes os município* licitados com' vantagem 
para o Thesouro por terem sido cobertas 
as respectivas bases. 

Do mesmo quadro consta que 'ficarão sem 
licitantes os municípios de S. Gonçalo, Tou-
ros, Apody, Canguaretami, S. José e Goy-
aninha. O cidadáo Riymun Io Bezerra da 
Costi, devidamente habilitado na fojma da 
lei, offereceo á Junta da Fazenda as seguin-
tes importâncias : 4;Soo$ooo rs.» pelo pesca-
do da villa de Touros ; 40>$0>0. pelo do 
município de Goyaninhi ; tSoo$ooo pelo de. 
Canguaretama, como sc vè do reqncíimeiTto 
junto. Essa proposta parece acoeitivel, at • 
tentas as difficuldades de se proceder á ar-
recadando de taes impostos p>r meios admi-
nistrativos na forma do art 3- da lei n. 7'de 
\z de Novembro de 1801. 

A Junta da Fazenda espera a v >^a deci-
são. Saúde e Fraternidade— Joaquim Gilher 
me de Souza Caldas. 

RESPOSTA 

Estado do Rio Grande do Njr le . Palacio 
du Governo, Natal, 28 de Novembro de 1S9 [ 
—N. 974—Em resposta ao vosso officio n. 
44S desta data, a que acompanhou o quadro 
das arrematações do dizimo do pescado de 
diversos municípios do Estado, declaro-vos 
para os devidos fins, que lição approvadas 
as dos municípios do Natal, Papary, Arez, 
Ocará mirim, Macáo, Assú e Areia Branca, 
na importancia de 6,6941^000 reis? podendo 
a Junta da Fazenda administrativa acceitar 
sem desconto, o offerecimento de 6:ooo$ooo 
reis que fez o cidadão Ray mundo Bezerra 
da Costa pelo dizimo dos municípios de Tou 
ros, Gjianinha e Canguaretama, como se vè 
da proposta que vos devolvo.—Sande o Fra. 
ternidade— Pedro Velho dr Albu</ucr</uc Aia-
ranhdo.—Ao cidadáo inspector do Thesou-
ro do Estado. 

A' Estação do Contencioso para proceder 
na forma da lei 

p lanto, porém, á cobrança du dizimo do 
pescado nos municípios de S. Gonçalo, A-
podyc S . J o s é de Mipibú, que não foram 
licitados nem sobre elles appareceram offer-
tas, a Junta da Fazenda mandou que a ar-
recadação so fizesse administrativamente, 
expedindo-se as necessarias ordens aos ex~ 
actores da Fazenda de cada um daquelles 
municípios. 

P O R T A K I A S 

Thesouro do Estado d > Rio Graude do 
Norte, Natal. 17 de Novembro de 1S9Í. O 
Inspector do Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte determina ao Sr. 2* es-
cripturario, Escrivão da Receit 1 e Despeza 
que carregue ao Sr. Thesoureiro capm/ 
Francisco Heroncio de Aiello, 110 Caixa Ge-
ral do corrente exercício a quantia de Rs. 
(875Í000) oito centos setenta e cinco mil 
reis, importancia que recebeo da Alfandega 
desta cidade, proveniente do aluguel dp 
prédio que serve de Enfermaria Militar nes-
ta capital e correspondente aos mezes de 
janeiro a julho deste anuo. 

Cumpra 
Joaquim Guilherme de Souaa Caldas 

S E L L O S A D H E S I VOS 

Mandou-se entregar, conforme as requi-
sições feitas, a quantia de 19 »$>00 re's em 
estampilhasse sellos adhesivos de diversos 
valores aos seguintes collectores 

Ao da villa do Acary / 
Ao da cidade do Ceará-inirim 

5 ^uoo 
140^000 

ij/o.'Jo >0 

— Aatorisou-se a> Sr. Dr. PrJcurador lisc.d, 
(. >nio representante da FrzenJa K u d . u l a,' 
eotnpuiccer no cartorio do e -criv;W Joáu 
Clímaco ila Costa Monteiro, afim dc assig-
nor a crcriptura de compra c venda snlue 
u.iui prvpiicdade denominada Mau- .̂u-ona^ 

eucravaüa 110 município de Cnicò, arremata* 
da einhasta publica pelo cidadão Umbeliuo 
Antonio da Costa Leitão pela quantia d e . . . 
450*000 rs 

Levantou-se a sessão. 

IMPAOABTLISSJMO 
•« 

Quando os rapazes duO Estado " cwiue-
ção qualquer noticia pelo clássico in/ormão-
nos ou eonsla-iios ò aqueila certeza—ninguém 
os informou de cousa alguma, nem t i o pou-
co circulou, mesmo em simples boato, o ca-
nard que elles pretendem impingir ao res-
peitável publico. 

Já muitas, muitíssimas tem sido a« petas 
desta maneira postas em circulação pelos 
supraditos rapazes ; nenhuma, porem, mais 
engenhosa, espirituosa, jubilosa e jocosa do 
que a demissão do Dr. Santos. 

O chefe da redacção anonyma d' u i ) Esta-
do " que tem conseguido, não há negal-o, 
uma certa notoriedade nesta capital,não tan-
to pela sua expressiva alcunha de f>o*r dc 
veneno, como em virtude daquella pequena 
tragedia, que fez, aqui ha tempos, o gáu-
dio das palestras mais ou menos scepticas 
em matéria de balística diz que consta-lhe.. 
(Si O bacharel Manoel Dantas qulzosse ter 
a fineza de dizer-nos, mesmo em reserva, 
qual c idiota do informante da borracheira 
que editou sob a epigraphe impagavel, bor-
racheiía que logo nos parece^u tolamente o 
ríginal do dito chefe, davamos-lhe de pre-
sente um queijo do Seridó) qqe consta-
lhe, dizíamos, haver-se pedido a exoneração 
dô  Dr. Oliveirra Santos, juiz seccional 
e vitilicio, como eruditamente esclarece co.n 
o artigo 2o da lei. 

Não senli )r, seu colíega, não se pedio na-
da contra o Dr. Santos, nem tão pouco con-
tra V. S ,'pupillo e protegido ingratíssimo do 
Exm. Dr. Pedro Velho, a quem'deve o cargo 
de juiz substituto para que foi nomeado por 
seisannos (faltão doii3)e 110 qual se tem havi 
do, benza o Deus, com um desaso incorregi-
vel e já severamente rcprimenlado pelo s u -
premo tribunal. ' 

O " O Estado" passa a sua de.4compo.stu-
rasinha menos mal e mente com dc »empeno 
e bravura ; mas. no tocante ao humorismo 
que por vezes q:ier aparentar,dá sempre com 
rs burros n agua. 

O próprio Dr* Santos, sorrindo amarello 
ao lera insulsa chaLv;a, c provável que não 
tenha achado graça nenhuma naquella bo-
bagem. 

44 Que filancia í " diz o collega. 
Estevo ruim, Manoel, diremos nt3s. 

Noticias Telegraphioas 
—O "Paiz" abriu subscripçào para soccor-

rer aos ex-alumnos necessitados, forno|>e^-
do-lhes mesm.i passagens, que o governo 
também mandou dar-lhes, bem como dormi-
da nos quartéis e etapa. 

Os ex-alumnos oífi:iaes em numero de 390 
estão presos. 

Não tem havido alteração na ordem publica. 
—OtTiciaes do exercito e armada empas-

tellaram, em Madrid, os jornaes "Glob" e 
u Resumen 5\ 

Este faoto provoco a granJc indignação. 
Oi outros jornaes suspenderam, aguar-

dando-garantias, 
—O governo americano intimou ao hes-

panhol no sentido de não ditíicultar ao com-
mereio daquella nação nas aguas de Cuba. 

—O maestro brazileiro, Carlos Gomes, foi { 
alvo de uma esplendida ovação no Thedtro 
de S. Carlos, onde se achava o rei D. Carlos, 
que o convidou para o seu camarote e agra-
ciou o com'a commenda de Santiago; 

—Preparam-se festas em homenagem ao 
ministro brazileiro. 

Nesta capital, 110 Porto e em outras loca-
lidades tem havido festas em regosijo ao rea 
tamento das relações com o Brazil. 

O Dr. Thomaz Ribeiro, nomeado ministro 
portuguez no Brazil, partirá pata o Rio de 
Janeiro em fins de Abril. 

— O Thesouro Federal diminuio a sua 
conta corrente com o Hanco da Republica cm 
20,00c contos de reis. 

t) ~a)do actual da caixa do Thc.souro c de 
15^ 00 contos* 

— Chegaram do sul os batalhões Sdva Tel . 
íes e Frei Caneca. 

— Acha-se enfermo o ministro da guerra, 
general Bernardo Vasques. 

l )u discurso proferido pelo E x m . 
Dvr Junqueira Ayres na sessão de 2í) 
de Novembro do anuo passado, nu Ca- : 

mara dos deputados : 

Ao apresentar a emenda, que o f fered , 
pjr occasião da 2 1 discussão, não me pas-
sava pela idéa a possibilidade de entrar na 
analyse profunda que vou fazer, Só 11a ul-
tima sexta-feira fui á secretaria buscar as 
tabellas que, para tal fim, se me tornavam 
precisas ; sobretudo não pensava qu^ aquei-
la iniciativa houvesse de determinar para 
mim profundi's decepções. 

() honrado relator da Co 111 uiissào de Or^a 
invnto, meu dittincto patrício, ineu nobre a-
migo, cujos dotes privilegiados eu, antes 
que t KÍOS, aprecio, não quiz uzar para loin-
migo de ncuhuina benevolência e, ao contra* 

rio, foi da mais cruel rudexa na apreciação 
do alvitre |>or mim suggerido. 

S. Exc., bahiano como eu, nem ao menos 
cjuiz adoçar o seu juizo nos condimentos 
daquella critica, tão peculiar aos filhos no-* 
taveis de nossa terra, que sabem burilada 
em relevo imprcpsionidor entre a habilida-
de e a doçura de contornos,que não deixam 
aos que ella censura o direito da mais leve 
queixa ; não—S. Exc. inílingiu-me severa 
corrigenda : pedia simplesmente á Camara 
que mandasse destacar da verba—Colonisav 
çâo e IramigraçSo—certa quantia para sor 
destinada á reconstrucção dc pequenos açu-
des no Rio Grande do Norte, no Piauhy, 
na Parahyba c no Ceará, completamente 
destruídos com as extraordinarias cheias do 
ultimo inverno. 

A respeito desta medida, tão modesta, o 
nobre amigo achou para condemnal-a as 
palavras que peço licença par* ler (le.) \ 

Sr. presidente, o nobre deputado não pre-
cisava usar destes termos ; bastava-lhe, por 
exemplo, dizer que a medida em questão 
não cabia nas forças orçamentarias. i 

S. Exc., versado, como é, 110 rnanejj po^ 
litico, sabe que esse modo ruidoso á% julgar 
os outros não abona os attributos dos que 
occupam posições eminentes como S. Exc. ;e, 
principalmente que delicada sobriedade,mor 
mente nos escriptos, de taes homens, é o 
melhor espelho do seu critério ; assim tam-
bém gentileza benevola para com os humil-
des, muitos julgados ignorantes sem sel o, 
è a provada tactibilidade indispensável .a 
certas individualidades. ] 

Senhores, preciso dizer á Camara, sou ai* 
tivo por índole, tcnh-> esse defeito ; mas te-
nho a qualidade de não ser ineptamente am-
bicioso. 

Considerações especiaes não as solicito 
nem as invejo ; ou ellas me hão de vir, não 
pelo meu merecimento, que não tenho, mas 
pela benevolência dos que me julgam, ou não 
hão de vir nunca e cu passarei muito bem 
sem ellas. 

Mas no que se refere ae meu humilde con 
ceito pessoal, quando injustamente desatten-
dido, sou intransigente. 

E desgraçado do homem que na vida pu-
blica transige com seus créditos e recua di -
ante de reptos que o attmgcm. 

Esta explicação serve para justificar-me, 
perante os que ine ouvem, de fazer eu, si pu-
der, a analy^e—verba á verba -do orçamen-
to, afim dc provar á Camara, exuberante 
mente, pelo testemunho incontestável dos nu 
meros, que quem incorreu em todas as cen-
suras com que me verberou o nobre relator 
da com missão não fui eu e sim S. E x c . , a-
liás com a aggrav mte dc níio ter podido, 
desta vez, naturalmente por seus múltiplos 
afazeres, corresponder á confiança que a Ca-
mara merecidamente deposita e«n-S. Kxc. 

Senhores, sensibiliza ine profuudamente 
estar em divergência com amigo tão distineto 
e capaz; mas o direito da défeza,- na pro* 
porção do ataque,obriga-me a dizer que for-
ça é confessnr, Sr. presidente, menos inex-
perta é a prestidigitação que deriva açudes 
da verba da colonização," do que a predica 
inútil deste 'novo ascetismo, que aconselha 
aos povos de viverem—sem agua—e que te-
ria, além de tudo, contra si o defeito de op-
por-se a alguma das poucas virtudes do ma-
hometismo, tão solicito de marcar as áblu-
ções, entre as praticas obrigadas da fé, aos 
seus crentes. 
{Apoiados.) 

Para que o nobre deputado não continue 
a duvidar da plausibilidade destas opiniões 
visto como á minha palavra falha effectiva-
mente autoridade (não apoiados), vou soccor-
rer-me á dos competentes. 

O nobre deputado conhece perfeitamente 
as obras notáveis do Sr. Leròy Beaulieu,que 
iáe pôde bem chamar o evangelho da coloni-
zação. 

Este illustre economista claramente ex-
plica que entre todos os trabalhos daquelle 
serviço occupa o primeiro lugar o que os 
inglezes chamam preparapion—a preparação. 

Dou-lhe a do mais notável na Europa 
dou-lhe a de Gladstone, o assombroso gênio 
liberal, que durante mais de meb século en-
cheu de liberdades e glorias a ve^hao>ygar-
ehia britanica ; diante de quem a natureza 
se arrependeu em tempo do sacrilégio de 
lhe querer roubar a luz dos olhos, dignos de 
contemplar sua grande obra; cujo espirito 
encontrou remate propiioás suas grandezas 
na aspiração que o fez enveredar contra os 
mais poderosos dos privilégios do velho rei-
no, influindo, sempre decisivo, na evolução 
democrática do seo continente. 

No começo de sua brilhante carreira, quan 
do fazia parte do segundo gabinete de R0-
bert Peei, Gladstone fez ser um dos princi-
pies actos deste gabinete a circular por clle 
expedida sobre a immigração, que impres-
sionou vivamente a opinião. Nesta, o illus 
tre chefe do pai tido liberai não queria que 
se construíssem simplesmente açudes, mas 
igrejas, escolas c cidades ; queria que nas 
regiões colcniaes os soldados abrissem as es-
tradas precisas ; que a marinh 1 de guerra 
transportasse os immigrantes, etc. 

E illustre economista citado, coinquanto 
nào encampasse a theoria de Gladstone, com 
ellaaccorda em grande parte e chega a d i -
zer que o cx iicito e a marinha podem en-
contrar nestes misteres applicaçio digna, ci-
vilisadoia e cfficag. 

S. lixe, não iMs contenta nem com o ensi-
no dos mestres, nem com a palavra dos es-
tadista», quer fjeto» ? Dou-ÍLios. Üou-lhe 
utu dos mais frisante»,—os Estado* Unidos, 
—a Virgínia,—o embryão do grande colosso, 
o berço de Washington, o retiro sagrado de 
sua gloria, que por falta desse preparo, de-
pois de colonisada por quinze mil imaiigran-
tes sob o reino de Jacques i* íoí obrigada 
desde os trabalhos mais rudimentares a no-
va colonisação, sob a administração da rain-
ha Anna. 

iVIas, Sr. presidente, alem d<i**e aspecto 
economico, a questão tem outro—jhumanita-
rio cs politico. 

As populações das capitaes fruem os effei-
tos dc todos os progressos nestas natural-
mente accutnulados—e até do explendor dc 
festas magnificas, como as que ultimamente 
presenciamos e custaram tanto t>u mais de 
que eu peço para evitar ou minorar o suppli-
cio da sede ou da expatriação a milhares de 
brazileiros. . . . 

Mas as populações sertanejas ? Por ventu-
ra não nos merecem alguma attençao ? 

Ah ! senhores, deixai-me dizer : ellas são 
as tribus simples e respeitáveis que nos re-
cantos formosos dos nossos imponentes ser-
tões guardara, fruetifleão e renovllo às se-
mentes do trabalho, facilmente contentavel, 
como em nenhuma parte o é mais, da honra 
como em nenhum lugar se defende melhor, 
da coragem, como ninguém m^is admiravel-
mente a exercita. • 

Os annos lhes não álquebrão as forças ; a 
robustez que se lhes conserva na velhice 
prolongada, sob a neve das cans que o sol 
ardente dos mesmos sertões beija respeitoso, 
é uma garantia da vitalidade das nossas^ ge-
rações, como á pureza dessas é garantia a 
alma boa e singela, escoiinada dos vicios in-
separáveis das grandes civilisaçoes, que se 
lhes educa na austeridade maternal da nos-
sa natureza naquelles sítios, onde ellas nas-
cem, de onde difficire raramente se desape-
gam. 

Demais, são ellas 03 contingentes políti-
cos que se entornam sobre a instabilidade 
das opiniões das grandes cidades, sobre a 
volubilidade irriquieta das pretenções e das 
exigencias destas, corrigindo e temperando 
os e ff eitos de uma e da outra. 

Por todas essas razoeis, a nós legisladores, 
em nossa enorme maioria eleitos pelos vo-
tos dessas populações, não nos cumpre re-
flectir nesse iiifortunio ha $$6 ânuos, cinco 
vezes, fúnebre e desoladoramente repetido, 
determinando o êxodo de milhares de ho-
mens marcado, de curto em curto espaço, 
nas estradas, pelos cadaveres dos retirantes, 
logo despojados, das lagrimas dos sobrevis 
ventes, que se veem arrastados na voragem 
da amargurada peregrinação ; marcado eru 
mais de um sitio pelo sacrifício á fome da 
honra das esposas e da virgindade das filhas; 
—êxodo inenarravel de milhares de irmãos 
nossos, tangidos pela bruteza da necessida-
de, humilhados na condição de Ínfimos a-
nimaes, a roerem, famintos, a dureza, muita 
vez intoxicante, dos cardos que nós. os do 
extreme^ norte, conhecemos e dos quaes so-
mente à natureza sarcasticamente borda-lhes 
os margens do caminho ? * 

Não, senhores, decididamente 11 Io seria 
justo. -

Para prevenir em parte taes desgraças 
pede-se, apenas, pequeua quantia e os hon-
rados deputados, que ainda não ha muitos 
dias votaram, aliás muito bem, sem uma 
palavra de protesto, quasi a mesma quantia 
para as imponentes festas que se realisaram 
nesta capital, e as quaes me referi, não terõo 
certamente a coragem de indefirir minha jus-
ta toJicita ão. 

rünÉri "rr-Tirrofcg 

LITTE11ATURA 

f c a r t a ' a b e r t a ^ 
( A proposito de um livro dc versos) 

M E O C A R O R O D R I G U E S D E C A R V A L H O : 
# 

(Conclusão) 
Folgo de eacontrar em teos versos muita 

arte a par dc muita inspiração. Bem se vê 
que estás longe de pensar com os malditos 
perigrinistas. 

A concepção desse famoso poemeto que 
acabas d« publicar, honra te sobre modo, re-
edita-o mais tarde, refundido, trausformado 
n'um poema. . . A introducção, a meo ver, 
foi deficiente : devias ser menos preguiço-
so e fazer a autopsia geral do coração hu-
mano, synthetisar em milhões de alexandri-
nos luminosos, como os que sabes compor, 
todas as dores que nos ferem de /rente e 
estudar, sobre tu Jo, o coração feminino, este 
problema demasiado complexo, extraordi-
nariamente difficil de resolver-se eque cons-
tituc o cruel enigma, o mysterio insondável 
que ha millnresde annos atormenta a men-
te dos philosophos, desde os da mais remota 
antiguidade, até o immoftal Paul Bourget . . . 

Era seguida farias passar diante de nós a 
legião sem fim, o exercito iuterminavel dr> 
desventurados, dos descrentei, dos scepti-
cos, dos veiicidos da vida, emfím, 

Job, o grande coração azorragado pelo 
espirito das trevas, Christo, a alma iuipollu-
ta feita de luz e carinho, dc bênçãos c tíol . 
Magdalena, o espirito cheio dc brancura t de 
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hóstia e dé alvoradas de amor : Dante, o 
poéta que soube construir no pem<ameiUo 
um castello de sonhos, onde,como uma pom-
ba. agasalhou *se Beatriz ; Camões e Petrtr-
cha, Ossian e Homero,— todos os grandes 
soffredores, quer pcrtençâo á lenda ou te-
nhfto realmente atravessado este mundo, de 
rastros, entoando hymnos á Dór e á Magoa; 
—deviáo ter, de preferencia, um logar n'es* 
tê poema,cujo esboço acabas de publicar. 

Seria uma apotheose dos que se forão em 
busca do Nirwana, da paz absoluta, n'uma 
galera d'oiro e asul, cercados de um bru 
lhantismo etheral de estrellas, envoltas n'u-
ma parabola de luz... 

Ha ao teo livro uma grande dose de i-
deialismo; como que elle, inteiro, gyra na 
penumbra de um sonho . . . Folheando-o, pa-
rece que a gente vat-se embrenhando pouco 
a pouco, no dourado paiz da Chimera, on-
de cantam, ao luar, o coração do poeta, da 
donzella, de uma mãe, 'de uma creança, e 
onde delira, ainda na embriaguez do vinho 
e do crime, a alma,—si é que elles tem ai* 
xna—do assassino e da Messalina. . . Não 
sei se será tolice minha filiar*te á escola de 
Paul Bourget. 

O notável romancista e poeta írancez 
revela-se, pelo seo cstyllo artisticamente 
burilado, pela sua delicadeza analytica, 
pelo seo modo de comprehender a esthe-
tica, um idealista inestimável e encantador. 
Mas o que eu admiro nelle é esse pessimis-
mo resignado e imcompleto—permitte-me a 
expressão—essa extrema piedade pelos que 
sofiírem, a qual é o traço característico de 
sua obra. 

Seos livros não se destacam pelo valor 
descriptivo, has de concordar commigo ; nel-
les não se notão, como nos de Gustavo 
Flaubert, por exemplo, a preoccupação cons-
tante do vivo e do ml. 

Bourget vive tão embevecido na analyse 
da Alma humana, tão identificado com as 
dores alheias, que nas suas proprias paginas 
descriptivas saltão, aos olhos do critico, pe<* 
riodos e phrazes denunciadores dessa estra-
nha delicadeza espiritual e intellectual. 

A vida psychica,—eis e pensamento único 
do autor do cruelle enygme. 

Nos seos romances para servir-me das ex-
pressões de um critico francês, até as paysa-
gens se stnsibilisão : 

-'Les arbres gigantesqui courbaient leurs 
branches nues, dont la noicceur se détachait 
sur le ciel bleu tristement..„. 

Como é significativo este periodo : L'a-
gonie de la lumière était pairelle á l'agonie 
de la pensée. . , (i) Admira que elle — que 
viaja tanto atravez dos livras e sobre os mares 
—não tenha seguido antes /as pegadas do 
anctor do Assomoirm 

Cada um tomou o seo caminho na grande 
fegiâo da Arte : Bourget—o romancista do 
cotação,—mais ou menos applaudido e ad-
mirador : Zola, o realista incansavel, o petris-
seur dè chair dos Rougon Macquart, elogiado 
por muitos, mas perseguido por uma chus-
títa sem fim de hjrpocritas, desde o curioso 
réaccionario catholico Barbey d'Aurevilly, 
qúè o chamou de ultima abjecção da littera-
tujra, até ò célebèrrimo conselheiro Acácio 
Chagas; $ í é s'àctfdïu-lhe üns voinitos de la-
&a pélás còmmáás do "Pate" 

détend ia1 èscifeVeí uitíá$ figeiíás íinhas 
£e felicitação e tfejb qù'e aloirguei-nïe lüuito 
sém qúasi dlzér n^da sofeVe o teu livro, meu 
caro R . de Carvalho. ' 

Não sei se ainda uma vez errarei dizendo 
aos leitores que és um ideialista de raça pa-
rece-me, entretanto, que o coração é uma 
prova do que affirmo. Á v i d a material, co-
mo a Bourget e a seus adeptos, impressiona-
te p o u c o . . . . 

Lembro-me, á propósito, de um teu sone 
; to, dedicado ao Francisco Palma, um rapaz 

de talento,cuja vocação ha de ser asphixiada 
pelo meio de Natal, lembro-mc, dizia eu, de 
um teu soneto, aliás de caracter descriptivo, 
em que ha imagens verdadeiramente symbo-
licas, dignas da penna de nm nephelibata. 

TS*O coração^ estes pequenos esboços es-
colhidos, onde, de mistura com a piedade 
de uma alma cheia de f a n t a s i a s dolentes, 
encontra-se uns ligeiros traços á Baudelaire, 
vê-se mais obramente a tendencia caracterís-
tica de teu espirito : és um evocador de ima-
gens sensíveis e o que passa-te pela retina 
de artista, toma, dentro de teu cérebro, uma 
forma quasi vaga, como se visses as realida-
des cruéis da vida, atravez de um s o n h o . . . . 
O coração do poeta pedeá lamina um golpe 
mais profundo e deseja embriagar-se ao vi-
nho da dor ; o coração da donzella queixa-se 
que está sendo profanado, como uma alvo-
rada, pelo sol ; o da messalina pede ainda 
um beijo a D. Juan ; o do condemnado de-
seja a maciez do arminho, elle que sente-se 
um rochedo onde, em vão,caem lagrimas sen-
tidas ; o coração da monja vôa, foge cerca-
do de um nimbo de luz e vae abrigar-se aos 
pés de Deus ; o coração da creança, julgan-
do que é.restea de sol,chama pela alma santa 
que lhe den o ser e supplica*lhe um ninho 
onde se esconda, como uma borboleta ; fi-
nalmente, o coração da mãi retrae-se, pede 
ao bisturi que não magoe a fibra dolorida e 
chora, dizendo que o ferro pode estudar nel-
le as dores de quem ama, porém respeite a 
lúcida redoma onde guarda o amor de cada 
filho.... 

Eis a h i . . . .São verso* de uma doçura ine 
favel, de um lyrimno que encanta, mavío 
?Qp cospo o colorido final de uma Ijomypnia* 

ebeiios corno mua' lagrima a reflU èOtlr n'uris 
olhos de creança não sei fine ideial \ >aysajer n. 

4—3—95-
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Sn ) « Tribunal de 
Sessão ordinário, em de Março de 

1890 
Presidência do Exm. Desembargador 

Jeronymo da Canaara; Secretario inte* 
rino, o Sr. Luciano Filgueira. 

Ao meio dia, na sala das conferen-
cias, presentes os Desembargadores Je-
ronymo da Camara, presidente, Olym-

Íio Vital, Chaves Filho, Jose Clímaco, 
'erreira do Mello, Procurador Geral e 

os Drs. Luiz Souto e Luiz Fernandes, 
juizes de direito com jurisdicçào par-
cial, foi aberta a sessão. 

Foi lida e sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

Foi lido o expediente. 
Distribuição : 

Appellaçâo crime : 
N. 15 —Martins—Appellante, Manoel 

Lopes de Lima—Appellada, a justiça— 
Ao Desembargador Jose Climaco, em 
substituição ao Desembargador Chaves 
Filho, por ter funceionado como Procu-
rador Geral. 

Passagens: 
Do Desembargador José .Climaco ao 

Desembargador Vital : 
. Appellações criminaes : 

N. 9— Ceará-mirim — Appellante, a 
justiça—Appellado, Manoel Kogerio do 
Nascimento 

N. 11— Ceará-mirim — Appellante,a 
justiça—Appellado, José Felix de Lima. 

Do Desembargador Chaves Filho ao 
Desembargador José Climaco. 

Appellaçâo criminal : 
N. 4—Páo dos Ferros—Appellante, o 

Desembargador Joaquim Cavalcante 
Ferreira de •Mello—Appellados, Manoel 
Bezerra de Medeiros e outros. 

Do Desembargador Vital ao Desem^ 
bargador Chaves Filho : 

Appellaçâo eivei 
Né (>—S. José de Mipibú—Appellante, 

o tenente coronel Presciliano da Costa 
Rego—Appellados, Joaquim Antonio da 
Silva Leitão e outros. 

Pareceres do Procurador Geral : 
- Appellações criminaes : 

N. 13—Cuitezeiras—Appellante, Ma-
noel Francisco de Oliveira—Appellada, 
a justiça. 

N. 14—Martins—Appellante, a Justi-
ça— Appelladas, Delmira Maria da Con-
ceição e Candida Maria do Amor Di-
vino. 

Vista ás partes : 
Appellaçâo civel(Embargo^ao accordam) 

JN. 3—Canguaretama—Appellante, a 
viuva do Dr. Amaro Carneiro Bezerra 
Cavalcauts—Appellados, Parente Vi-
anna e Ca. 

Pedido e dis ígnação de d i a para j u l g a -
mento : 

Pelo Dr. Luiz Souto: 
Appellações criminaes 

N. 4—Macahyba—Appellante, Fran-
cisco Alves Machado=Appellada, a jus-
tiça—A primeira conferencia. 

N. 8—S- José de Mipibú—Appellante, a 
justiça—Appellado, Joaquim José Tei-
xe i ra=A primeira conferencia. 

O Desembargador Chaves Filho pc-
dio prorogação de prazo para a revisão 
do feito seguinte : 

Appellaçâo eivei : 
N. Ceará mirim — Appellantes, 

Joanna Maria da Conceição e Antonio 
Bento Rodrigues—Appellados, Francis-
co Eduardo Soares da Camara e sua 
mulher D. Maria Rosa Alves da Cama-
ra—Foi-lhe concedida. 

Decisão 
* Petição de graça 

Impetrante, Lino Maraes Rodrigues 
O Tribunal opinou pelo perdão, appro-
vando o parecer do Procurador Geral do 
Estado, contra o voto do Desembarga 
dor José Climaco. 

Nada mais havendo .a tratar, encer-
rou-se a sessão. 

> cedeo-se & votação em osoriítinio 8«cro-
to,a qual deo o seguinte resultado : 

Manoel Xavier da Cunha Montenegro 
cinco votos ; Joio Dionísio Filgueira«, 
quatro votos ; Caetano Guimarães de 
Sá Pereira, tres retos ; João Cartai da 
Silva Guimarães, dois votos e Francisco 
Bezerra Cavalcanti, um voto. 

A vista disso e de accordo com a ul-
§ tima parte do paragrapho primeiro do 
a rtigo cento e oitenta e seis do Regimen 
to interno, ficou assim or^anisada a lis-
fe : doutor Manoel Xavier da Cunha 
Mo, ntenegro, doutor João Dionísio Fil-

as, doutor Caetano Guimarães do 
ereira. 

Em seguida foi levantada a sessão. 

ED1TAES 

O Dr. A i , b e r t ü Maranhão, Secretario do 
Governo etc. 
\ Faz saber qi d e ordem do Exm. Gover-
nador do Estão '0» e observancia á lei n. 
33 de 13 de Setet u b r o d e , s93» fica marcado 
o praso de 60 dias, a contar desta data,para, 
nesta Secretaria, se i . ' e m apresentadas as pro« 
postas para extracção 1 de loterias do Estado. 

O contracto, a realis a r c o m e proponente 
que melhores vantagem" offerecer, será feito 
nos termos da citada lei, pelo praso de tres 
annos, começando a vigori™ da data do res-
pectivo contracto. 

Secretaria do Governo dtf Estado do Rio 
Grande do Norte, 26 de Marçade 1895. Alberto Maranhão* 

O Vice-Presidente da Intendeoeía Ma-
nicipal desta capital, de conformidade 
com o Artigo 4' da lei n. 35 de (te Ja-
neiro de 1892, convida os membro» do 
Governo Municipal e os immediato» em 
votos, para comparecerem 110 dia 5 do 
mez vindouro, pelas dez horas da manhã 
na sala das sessões do mesmo Governo 
afim de proceder-se a divisão do mnni-
cipio em secções ea eleição das cominis* 
soes de alistamento. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, mando pu-
blicar pela imprensa e af&xar na porta 
do edifício da referida intendência. Sala 
das sessões da Intendencia Municipal 
do Natal, em gij de Março de 1895. Eu 
Joaquim Sevirino da Silva*Secretario, o 
escrivi. 

Augusto <7. de Mello UEraistre 

Sessão especial em 11 de Março de 1 8 9 5 
ftesidencia de Desembargador Jero-

njrmo da Camara. Secretario interino, o 
cidadão Luciano Filgueira. 

A ' uma hora da tarde, na sala das con 
ferencias, presentes os Desembargado 
rés Jeronymo da Camara, presidente, 
Olympio Vital, Chaves Filho, Jose Cli-
maco e Ferreira de Mello, Procurador 
Geral, foi aberta a sessão previamente 
designada pelo Presidente para tratar 
se da organisação da lista triplico para 
a nomeação do iuiz de diroito da cornar 
ca de Páo dos Ferros, vaga por ter sido 
declarado om disponibilidade o dr. Pau 
Üno de Araujo Guedes. 

Presente ao Tribunal u lista doa ha-
bilitados ao cargo de juiz d<? direito, pro 

De ordem do Vice-Presideute da In-
tendência Municipal d'esia Capital, faço 
publico que, tendo de contràtar-se os 
reparos o caiação do edifício do merca-
do publico d'esta cidade, convida-se a 
quem esse serv iço quizer fazer a apre-
sentar sua proposta dentro dc? praso de 
2J0 dias da aata deste, devendo a« pro-
postas serem selladas e em cartas fecha-
das, as quaes serão abertas 110 dia de 
Abril proximo vindouro na sala das ses 
£Ões da intendencia Municipal. E para 
que chegue ao conhecimento de todos, 
publicasse este pela imprensa affixan-
clo-se nos logares de costume. 

Secretaria Municipal do Natal, em 
de Março de 1895. 

O Secretario 
Joaquim Sevirino da Silva 

« • M M n i M B a H M M M M M H * 

T H E S O U R O D O E S T A D O 

A R R E M A T A Ç Ã O DE P R É D I O S 

* Terceira Pr~çi 
O Sr. inspector dothesouro do Estado do 

Rio Grande do Norte, attentas as dispose 
ções do art. S* § y da lei n. 985 de 17 di 
Junho de 1886 e ordens do chefe do Poder 
Executivo contidas em officio n. 282 de 18 
de Setembro do mesmo anno, c á vista da 
deliberação tomada pela Junta Administra-
tiva da Fazenda Estadoa) cm sessão de hoje, 
luanda fazer publico, para conhecimento de 
todos, que nos dias 21, 22 e 23 de Fevereiro 
proximo vindouro estará aberta,p ela 2a vez, 
cm hasta publica, a arrematação de diversos 
prédios adjudicados á Fazenda Estadoal, e 
que se acham encravados nos seguintes mu-
nicípios : 

Serra do Martins 
i ' Uma casa á rua do "Rosario," de tijol-

lo e telha com duas portas e 1 janella de 
frente, 30 palmos de largaça o 65 de com-
primento, bastante arruinada, a qual perten-
ceu a José Severino Franco do Nascimento, 
adjudicada á Fazenda pela quantia liquida 
de 960^000 reis. 

2- Uma dita nas " L a g e s " da mescua Serr 
ra do Martins, com terrenos e açude, tendo 
tres portas dc frente, 52 palmos de largura e 
48 de comprimento, bastante deteriorada, a 
qual pertenceu a Antonio Lopes da Costa 
Lobo, adjudicada á Fazenda pela quantia li-
quida de 2:ooo$ooo reis. 

3* Uma dita no sitio " Alegre" daquelle 
termo, com terras, cercado e curral, tendo 1 
porta c i janella de frente, 22 palmos de 
largura e 50 de comprimento, bem como ou-
tra casa de taipa com 1 janella 1 porta, 
todas em estado dc ruina, as qnaes 
pertenceram a José Severino Franco do Nas-
cimento, adjudicadas á Fazenda pela quan~ 
tia liquida de jroooflooo reis. 

4' Uma dita 11a povoa<;«lo da Barriguda do 
mesmo município« dc tijollo e telha com I 

porta e 1 janella de frente coin a i palmos de 
largura e 45 de comprimento em muito máo 
estado, a qual pertenceu a Cypriano José da 
Silva, adjudicada á Fazenda pela quantia li-
quida de i;ooo$ooo reis, comprchendendo 
também uma parte de terras. 

5' Um sitio denominado " Gregorio" com 
meia légua de terra, casa, açude, olho-dagua 
e outras benfeitoria^ ; um outro sitio deno* 
minado " Malhada Grande " abaixo do mes-
mo sitio " Gregorio ' ' no sertão da data do 
sacco, com terra, casa de tijollo e pedra cò« 
berta de telha, cercado, com açude, curral e 
mais benfeitorias, os quaes pertenceram a 
Manoel dc Mello Montenegro Barreto, adju-
dicados á Fazenda pela quantia liquida de 
2 ;43o$ooo reis. 

Pdo dos Ferros 
6* Uma casa de tijollo sitia á rua da " M a -

triz" da villa de Páo dos Ferros, Gom trei, 
portas c 1 janella na frente, armação de loja 
e balcão, que foi do coronel Joaquim José 
Correia, adjudicada à Fazenda pela quantia 
de i :5oo$coo reis. 

7a Uma casa também de tijollo sitia á rua 
do Rio da mesma villa, com tres portas na 
frente e muro que foi do mesmo coronel Joa-
quim José- Correia, adjudicada à Fazenda 
pela quantia de 1:500^000 reis. 

Touros 
8* Um sitio 110 termo da villa de Touros 

denominado Maxarauguape, com 50 pés de 
coqueiros, adjudicado á Fazenda pela quaiw 
tia de 185^500 reis. 

A s ariemataçõe* senío feitas a dinheiro ou 
a prasos cm duas prestações, uma de seis 
mezes e outra de n<*ve, mediante lettras sa~ 
c a d a s e acceitas pelos arrematantes quede 
-verão prestar fiança nos termos da Isi n- 7 
de 12 de Novembro de 1891 . 

As Ranças para garantia da Fazenou só 
•serão acceitas no .Thescmro se forem pres-
tadas : 

1 • Em dinheiro ; 
2 * E m apólices da divida publica Federal 

ou Estadoal ; 
3* È m títulos de credito, ou-acções de 

•companhias, cujos oapitaes ou juros sejào 
garantidos pelo Gtoverno da União ou pelos 
estados Federaen ; e nesta hypothtse a juizo 
•da junta administrativa. 

4* E m jóias oa metaes equivalentes ao pre-
•ço da arremata çao, que se fizer. 

No caso, poiiém, de se realisar a arremata-
ção a dinheiro â vista, sendo ella approvada 
•definitivamente pelo governador do Estado 
o licitante terá direito ao abate de um por 
cento, calculado-sobre as quantias recebidas 
coui relação aos prasos legaes para o paga-
mento das resp<jctivas lettras : tudo nos ter-
mos da lei i r 7 de VZ de Novembro de 1891. 

E para consíar, mandou-se affixar o pre-
sente nos lugaies mais conhecidos desta ci-
dade, municípios do interior e publicar pela 
imprensa, 

Secretaria do Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Narte, aos 17 dias do mez de Ja-
neiro 8e 1895—O Secrataro da Junta—Mi-
guel Raphad de Moura Soares. 

ANNUNCIOS 

Grande estabelecimento ie Pianos e 
musicas 

K M 1 8 1 Ü 

% ^ c w t i a q v a & & 
Deppsito completo dos afamados pia-

nos-PtJkYEL, BOISSELOT, CO-
LOMBO, A YMONINO, etc. etc. 

Pianos Ronisch 
PRIMEIRO FABRICANTE DA ALLEMANHA 

ClifcUtiWM*' a atteiu;ãu do respoitavei publico para 
PIAXOS que tem obtido extraordinaria accui-

lacão in»r offerecerem grande SOLIDEZ, SO-
\ I M I L > A L > K , DURAÇÃO e MODICIDÁ-

DK NOS PH ECOS 
Cuidado com as imitações! 

Os rianos i/este fabricante devem sempre ser 
acompanhados do certificado de origem, com o 
nome àe seos únicos representantes no Brazil 

3. B e u i l a c q u a & 

Todos os pianos reniidos sit garantidos 
COKPLürO SOFSJIWENTO DE MUSICA Uli TODAS 

AS EOlCüliS K PAÍ\A TODOS OS GÉNEROS 

Offtcina couplcta para imprimir musica ; ten-
do atelier especial de desenhista, para 
execução de frontespicios artísticos, rc-

* tratos e ornatos. 
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